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Gorieto 

de Nfafcias

A serviço do Paianá 
™ ^

Mínimo vai ficar

entre Cr$ 510 mil

e Cr$ 515 mil

?Greve no IBGE impede cálculo e Ministério da Economia vai ter de fixar o reajuste. Pag. 5.

Requião

baixa decreto

contra os

laranjas

Roseli Abrão, pág 4.

Atropela

6 na calçada

e causa a

morte de 2

Página 14.

Dois acertam

a Sena. Cada um

leva 
prêmio de

quase 
Cr$ 4 bilhões

Página 8.

Estado bloqueia

salario de 2 mil

aposentados

Pagina 11

Danos morais,

Tumelero pode

ser condenada a

pagar 
Cr$ 2 bi

Página 15.

Prcgrame-se

ft

Perhappiness. a homena-

gem a Paulo Leminski tem co-

mo conferencista nesta terça-

feira. Cassiana Lacerda Carollo

fala sobre literatura Mo-

lista no Paraná". O cliclo

continua amanhã com o tema
"Modernismo 

nas Artes plósti-
cas".

que f<

demis

Ainda mais

essa, o Collor

é dal tônico

Coluna Macaco Símio

mtavono aa

força da ONU

tira baque da

iivma o# fOQo

Página 16.

Romance com

aíUhade

Mia Farrow exiusou

separação de

Woody Allen

Página 16.

MAftCU

?Os candidatos a prefeito de

Curitiba iniciaram, ontem, a

contagem dos dias para o

3 de outubro. A ordem foi baixar

o pau no presidente Collor, no

PC e outras maracutaias federais.

Embora considerado 
"soft", 

o

primeiro programa do horário do

TRE já deu trabalho à Justiça

Eleitoral. O candidato Luciano

Pizzatto, do PFL, náo gostou

de o PMDB ter questionado a sua

ausência no 
"Fora 

Collor".

Pizzatto quer direito de resposta

para esclarecer que, naquele

dia, estava trabalhando. O

PMDB abriu fogo contra Rafael

Greca: quer a fita em que o

candidato conta a história da

família. Segundo o PMDB, as

são as mesmas da
'Rafael 

Greca & Filhos".

>is institucionais da Prefeitura

de Curitiba também levaram o

PMDB a entrar na Justiça

Eleitoral. Roseli Abrão, na

página 4. e Luciane Viegas, p. 8.

imagens

T

E mais...

vii
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MIM

?A Ordem dos Advogados do

Brasil vai mover pedido de

impeachment do presidente Collor

independentemente do resultado

da CPI de Paulo César Farias.

Ainda ontem, na regressiva de

Collor, os juristas Miguel

Reale Júnior e Márcio Thomaz

Bastos, que auxiliam a CPI,

garantiram que há provas

irrefutáveis da prática de

crime de responsabilidade do

presidente por envolvimento

no esquema PC. Collor

viajou, ontem, para a Bolívia,

enquanto o vice, Itamar Franco,

através de assessores,

divulgava estudo sobre como

seria o.seu governo.

Leia nas páginas 3 e 5.

?O curMbano tambtm aderiu

ao preto para protestar e pedir a

saída de Collor, no domingo.

De verde, apenas a árvore que

recebeu uma tabuleta e, ontem,

ainda mantinha o protesto em pé.

I
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OPINIÃO PESSOAL

A história

mal contada

César Benoliel

TERÇA-FEIRA. 18 DE AGOsto^

SWANN

RICARDO BOECHAT

1

Meca

Muitos parlamentares

loram ontem ao Palácio

do Jaburu.

O vice-presidente Ita-

mar Franco passou o dia

atendendo a políticos, de

quase todos os partidos,

com a precondição de

não talarem de CPI ou
•impeachment.

Nesse caso, de que la-

laram?

Turbulência

¦

"Viveram 
pouco para viver

bem. Morreram jovens para

viver sempre" - Inscrição do

Memorial da Revolução de

1932 -

A minisserie 
"Anos 

Re-

beldes", levada ao ar pela

Rede Globo de Televisão, se

peca por não fazer uma re-

constituição fiel dos aconte-

cimentos que se seguiram

do Golpe de 1964. tem a vir-

tude de aguçar a curiosida-

de da gera'ção atual, des-

pertando-a para uma refle-

xão - e tomara, um mergu-

lho. - sobre essa fase trágica

de nossa historia recente,

patrocinada pela odiosa di-

tadura militar que se insta-

lou no poder

Se o seriado é pasteuriza-

do e resvalou para a médio-

cridade quando atenuou fa-

tos e situações vividas por

milhares de brasileiros per-

seguidos e torturados pelo

regime militar, sua veicu-

lação serviu para mexer

com as pessoas, provocan-

do uma catarse coletiva.

Tanto que o Ministério do

Exército apressou-se, logo

após a exibição dos primei-

ros capit ulos. a condenar os

fatos revividos pela televi-

são, em editorial publicado

no 
"Noticiário 

do Exército",

com o titulo 
"A 

historia que

náo foi contada" Sem citai'
"Anos 

Rebeldes" de forma

direta, o editorial questiona

a forma como 
"momentos

de um passado recente que

tiveram sua origem na Re-

voluçáo Democrático de

1964 vèm sendo reescritos

segundo uma ótica detur-

pada. porquanto tendencio-

sa", avalia em determinado

trecho

O Ministério do Exército,

em seu papel de tentar ame-

nizar as atrocidades daque-

la época, praticadas em no-

me de um regime que náo

permitia divergência de

pensamento, esquece que a

estatística do Regime Mili-

tar de 1964 registrava, no

último ano do governo Gei-

sei. cerca de 10 mil exilados

políticos. 4 682 cassados,

milhares de cidadãos que

passaram pelos cárceres

políticos, 245 estudantes

expulsos das universidades

e cerca de 300 pessoas que

integraram uma lista de

mortos e desaparecidos

Estes números foram le-

vantados com base em pes-

quisa a partir de documen-

tos produzidos pelas pró-

prias autoridades encarre-

gadas de conduzir o proces-

ao de repressáo política na-

queles anos. e estáo no livro
"Brasil 

Nunca Mais", uma

radiografia da perseguição

ã milhares de brasileiro*

vistos pelos militares como

adversários do regime. In-

contestáveis, tais números

representam vidas atingi-

das pela sanha doe milita-

res no poder e saíram dos

processos políticos que

transitaram pela Justiça

Militar Brasileira entre

abril de 1964 e março de

1070. A maioria destas vi-

das tinha entre iSaS&anos

naquela época, muito jo-

vens portanto

O projeto 
"Brasil 

Nunca

Mais" é o trabalho mais sé-

rio e profundo 
de resgate

ilarpisls período e deve eer

leitura obrigatória para to-

doa que dsèsjam oonheoer

melhor o País em que vive-

mos. E ainda assim, hoje o

Ministério do Exército ten-

ta confundir e retocar a his-

tória quando coloca a ação

de seus homens como ges-

tos de heroísmo contra o

que chama de 
"ação 

treslou

cada de jovens iludidos", fa-

zendo referência ao suposto

avanço das ideologias de es-

querda duramente perse-

guidas naqueles anos. O

que se pretende é justificar,

com meias verdades e numa

ótica distorcida, a repres-

são generalizada que levou

à tortura, à morte e ao desa-

parecimento, ao exílio e à

instituição da delação. A

prática da delação que ge-

rou figuras como a do cabo

Anselmo, infiltrado nos

movimentos de oposição à

ditadura militar ou de anò-

nimos militantes de esquer-

daque, vencidos pela tor-

tura entregaram compa-

nheiros.

Onde o ministro do Exer-

cito vè heroísmo que não

conseguimos enxergar?

Como explicar os Atos Ins-

titucionais, especialmente

o famigerado AI 5. a I^ei de

Segurança Nacional, o De-

creto 477 e tantas outras

arbitrariedades 
"legais" 

ge-

radas naqueles anos? Ha al-

guma grandeza na exter-

mi nação de jovens, na tor-

tura como formula para ex-

trair a vontade, a conscièn-

cia e o desejo de lutar pela

liberdade9 Estudantes, sin-

dicalistas. políticos, jorna-

listas, religiosos e até mili-

tares (daquela parcela da

esquerda que sempre exis-

tiu nas corporações farda-

das), foram alvos sistemá-

ticos da repressão. E hoje.

apesar da leitura que o Mi-

ni8tério do Exército faz da-

quele período, por viver-

mos num Estado de demo-

cracia plena, náo podemos

nos calar e deixar passar

para a história a versão de

que heróis foram os milita-

res, cujas ações visavam
"defender 

a Pátria". Defen-

der de que? De alguns mi-

lhares que se recusaram a

aceitar a ditadura militar e

tiveram a coragem de resis-

tir? E que buscavam apenas

dividir o desejo de liberdade

com todo o povo brasileiro?

Às vítimas do poder do-

minante após o Golpe de

1964. temos que render ho-

menagens. E refletirmos

sobre tudo o que fizeram e

o quanto contribuíram pa-

ra que o Brasil voltasse à

normalidade democrática.

Os jovens daqueles 
"anos

rebeldee" tinham uma cau-

sa e souberam lutar por da.

Esta geração, contemporá

nea a da década de 00, tem

a obrigação de oonheoer to-

doe os fatoe. despidos se

possível, de cargas emocio-

nais que possam atrapa

Ihar uma reflexão mais pro-

funda a respeito deeesa par-

te da história brasileira

ftor respeito a luta de todos

que foram mortos peree-

guidos torturados e repri

midoa. noasa cauaa hoje

tem que ser a de olhar de

ftnente para esse pasi

tirar dele uma lição, justa-

mente a do projeto 
"Brasil

Nunca Mais", por uma sim-

plee razão, somos todos

brasileiros.

Amarelou

Nem todos os jornais

brasileiros enxergaram o

mesmo resultado no con-

tronto políticos das cores,

domingo.

A edição de ontem da
"Gazeta 

de Alagoas", de

propriedade da íamilia

Collor, deu como man-

chete a vitoria do ama-

relo.

A Embraer vai vender

aviões militares para a

África do Sul.

A decisão, tomada on-

tem pelo Ministério da

Aeronáutica, contrariou

setores oticiais ainda

atentos as seqüelas do ra-

Escolhido

Foi escolhido ontem o

substituto de Pedro Collor

na presidência executiva

das Organizações Arnon

de Mello.

Trata-se de Marcelo

Barros, que ocupava

uma diretoria da Com-

panhia de Gas de Ala-

goas

Barros, alias, e ligadis-

simo ao senador Divaldo

Suruagy — arquiinimigo

da tamilia Collor

Sem pai, 
nem mãe

Ha uma estatal deser-

dada na praça.

Trata-se da Nuclebras.

Sua transleréncia para

o Ministério das Minas e

Energia empacou no

Congresso e a Secretaria

de Assuntos Estratégicos,

à qual ainda se subordi

na, simplesmente não a

quer mais.

Desde que assumiu, o

secretario Eliezer Batista

não recebe o presidente

da empresa

Previdência

* Oxar BenotM * tnewiheiro •

diretor da D8TC

Boliviana

O presidente Collor

quebrou o protocolo ao

chegar, ontem, em Santa

Cruz de la Sierra,

Ao descer do avião, di-

rigiu um caloroso bom-

dia aos cadetes bolivia-

nos que formavam a

quarda de honra do Viru

Viru.

A turma, perplexa e

perfilada, retribuiu.

Defesa

Teve conseqüências

praticas a 
"visita 

de

aconselhamento" que o

advogado Dario de Al-

meida Magalhães lez a

Brasília, sexta-leira pas-

sada.

Ontem, ele foi contrata-

do pelo presidente Collor

para defendê-lo. inclusi-

ve junto ao Supremo,

diante de açòes contra

sua pessoa ou seu man-

dato.

A convocação de Da-

rio loi a causa que levou

o advogado Jose Gui-

lherme Vilela, por náo ter

sido consultado a respeí-

to, a desistir da delesa de

Collor.

Bloqueio

O Banco do Brasil bk>

queou ontem, no final da

tarde, as contas mantidas

pelo Lloyd em toda sua

rede de agências.

Dessa lorma quer 9a-

ranür o recebimento de.

pelo menos, uma parte

dos milhões vencidos que

a estatal lhe deve.

O juiz Jose Santoro, de

Nova Iguaçu, devolveu

ontem CrS 1 bilhão ao

INSS.

A quantia estava nos

Doce e amargo

VA 

-

cismo naquele Pais

A começar pelo Itama

raty.

bancos para pagar 
700

indenizações aprovadas

em açòes fraudulentas.

O magistrado anulou

todas,

O rompimento do 90-

vemador Joaquim Pran-

cisco com Collor rendeu-

lhe sabores e dissabores

No primeiro caso, mui-

tos telegramas elogiosos

alguns chamando-o de

X:

mkLs

Cadê?

Mas, afinal, quando |

que o prefeito Marcell

Alencar vai entrar nl

campanha de sua cor

ligionária Cidinha Cc

pos?

Grande

Vem ai mais uma 1

gaconcorrència do gj

verno federal.

Sera lançada pela:

cretaria nacional de r

municações, para coij

truir um cabo de fibra a

ca ligando o Rio a Forl|

leza.

O custo previsto 1

obra e de USS 5001

lhoes.

Atropelada

O Sindicato dos Hipifl

do Rio entra hoje na Ju

ça Trabalhista contra

Jockey Clube

A causa foi a den

de 20 empregados de

tor de acumuladas cp

ta-leira, pelo presidel

Fragoso Pires

Alguns tinham mais 
|

30 anos de casa

Pombas!

Por volta de meio

ontem, na rua Dias f efl

ra, no Leblon o mo'c

de uma BMW azul r

lica. estalando de 
^

fez uma brusca mane

de direção

Tentou atropelar

pomba branca que 1

seava no aslalto

Quase conseguiu

Dourados

cabra macho

No segundo, uma crise

de coluna, de origem

nervosa, que o lez cance-

lar, ontem, uma reunião

com seu secretariado

Sexta-feira| 
em

Paulo, os brasileira

ganharam 
medain^j

Barcelona vao

as barras de 
puro 

,

cidaspela Bolsai

ros. .a

Na equipe 
de

presente 
sera 

d

^OJudocaRoge^5,

paio faturara 
3

nho. „

Gustavo BorflJ* ,

de natação 
le*ar

gramas 
1

iça° '®L

; do meta1

ÇEnaodBhEBdas,

iMNMeMpNMMI

I

1
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Podida 
a 

prisão preventiva do PC

Cafeteira

(ompecomo

govemo 

federal

nrisSia 
- A insatisfação popular

¦ Zú governo, que domingo le-

lc manifestantes 
vestidos de

*10 
às ruas de todo o Pais, pro-

„ a primeira baixa na banca-

ifíovemista 
do Senado Hede-

I 
"tu não tinha outra atitude

não <l"er 4Ue Pcrmancço no

inado 
sem partido, mas como

Lnador que representa com dig-

¦Sl o povo 
do Maranhão",

lltlou bpitacio Cafeteira. O se-

| <)r subiu ontem á tribuna,

Bifiunciar 
sua saida do PDC

ILiw|orma 
de cor,ar 0 cordào

L*,lical com O governo.
-ja assumi o mandato tora de

i ronia com o governo federal,

I como nem sempre a dissi-

Lfc-ia atinge seus objetivos, dei-

L0 partido para que meu nome

lúo s«Ja capitalizado na conta

L!, íiucrnistas". justificou. Ca-

lldtira 
alegou questões éticas e

l^rais para o rompimento, ci-

liando a11,1 W- como um re"

Ld,0 violento que tanto pode

Eliminar quanto oficiali/ar a cor-

Ilusão 
no Brasil, se não produ-

Xconseqüência», Embora reco-

iM que o processo de im-

kcadiment do presidente pode

perder 
a Câmara, optou por

ntlarecer desde ja. àqueles que

elegeram, sua posição anti-

iLoiior
•Votei no Cullor para presi-

nie e organi/ei apoio a ele

governador do Mara-

¦ao. lembrou o senador. Mas

iseu ver. ele é um dos 35 mi-

itóesde brasileiros que votaram

idiscurso da moralidade, con-

»a corrupção e os marajas. Se

liives.se persistido em seu dis-

wrso. eu o continuaria apoian-

Io. salientou, para concluir que
i governo federal esqueceu-se

cedo dos descamisados

Hitxpropòs defender durante a

limaíiha

Fiúza: na 

"guerra

das cores" o

preto ganhou

ilrasilu - O ministro da Ação

pai. 
Ricardo huza, reconhe-

* ''"tem que o presidente Fer-

j«to 
Collor não agiu bem ao

liNocar o desafio verde-
ire > no domingo: 

"hu 
não

i leito U que o presidente
-num momento de emoção,

Mma sugestão de civismo e
*»-~a convivaçào 

para medir

popularidade. "O 
ministro

¦rotiu que, na guerra das cores,
¦ íiegro suplantou o verde-
"'tio: "Se 

cotejarmos um
" o outro, a cor preta supe-

(•mas não havia o sentido de
"licito" Fiúza minimizou oi

Foii da concentração popu-
f "te chamado domigo ne-

/ 01 "ni lato 
pequeno, ndícu-

rCTi nenhum significado. No

run'° da população, o Pais
k0,st lix°u 

para a manifesta-
01 o presidente, afinal,
«uniu esta gente, pois a

n*oreúne coisa nenhu-

>"do fiu/a talou à impren-

i,t 
J assinatura de um

J» ^'"'acionai com ogo-' ' Javme Campos , de

^ 
*0|'o, no valor de CrJ 7,8

ISj 
PJ,ra j instrução de 420

o,r f 
™etros 

quadrados
, a armlias de baixa renda

Junl° Habitacional Pedro

itn t MT), bn vez de
a. o governo mato-

* v», uulizar 0 9, BaUh

*2?*° Pfla |-«d««âo

txerc,,° "v«-

h°*Oi™Jfe 
Com Preiui*».

P dite ,5SC 
e ¦penas so-

*1foiw 0rn,ü * Br*wl"

i*H, 
'^«rtamemo 

de En-

íaoT'0 "">««» CartoeT^
de assinatura.

ivrmèmm, após a
¦•fej 

unuKi?,e• 
® mmiatro

*lvtrt«nciaàopo-

da» ^r'Uw,a,mou 
com a

f*'o de

»**rn A'lu"*s 
pessoas

**4?wreyo>B«h«*-

'on- 
S"* diz que

*lMltc '"""Poade 
UM

momento ceno.

Nilson Glbson 
(PMDB-PE) entregou a Aristldes Junqueira o ofício 1515/92 que pede a prisão de PC

" 
»  ___________________

Juristas 

garantem:

CPI tem 
provas

irrefutáveis 
contra Collor

Bwilia - Os juristas Mi-
gücl Rcalc Júnior e Márcio
Thomaz Bastos, 

que auxi-
liam a CPI do Caso PC,ga-
rantiram ontem 

que a Co-
missão Parlamentar de In-
querito possui provas irre-
tutaveis da prática de crime
ac responsabilidade 

do pre-
sidente Fernando Cdlor

for 

envolvimento com o
squema PC. Os juristas fo-

ram convidados a assesso-
rar o relator da CPI, sena-
dor Am ir Lando

(PMDB-RO), e, após o

primeiro exame dos docu-
mentos, concluíram 

pela
implicação de Collor com
PC. 

"Estou 
convencido de

que não se explica o Es-

Íuema 

PC sem a Casa da
?inda", afirmou Reale Ju-

nior. O presidente da CPI
irritou-se com as declara-

Ções, argumentando 
que

eles foram convidados a
instruir os parlamentares, e
naofazer 

juizo de valor em
um monwnto tão delicado.

Allheio às criticas, Mi-

guel Reale não adiantou

como será feita a citaçãóde
Collor no relatório, se im-

pl içado ou não com prática
de crime oomum para ca-

racterizar o crime de res-

ponsabilidade. Mas garan-
tiu que a condução da CPI

e o trabalho do relator

Am ir Lando dificilmente

poderão ser questionados

juridicamente por parla-
mentares covernistas, 

que
ameaçam fazer um relato-

rio paralelo. 
" 

Ater-se a for-

malismos neste momento é

querer sair pela tangente

Suando 

está em jogo acre-

ibilidade da Nação", disse

Reale, que defendeu umre-

latórío descritivo, 
priori-

zando fatos a enquadra-

mentos 
jurídicos. Mareio

I omaz Bastos garantiu que
a CPI possui provas consis-

tentes e fortes, suficientes

para um relatório conclusi-

vo sobre o Esquema PC. Os
dois voltam amanhã a São
Paulo, após reuniões com
Lando e 

parlamentares da
subcomissão de assuntos
bancarios da CPI do PC.

As opiniões dos jurista
caíram como uma bomba

na CPI. O presidente da co-

missão deputado Benito

Gama (PFL»BA)t bastante

irritado, reagiu indignado

às declarações de Reale e
Thomaz Bastos: 

"Foi 
preci-

pitação dar informações

que obtiveram nos autos".

Benito reclamou ainda que
a opinião dos juristas pode
parecer um pré-julgamento
dos envolvidos 

pela investi-

gaçãjo da CPI, 
que até ^o-

ra não prejulgou ninguém.

Miguel Reale Júnior de-
monstrou 

preocupação
com os desdobramentos da
crise. 

"O 
impeachment co-

loca o Pais na UT1, o presi-
dente no Banco dos Reu%e
a população acéfala, alem
do risco de um processo
longo, 

que atinge a honora-

bilidade do Pais e poderá
significar ingovernabilida-

de", disse. Mas defendeu a
tese do impedimento do

presidente da República,

amparada 
pelas manifesta-

Ções populares de do min-

go. O que foi o preto em
todo o Pais? Foi o pedido
de impeachment ou não?,

questionou Reale.

J 

'

Mr v

Itamar 
prepara edição

com nomes do seu

possível governo

Brasília - Depois de passar
mais de de* dias em Juiz de Fora

(MG), longe da agitação política
de Brasília, o vice-presidente Ita-

mar Franco, que voltou domingo

a Brasília, preteriu manter oesti-

Io discreto dos últimos tempos na

rápida interinidade na Presidên-

ciada Republica. Assumiu ocar-

go na base aérea, transmitido

pelo presidente Fernando Collor

antes de viajar para a Bolívia, e

sumiu. Só apareceu no Palácio

do Planalto no meio da tarde,

quando Collor já estava quase
voltando do exterior.

Itamar, segundo seu assessor

de imprensa. Lúcio Neves, pas-
sou toda a manhã em casa, mas

lá os empregados informaram

que ele não estava. Mais tarde,

aumentando o mistério. Lúcio

Neves disse que Itamar tinha ido

á casa de um amigo. Nas poucas
horas que exerceu de fato a inte-

rimdade, no gabinete do Palácio

do Planalto, Itamar recebeu o

ministro dos Transportes, Affqn-

so Camargo (PTB-PRX que foi se

queixar da falta de recursos pára

recuperação das estradas. Rece-

beu também o senador Alexan-

dre Costa (PMDB-MA), fre-

quentador assíduo da vice-

presidência durante as ínterim-

dades de Itamar.

O senador Epitácio Cafeteira

(MA), que anunciou ontem sua

saida do PDC porque o partido

está apoiando o presidente

Color, telefonou, por wlta das

16 horas, para marcar um encon-

yo 
com o vice-presidente. A as-

sessoria de Itamar franco, que

atendeu Cafeteira, nftosabiaan-

* 
Itamar Franco

(b de seu desligamento do parti-
do e pediu um tempo para con-

sultá-lo. 
"Quando 

os assessores

tentaram retornar a ligação já
encontraram o senador em Bra-

silia", informou Lúcio Neves.

Nas horas em que esteve 
"de-

saparecido", nada de especial

aconteceu com o vice, informam

seus amigos. Itamar chegou a
Brasília ao meio-dia, no auge da

manifestação de protesto contra

o governo Collor, mas preferiu ir

para a casa de um amigo no Lago

Sul. 
"Como 

bom mineiro, caule-

bso. ele preferiu evitar um con-

gestionamento", justificou o as-

sessor Lúcio Neves ao garantir

que o vice-presidente sequer viu

a carrcata no centro de Brasília.

Os nomes dos participantes do

governo Itamar franco, caso o

presidente Fernando Collor R-

que impedidç de continuar na

Presidência, sfcrlo conhecidos na

segunda edição do 
"Perfil 

Pros-

pectivode um Eventual Gwemo

Itamar Franco", que começará a
circular no inicio de setembro. O
trabalho foi feito pelo sociólogo

Alexandre Barros, da Early War-

ning Consultoria Ltda., que on-

tem conversou com o porta-voz
de Itamar para colher informa-

Çòes comple mentares. Lúcio Ne-
ves, assessor do vice-presidente,

divulgou o estudo sobre o seu go-
verno.

Na conversa com Barros, Ne-
ves lembrou que Itamar partici-

pou das comissões de Finanças e
economia durante os seus dois
mandatos de senador. Ele tam-
bém presidiu as comissões das
"Diretas 

Já" e das polonetas e
foi o relator da CPI da corrupção

no governo Sarney. Lúcio tam-
bém entregou a Barros cópia do
discurso feito pelo vice na despe-

d ida do Senado.

Itamar é uma pessoa que pre-
cisa ser mais conhecida", argu-

mentou Barros, enquanto conse-

guia de Neves mais detalhes para
o seu trabalho. Neves contou que
Barros lhe disse ter vendido 30
exemplares da primeira edição

do Perfil de Itamar, lançada há
um mês, a 90 empresários nacio-

nais e estrangeiros por QS 400.

Na primeira adfcio, Barros ante-
cipou alguns nomes do possível
Ministério Itamar. Segundo Ir
ros, o ministro da Economia,

Mvcilio Marques Moreira, de-
verá permanecer cm um even-

tual governo hamar porque é 
"o

pau que tem mantido erguida a
barraca da legitimidade do go-
verao".

* 
Paulo César Farias

Brasijia - O empresário

Paulo César Farias está sob

ameaça concreta de prisão,
desde às 17 horas de ontem

! quando o presidente da

j CPI da Vasp, deputado Nil-

son Gibson (PMDB/PE),
entregou ao procurador-

geral da República, Aristi-

: des Junqueira, o oficio

1515/92, sugerindo a prisão

preventiva e o seqüestro

dos bens de PC, com base,

segundo ele, nos fortes in-

dicios aue apontam para
crimes de corrupção ativa,

formação de uuadrilha, so-

negação fiscal, prática de

extorsão e exploração de

prestigio, diz no documen-

to.

As provas são mais do

que suficientes para susten-

tar o pedido de prisão pre-
ventiva. 

"Tem 
prova de-

mais", observou o deputa-

do A droaldo Streck

(PSDB/RS), 
que 

acompa-

nhou Nilson Gibson à Ito-

curadoria Geral da Re-

pública, com a documenta-

çâo que, afirmou, aponta

para a prática de diversos

crimes, cometidos por Pau-

Io César Farias. Aristides

Junqueira deverá repassar

esses documentos, hoje,

aos procuradores Odin Fer-

reira e ItaJo Fioravanti, 
que

acompanham as investiga-

ções leitás pela Policia Fe-

deral, sob o comando do

delegado Paulo Lacerda.

Os dois procuradores vão

analisar a documentação

levada a Procuradoria Ge-

ral da República e, com

base nos documentos colhi-

dos pela Comissão Parla-

mentar de Inquérito, pode-
rão recomendar ou não a

Erisào 
preventiva de Paulo

esar Farias a Justiça Fe-

deral. tsse parecer, acatan-

do ou não a sugestão da

CPI, deverá ser entregue

nos próximos dias ao juiz
da 9» Vara Federal, Mario

César Ribeiro. Ele è quem
dará a palavra final sobre a

prisão preventiva de PC e

sobre o seqüestro de seus

bens.

A decisão da CPI, ressal-

ta o deputado Nilson Gib-

son no ofício levado à fro-

curadoria Geral da Re-

pública, baseou-se em 
"for-

tes indícios de ilicitudes e

na constatação de uma ex-

cepcional capacidade de

organização e de dissimula-

ção, que permite vis-

lumbrar a possibilidade de

o senhor Paulo César Fa-

rias se evadir ou, por artes

alquimicas em 
que parece

ser mestre, inviabilizar o

ressarcimento dos danos

causados a terceiros, esca-

moteando, desviando ou

ocultando o patrimônio au-

ferido em sua atuação ile-

gal".

A droaldo Streck disse

que Paulo César Farias é

réu confesso, em várias cir-

cunstáncias, na documen-

tação que trouxemos, fri-

sou, antes de reafirmar a

necessidade de impedir que
PC deixe o Pais". Esse ci-

dadão pode se ausentar do

Pais a qualquer momento, e

não podemos deixar que
isso aconteça", ressaltou,

observando 
que 

"nós 
no

Rrastl somos cautelosos de-

mais". Segundo ele, em

qualquer lugar do mundo o

pedido deprisãopreventiva

|á teria si ao feito há muito

tempo, concluiu.

A droaldo referiu-se es-

Cecial 

mente, ao cheque de
'S$ 3,5 milhões de dólares,

ao câmbio de ontem emiti-

do pela Empresa Participa-

ções e Construções, deposi-

tado em nome da Viplan

(empresa de ônibus de
Wagner Canhedo) 

para a

compra da Vasp. 
"Esse

cheque eu vi, eu o tive em

mãos,", declarou o deputa-

do, com o apoio do oficio

do presidente da CPI. 
"De-

monstrando total insensibi-

Iidade moral, o indiciado

afirmou ter emprestado

cerca de US$ 7 milhões

«ara 

ajudar o empresário

/agner Canhedo a com-

prar 
60% das ações da

Vasp, mas disse não se

lembrar com quais bancos

realizou a operação", diz o

documento.

Deputados ligados a

Marco Maciel se declaram

favoráveis ao impeachment

PF 
quer 

ouvir Rosane Colk* amanhã

00

I® 
(*ra Mi—í»

°*eiroe"

Maceió • O delegado da Pofc-

cia Federal em Alagoas. Elio

Mota, presidente do aiquério

que apura o desvio de verbas ds

LBA. e^ra ouvir a primeira-

dama. Rosane Cdor. amanhã,

em Maceió. A esperança do da-

legado é que ela se apresente es-

pontaneamente para esclarecer a

liberaçao de verba» para

menfcros de sua família em Ca-

napL ao chegar à cidade para

partia par, como convidada es-

pec«l. do I* Encontro Nacional

de Primara*Damaa. promovido

Recife - Subiu de cinco para
sete ontem o número da votos a
favor do Impeachment con que
o governador Joaquim Francisco

poda contar junto à bancada par-
nambucana de 14 droutados fa»
derais do PFL/P RN. Oe dois se-
cretários do governador ligados

ao grupo poiitico do aenador

Marco Maciel • Hder do governo
•o Coogreaao • a que podam mt
importantes em um eventual pro-
cemo da impeachment declara-

pelo ps verno do Estado.

Rosane CoNor é citada no in-

quénto instaurado na PF c por
mo o procurador da República.
Alex Miranda, está cm Brasília
tentando convencer o procura-
dor-geral, Aristides Junqueira.
^ V a pnmeira-dama deve ser
convocada pira depor. Miranda
du que Rosane é a peça-chave
para esclarecer oe aidkns de
corrupção dentro da LBA. Jun-
«peira é contra, apaaar dá ms»-
tencia do representMte ds Pro-

vo Krauae (secretário da Faaea-

da Estadual), Jaeé MAdo Mau-

teiro, Jaeé Moura a Maviasi Ca-
«dcaoti. Também adiantou a db>

poaiçlodc conversar con oi da-
maà daputadoa para eoaeaacft-

loa a votar contra o praidente.
Oa secretárioa di Educado a da
Agricultura alo participaram d»

pronuncia manto oAdal do go-
vamador, que fai irnmpaahailo

paio mataate do aerruartnia. 01
dois estavam viajando.

curadoria em Alagoas e do dele-

gado Eko Mota.

Embora o inquérito ainda alo
esteja concluído, sabe-ee que a
PF deve indiciar, além dos ei-
superintendemes Márcio Rios e
Carlos Maurício Góes e da prima
4a Color, Adi Mello, oe seguiu-
tes parentes de Rosane: Pompilio
Malta, rmio mais vdho, Auxi-
liadora Malta, cunhada, e Es me-
«Mina Malta, tia. Eles mcebe-
ram verbas da LBA através de
entidades fcatasmns que funda-
ram «m Caaapi e Mata (freada

|ram-ee 
ontem favoréveis ao

ta manto de Fernando Collor
Maio da Residiacia. So eiea: ta", dtaaa omerotério Jaeé Jm
José Jorge Vasconcelos, da Edu- 

"Nas 
horm maia iminnaS'

caçlo, que poda raammmk
vaga aa Ornara Federal, a Joeé^^^^^^^^^^H
Mendonça Fiho, da Agricultura,

do deputado hdaral Joaé^^^^^^^^^^^H

nem sempre aue 

eo Maciel vouum da

Quando anunciou aa ***—

saau-fci«a o seu rnnfiiwn
com o governo do presídeau
Collor, Joaquim Fmnciaco roa-
uva como certos a fcvor da ia-

peachracnt os votos doa deputa-

doe Roberto Maadhiaa. Gata-

tacdea da AssemMdi Narioad
Coasrituime sobre o dmeMda^^^¦dfpMadod 

paria-governa O „
meatariaueot
riatim.

De qualquer modo, Jaeé Jorp
tomou o cuidado de
com Marco Maciel ao _

i paia explicar ma

a

rai
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política e políticos

ROSELI ABRAOfel

Propaganda 
política ja 

da

trabalho à Justiça Eleitoral

O primeiro programa

do horário político em

Curitiba ja deu trabalho

à Justiça Eleitoral

É que deu entrada, on-

tem. na 1 zona eleitoral

(o juiz Lauro Augusto Fa-

brício de Mello e o respon-

savel, em Curitiba, pela

propaganda política no

radio e na televisão) um

pedido de direito de res-

posta do candidato do

PFL. Luciano Pizzatto.

contra o PMDB de Mau-

rício Fruet; e uma solici-

tação. por parte do

PMDB. da fita do progra-

ma de Rafael Greca, que

mostrou a história de sua

família, cuja propagan-

da. já veiculada na televi-

sáo e nos jornais, moti-

vou um processo na Jus-

tiça Eleitoral, sendo im-

pugnada.

Segundo assessores do

PMDB, as imagens leva-

das ao ar no primeiro

programa 
de Greca. on-

tem de manhá, são as

mesmas da propaganda
"Rafael 

Greca & Filhos".

O candidato do PFL,

Luciano Pizzatto, por sua

vez, não gostou do fato de

o PMDB ter questionado

a sua ausência no ato 
"Fo-

ra Collor", realizado re-

centemente no Centro de

Convenções de Curitiba

(na verdade, o PMDB

questionou 
a ausência de

Greca e de Tony Garcia,

também).

O pefelista quer direito

de resposta para dizer

que naquele dia estava
"trabalhando" 

e que não

precisa de participar de

nenhuma mobilização

popular para firmar sua

posição, disse, ontem,

sua assessor ia.

Pizzatto - reafirmaram

seus assessores 
- 

já dei-

xou claro que votará pelo

impeachment se a CPI com-

provar o envolvimento do

presidente Collor com o

empresário PC Farias.

cédula Caminhos da igualdade
Plágio?

O TRE realiza hoje, às

14 horas, o sorteio dos

nomes dos candidatos a

prefeito de Curitiba nace-

dula eleitoral

Fim dos

laranjas"

a? 
-j

Cumprindo o que esta-

belece o decreto n 1519.

a Junta Comercial do Pa-

raná passou a exigir -

desde o dia 11 de agosto

- a certidão negativa de

débitos junto a Fazenda

Publica Estadual. Esta

medida, segundo o go-

verno, visa assegurar o

linteresse do Estado na

execução de dividas tri

butárias. evitando que

seja alterada a composi-

ção social da empresa,

com objetivo de burlar a

execução fiscal, no caso

da existência de débitos

pendentes.

Os dois institucionais

da Prefeitura de Curitiba

- "Caminhos 
da igualda-

de" apresentados pelo

jornalista 
Sérgio Motta

Mello - estão sendo con-

testados, pelo PMDB. na

Justiça Eleitoral.

Ontem, o PMDB entrou

com representação con-

tra a propaganda 
de Ler-

ner por entender que tem

"clara 
intenção eleito-

ral". já que compara ges-

tões.

Depois, acusam os pee-

medebistas, as duas pro-

pagandas 
terminam nu-

ma rua muito semelhan-

te à rua mostrada pela

propaganda 

"Rafael 
Gre-

ca & Filhos", também

contestada pelo partido

de Fruet na Justiça Elei-

toral.

Como dizia o Velho

Guerreiro, em televisão

nada se cria, tudo se co-

pia.

A vinheta do programa

do candidato do PFL. Lu-

ciano Pizzatto. lembra a

da campanha de José

Eduardo de Andrade

Vieira, ao Senado, em

1990.

Ao invés do chapéu, é

um pinheiro que voa,

desta vez só sobre Curi-

tiba. e destacando obras

da administração Jaime

lierner.

Cochilo

Fiel a Collor

Batendo

forte

O arquiteto Luiz Forte

Neto. vice na chapa de

Maurício Fruet, bateu

duro na administração

Lerner no primeiro pro-

grama do TRE Ixigo ele

que havia insistido que

ate por uma questão éti-

ca. profissional, 
nãogos-

tana de fazer criticas a

seu antigo colega de Ip-

puc

O deputado federal Be-

nedito 
"Pinga 

Fogo" de

Oliveira, do PRN. acredi-

ta piamente na inocência

do Presidente Fernando

Collor de Mello

Ao participar, ontem,

da solenidade de posse do

novo superintendente da

LBA, Augusto Carneiro,

no Plenarinho da Assem-

bléia legislativa, Pinga

Fogo assegurou que con-

tinua 
"fiel 

ao presidente

e será fiel a seu governo.

Ate o fim".

O deputado assegurou

que votará contra o im-

peachment. 
Porque Co-

llor nada tem a ver com

as denúncias que envol-

vem o empresário alagoa-

no PC Farias.

- Ele não se envolveria

com mesquinharias,

acredita o deputado que

prefere 
acreditar que

"seus 
amigos o trairam"

Por um cochilo da ban-

cada aliada na Assem-

bléia Legislativa, foi

aprovado ontem, em se-

gunda discussão, projeto

de lei de autoria da banca-

da do PT que susta o de-

creto n 532, de 25 de ju-

nho de 1991. do governa-

dor Roberto Requiáo.

O projeto petista resti-

tui a data-base ao funcio-

nalismo. o que o decreto

de Requiáo eliminou.

• ••

Estranho

no ninho

Nem tanto

Suspense

A coligação 
"Curitiba

sem Fronteiras"começou

o horário gratuito do

TRE fazendo suspense

No estilo do repórter

Gil Gomes, anuncia que
"ele 

vem ai Com revela-

çóes estarrecedoras".

Quem é 
••ele-, 

os 
"assi-

duos" telespectadores do

horário político 
ficarão

sabendo nos próximos

dias

Pelo menos é o que ga-

rante a assessoria de

Fruet

Outro 
"collorido". 

o de-

putado 
Carlos 

"Ratinho

Massa, que também pres-

tigiou a posse de Carnei-

ro na LBA. já admite vo-

tar pelo 
impcachmcnt.

Mas desde que 
a CPI

comprove o envolvimen-

to de Collor.

Na verdade. Ratinho

levanta uma outra tese

será que Collor não pediu

a seu irmão. Pedro Col-

lor. par» que flaeese as

primeiras 
denúncias pa-

ra poder se livrar do PC9

Ratinho - embora afir-

me que nunca viu o em-

presário alagoano em

sua vida - sabe que a in-

fluència de PC no gover-

no era muito grande.

Ele tinha mais força

que cem deputados jun-

tos.

Por isso Collor teria su-

gerido as denúncias co-

mo forma de se livrar do
"mando" 

do PC em seu

governo...

Apoio a Greca

Nada contra

O vereador Horácio Ro-

drigues. presidente 
da

Câmara Municipal de Cu-

ritiba. faz questão 
de es-

clareoer que náo tem na-

da contra a candidatura

do radialista Uiliam Bar-

bosa. como saiu publica-

do na coluna 
"Alça 

de Mi-

ra". deste Consto, do últi-

mo sábado.

Uma reunião, ontem de

manhã, com a presença

do senador José Eduardo

de Andrade Vieira, doe

ex-governadoree Jayme

Canet Júnior e Joáo Eli-

sio Ferra» de Campoe. o

prefeito 
Jaime Lerner e

doe candidatoe Rafael

Greca e José Carloe Go-

mee de Carvalho, avaliou

a campanha da coligaçào
"União 

Trabalhista em

Defbea de Curitiba".

Segundo aeeeeeorae da

campanha de Greca, a

ooncluaáo é que a campa-

nhaeetá sendo positiva 
e

embora nào se queira
"cantar 

vitória", náo ee

tem dúvida» da vitória já

no primeiro turno.

O senador Joeé Eduar-

do é um dòe que ee mos-

tra entueiaemado. Se-

gundo ele, a coligação
_ 

O líder do PDT na As-

sembléia Legislativa.

Paulo Maia. foi 
"espiar"

a posse de Augusto Car-

neiro. ontem, no plenari-

nho da Assembléia Legis-

lativa.

Mas, diante de tanto
"collorido", 

e se achando

um estranho no ninho,

preferiu sair de Aninho...

uperaa quee-
«-partidária 

"e Hlgachi

ee fundamenta num rela

cionamento de confiança

mútua".

-OPTB 
poderia 

terop-

tado participar 
desta ele»-

ção com candidato pró-

prio, mae preferimoe

apoiar Rafael Greca em

nome da oootinuklede de

uma boa administração

EDUARDO SCHNEIDER

Indefinição

em Curitiba

f*r} 

^

A candidata a —|

ra pelo PMDB. Cleusa Hil

gachi. lança sua campal

nha, hoje. num Jantar no

restaurante Dom Anto-i

nio. em Santa felicidade,

prevista 
a participa-

H do governador Ro-

berto 
Requiáo e doe can

na prefeitura, enfktixyu didatoe da coligaçào Xu

asnador. as- ritiba Sem Fronteiras .

sim a geetáo de Jaims Maurício Fruet s Forte

Lerner **>

Nova rodada de pesqui-

sas do DataFolha/I&C traz

como principal novidade a

queda do candidato do PDT,

Raphael Grecca. Ainda na

liderança, Grecca desabou

quatro pontos percentuais
- 

passou de 30% para 26%

das intenções de voto.

Essa queda, na pesquisa

estimulada, foi acompa-

nhada por outra, propor-

cional, na pesquisa espon-

tánea, aquela em que o en-

trevistador não apresenta

um cartão com os nomes

dos candidatos. Nessa

Grecca perdeu dois pontos

percentuais de 16% para

14%.

Maurício Fruet, do

PMDB, estagnou nos 20%

das intenções de voto na es-

timulada, mas registrou

um crescimento expressivo

na espontânea - 
passou de

4% para 9%.

Tony Garcia, da coliga-

ção MCJ, continua com

uma escalada ascendente

regular. Cresceu 1%(11 pa-

ra 12%) e registrou o se-

gundo maior crescimento

na espontânea <2% para

4%).

# Outro qiíte registra uma

ascensão regular é o candi-

dato do PFL, Luciano Pizza-

to Subiu de 7% para 8% na

estimulada e de 1% para 2%

na espontânea.

O último DataFolha.

mostrando Grecca em que-
da e Fruet estagnado, ao

mesmo tempo em que regia-

tra o crescimento ainda que

pequeno, dos terceiro e

quarto colocados, serve pa-

ra tornar ainda menos cia-

ro o quadro da sucessão em

Curitiba.

9 Raphael Greoca náo está •

aconteça. Que se formei

movimento de massas i

moldes das diretas-ja el

gindo sua saída do PU

to.

É difícil avaliar que t

de raciocínio equivocado

vou Collor imaginar i

existe uma maioria sil|

ciosa que o apoia a ponte

sair pelas ruas fantasi^

de bandeira nacional

0 Nesse momento, e i

parece claro, existe ufl

minoria, politicamente í

gajada, disposta a sair i

ruas,agitar bandeiras el

zer auê contra o presideif

O engano de Collor 
|

imaginar que o restantf

população está a favor I

seu governo. 
Nada maisI

so. Essas pessoas 
estão 

|
siludidas, desencantai-

desesperançadas. Ja fa

enganadas tantas vezesj

nào embarcam facilff

em qualquer 
canoa s

cionista como essa do 
|

peachment.

Se Collor cometer a t

ridade de propor 
novojl

tes de força pode 
acaM"

ritando de tal forntf

massa que o caldo t

entornar.

É preciso 
separar 

a»!

sas, no entanto Am 1

a idiotice colloridate,

por levar o povo (po™'

mo, náo esses mibt*D

PT. do PC do Be»®

de manobra do PMD";'

tura nào está er

Km» movimento 
»c_

o poder 
de const .

parlamento 
a vot^ 

^
tura de um Proceff;úi

peachment 
epr*"

presidente 
a um»

'espontânea"

»r*l 
¦»'

conseguindo capitalizar o

apoio do alcaide Jaime Ler-

ner. Perdeu o empuxo mi-

dal e começa a perder vo-

tos. Fruet, por seu lado, vol-

ta a demonstrar vocação pa-
Ira o papel de cavalo para-

guaio que desempenhou

nas duas últimas eleiçõee

que disputou Desponta co-

Imo favorito, vai perdendo
IfMago e chega entre os últi-

• A televisão terá um papel
decisivo. Quem errar me-
Poe s acertar mais leva.

¦mee momento náo existe

[õinfuám 
com cadeira cati-

va no segundo turno.

mínima intenção*!

ciar. Quantoaojjl

ment,eeuinício«®r;

de pelo 
menoedoji

doCongreeeo. H

• Para encenai

depois de um Pj"^!

(jufietaeàvaütf^y

I 
sa pode se arrt^n

Manoel
^¦teque 

do£Ji

culp^j

• Dada a oonh*^

veláque

• 8s o Oollor continuar a dtoe televisão
fãaer dessAoe debilóides ti- buidss às

RMsese 

da guerra daeooree dnf. mui» 
"zL*

poeetvel que o improvável

iimnm
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Manifestações

vâo 
influenciar

Congresso

sio Paulo 
- o presidente da

Lra, deputado Ibsen Pinhei-

\pMÜB-KS). disse ontem, em

ti Paulo, que as manifestações

5!fim de semana contra o presi-

^ (e Fernando Collor terão in-

LrKia na posição do Congres-

em relação â CPI que

pura denúncias contra PC ha-

s 
"As manifestações tiveram

"m 
significado 

muito forte, prin-

Llmente pelo seu caráter es-

pontáneo", 
disse Ibsen.

U presidente 
da Camara prefe-

ü não antecipar a possível deci-

ào do 1 ongresso a partir do re-

ijiório da CPI. Ao participar do

jemináno 

"Programa de Moder-

n,MÇão 
da hconomia Brasileira"

<de da f ederação das Indús-

iní5 do Estado de São Paulo

lhesp).It,sen 
P'nhe'ro defendeu

reformas 
no sistema político bra-

oleiro, tle afirmou que, se essas

reformas 
não forem feitas, 

"o

Brasil poderá 
até superar a atual

cnse, mas mergulhará fatura-

mcnte em outros impasses".

mo devera 
subir 

para 
Cr$ 514

O novo salário mínimo 
possa a vigorar a partir de setembro e ficará congelado até 31 de dezembro

Deputado do PFL

quer 
retirar

apoio a Collor

Belo Horizonte - O líder da

bancada do PFL na Assembléia

Legislativa de Minas, deputado

Viilton Salles, começou um mo-

umentojunto as lideranças pefe-

listas estaduais propondo que o

artido se afaste do governo

dlor S.illes, porém, garante

(jje NU atitude não significa

oportunismo de última hora, em

jecorréncia da crise política que
mvolveo governo federal. 

"Par-

ido que perde deve ir para a

ptiçio", Jisse, referindo-se a

andidatura fracassada do ex-

nct-presidente Aureliano Cha-

itsiuseleivões de 1989, derrota-

tt mesmo em sua cidade na-

il. Ires Pontas (MG).
* estraiegia do deputado é

nsibihzar as lideranças locais,
dwndo o apoio dos sete inte-
iffles da bancada, para em se-

adi enviar um documento a
tteutiva Nacional, o que, se-

io ele. seria feito até o final
I»«mana Salles também pro-'«um 

encontro sobre o assunto
fadaqui a 15 dias em Belo Ho-
tonte. com a participação do¦ior 

número possível de lideres
lutas nos Estados. Ele reco-

:e que o apoio dado pelo
ao presidente Fernando

' tfiarú dificuldades nas ba-
eleitorais 

para os candidatos
partido as eleições de 3 de ou-

Dez cidades

! detem 45% de

Nda do Estado

li1!!!0 
Alegre • 0s 10 municí-

"'"tais ricos do Rio Grande do

, & 
45°" de toda a renda

"wdo mostrando a concen-
econômica. 

A apitai gaú-
_ 

a mai* nca com USI4,6 bi-

i m 
rend». entretanto, mos-

nnmtreKen,e 
esvaziamento

.^'<¦0, cada wz mais cida-

•o» r 
0 dos mu™ctoios vi-'« Canou 

(USS 2 bilhões) e"1!° 
** (US1 '•» «'Mo)

»£a. mmot ^bitan-

Mofe. ,i tem 
«penas

0 w renda dei*.

"•"•««¦ode uma

«§«*£• 0 deaemptnho

jS*" 
«"«• 333 muni-

r*iT 
°t pelo

Ktnldr!* Roque Klerii*. da

/weral 
do Rio

r^doSui.oni 
(Prcdutn

cometo

Agência Estado

Brasília • O Ministério da
Economia fixará o valor do
índice de Reajuste do Salá-
rio Minimo (IRSM) do mês
de acosto, porque o IBGE

(Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística) es-
tá sem condições técnicas

para fazê-lo. A variação

acumulada do IRSM de
maio a agosto reajustará, a

partir de primeiro de se-

tembro, o valor do salário

minimo que deverá subir

dos atuais Cri 230 mil para
um valor entre CrJ 510 e
Cr$ 515 mil.

OIBGE comunicou on-
tem ao governo que não

poderá calcular o IRSM de
agosto, porque deixou de
coletar por quase dois me-
ses u ma série de preços, em
função da greve dos seus
funcionários. Este proble-

ma já fez o Ministério da
Economia arbitrar as varia*

ções do IRSM de junho e

junho. A de maio foi calcu-
Iada pelo IBGE.

Os técnicos do Ministé*

rio de Preços ao Consumi-

dor, uai dos componentes

do índice Geral de Preços
do Mercado 

(IGPM), cal-
culado 

pela 
Fundação Ge-

túlio Vargas nas regiões
metropolitanas de SàoPau-
lo e Rio de Janeiro. Aquele
índice deverá situar-se en-
tre 22% e 23%.

Este percentual fara a va-
riação acumulada do IRSM
chegar próxima a 123%, no

Esríodo 

de maio a agosto,

ste indice fará o salário

minimo subir para um valor
situado no intervalo entre
CrJ 510 e Cri 515 mil, que
ficará congelado até 31 de
dezembro deste ano.

OAB entrará com 
pedido de

impeachment 
dè Collor

Rodrigo, o filho de Zélia

e Chico Anísio, recebe 
alta

Agência Jornal do Brasil

São Paulo - Independen-

temente das conclusões do

relatório da CPI do PC, re-

presentantes das seções e

aos conselhos estaduais da

Ordem dos Advogados do

Brasil (OAB) entrarão com

pedido de impeachment do

Eresidente 

Fernando

ollor na Câmara dos De-

putados. O Conselho Fede-

ral da OAB está convenci-

do de que existem indícios

evidentes de envolvimento

do presidente da República

e, por isso, a petição será

apresentada em qualquer

hipótese, anuncia o vice-

Íiresidente 

da secçao pau-
ista da OAB, J oão Roberto

Piza.

Como a lei proíbe que o

pedido de impeachment

seja feito por pessoas juridi-
cas, os presidentes e conse-

lheiros da OAB assinarão a

petição como advogados e
cidadãos - e não em nome

da entidade. Além dos

membros dos colegiados

estaduais, o documento de-
verá receber a adesão de

outras assinaturas. Espera-

mos, por exemplo, 
que o

grupo de juristas que, por
,T iniciativa ao professor Mi-

guel Reaie J únior, vinha es-

tudando a possibilidade de

redigir uma petição de im-

Bsachment, 

se incorpore a

AB, afirmou Piza.

Os advogados ainda não

marcaram prazo para en-

tregar a petição ao presi-
dente da Câmara dos De-

putados, mas fazem que»-
tão de aguardar a divulga-

çáo do relatório da CPI. O

relatório sobre a apuração

das denúncias de corrup-

ção servirá como dossiê ae

provas produzidas para a

abertura do processo de

impeachment, disse o vice-

presidente da OAB-SP.

CRISE

Reação 
de Indignação

contra o 
governo 

está

crescendo, alerta Delfim

Agência Jornal do Brasil

São Paulo • O deputado Del-
fim Netto, que ameaçou veatir
um cueca verde-amarela no do-
mingo, em resposta a convoca-

ção do presidente Fernando
Collor, interpretou a vitória do
luto como resultado de um ato
impensado do presidente. Na
verdade, o presidente lançou e

provocou u ma reaçio da socie-
dade, diz o ex-ministro. Não há
como deixar de reconhecer o
fato de que houve uma manifes-

taçào fantástica oontra o gover-
no, acrescentou. Houve uma

grande reação da sociedade, uma
reaçio de indignaçio que estrf

crescendo.

Lamentando o grave erro co-

metido 
pelo presidente. Delfim

Netto nao se precipita em afir-

mar que ai manifestações de do-

mingo são suficientes para asse-

gurar o impeachment do presi-
dente. Cuidadoso, ele prefere
afirmar que, sem o relatório da
CPI, sem que haja uma leitura
cuidadosa do relatório e sem

que as pessoas se convençam de

que existe efetivamente uma li-

gaçào profunda entre a família

do presidente e Paulo César

não é possível falar em impeach-
ment. Ainda assim parece pessi-
mista em relação a situação do

presidente: uma coisa cena é que
o nível de informação est/ crês-
cendo.

Delfim Neto nio tem dúvidas
de que, ocorrendo o impeach-

ment, o vice-presidente, Itamar
Franco, tem todas a* condições

para governar o Pais. Se o presi-
dente tiver de ser impedido, Ita-
mar vai auumir com todo o pro-
tigio da sociedade e com o apoio
de todos porque queremos que o

Brasil reencontre seu caminho,
comentou. O Pais, segundo ele,
tem dado seguidas demonstra-

çòesde amadurecimento. A pró-
pna economia, destaca, tem re-
sisudo bravamente as denúncias
de corrupção, graças a credibili-
dade do ministro Marcilio Mar-

ques Moreira. E ao ministro da
Economia, também, que Delfim
Netto atribui a recuperação da
imagem do Pais junto aos credo-
res estrangeiros. Os banqueiros,
como oa brasileiros, estariam, na
opinião do ex-ministro, esperan-
do para ver o que acontece, uma
espécie de parada preventiva.
Eles não tem hoje muitas etpe-
ranças de que se possa fazer um
acordo razoável para que o Bra-
sil volte a crescer imediatamen-
te, diz. Nem eles nem o FMI e
nem ninguém mais tem caperan-
ça nesse sentido. Suipeito que
nem o governo tem.

São Paulo - Com 2,120 quilos,
dez gramas mais gordo do que na

hora do nascimento, na última

quinta-feira, o menino Rodrigo

Cardoso de Mello Oliveira Pau-

Ia, teve alta ontem da maternida-

de São Luiz, em São Paulo. Seus

pais, a ex-ministra da Economia
Zélia Cardoso de Mello eohu-
morista Chico Anisio, acompa-

nhados de uma enfermeira, fo-
ram para casa por volta do meio-

dia, a tempo de almoçar o car-
dápio encomendado ao secretário,

Sebastião Marcos Reis: arroz,

feijão, fritas e um bom bife. Se-

gundo Marcos, sua patroa estava
farta da comida do hospital.

A saída da maternidade, carre-

gando Rodrigo no colo, Ztíia

defendeu mais uma vez o blo-

queio dos cruzados, com que
inaugurou sua gestão no ministé-

rio. Continuo achando que va-

leu a pena, sustentou. Evitamos a
hiperinfiação mas, receitou: não

devemos nos preocupar com

questões de cor, e sim com a so-
luçãodos problemas, fundamen-

tais do Brasil, a pobreza, o de-
sempregoe a inflação. Referia-se

ao apelo do presidente Collor

para a que a população saísse as
ruas com as cores da bandeira.

Zélia deixou o hospital discreta-

mente vestida, com uma saia pre-
ta e blusa branca com pois pre-
tos. Nos pés, mocassins sem

meia. O rosto sem traço de ma-

quilagem. Já dentro do carro,

acenou para curiosos que a espe-

ravam na porta, cerca de vinte

I

pessoas.

Rodrigo, que nasceu pequeno,
supostamente por fatores rela-
cionados a idade da ex-ministra

(38 anos)e ao reduzido tamanho
da placenta (tecido através do

qual os bebês são nutridos na

gestação , está sendo alimentado
de três em três horas. Mama bem
e a mãe tem bastante leite, de
acordo com o diretor da mater-

nidade, Ruy Marco Antonio. Ele

já superou a discreta icterícia,

problema comum em recém-
nascidos. Na casa de Zélia, na re-

giáo dos Jardins, o pequeno Ro-

drigo ganhou o escritório da

mãe, transformado em quano de
bebê. Os livros da ex-ministra es-
tão provisoriamente encaixota-
dos na casa de dona Auzélia,
mãe da ex-ministra. O secretário
diz que a mudança para a casa de
Chico Anísio, em S&o Conrado,
no Rio de Janeiro, está depen-

dendo da finalização de refor-
mas. Rodrigo é o sexto filho do
humorista.

Diz Marcos, expressando mais

um desejo do que uma oeneza,

que sua patroa provavelmente
sairá como candidata a deputada

ou vereadora no Rio de Janeiro.

O pessoal de lá é mais aberto,
avalia, pensando nos votos que
ela precisará. Ok livros permane-
cerão, no entanto, em São Paulo,
cidade em que, para o exercício
da economia, continuará sendo o
endereço da ex-ministra, anda na
avaliação de Marcos.

Bancários colocam faixas

negras nas agências da CE

CASO PC

Secretária do 
presidente

depõe hoje na PF em SP

V Br,.. . 7 
"¦ t"oauu»RI (Produto Aóinda fitartp
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Rio - O Sindicato dos Bancá-

nos do Rio de Janeiro realizou,

ontem de manhã, uma manifesta-

çãoem frente à agência da Caixa

Econômica Federal (CEF). no

centro da cidade. Com faixas

"••a, 
, dlBnki. pretas, dês protestaram contra a

m<Wr« 
Qtl T alXlf? determinação do presidente da

u* Per caoiu ÃTnmí W AK"° Memlon«1- P«*

• na» rica. - ¦E,uA)

Lív«l Pt li ZLH*' 
• * 

„mm cores verde e amarela

Ispandn o superintendente da

CEF. Ainoa Xeras, o tdex en-

viado às agências com a determi-

nação foi um «no do chefe da è»

rea dl administração. Floro Pm-

dente da Costa, que 
~ae 

daxo«

levar petos sentimento»" e inter-

pratou 
"ao 

pé da letra" as pala-

vras do preadeate Fernando

fôí 
prt*^sdo'7ôto

c°m tenda de U5S

Color, para que a população
usasae verde e amarelo no do-
minfo. Mesmo advertido, Aáton

Prudente da Cana nio sofrerá

qualquer tipo de punido admi-

mstraúva.

Os sindicalistas protestaram
colocaado duas faixas pratas na
«idraça do prédio a entregando

tarjas negras para os funcioaá-
nos da agencia que nio «atavam
vestidoa de grato. O superinten-
dama, embora alrgand" que vi-
m d*«"ocracia é aceitar
as opiniões contránaa. mandou
retirar as faixas do prédio. Pva
os andicaliataa. a direção da
CEF recuou na decisão da veatir
suas aféanas d« verde e amarelo

porque a determinação fera o
manual dt ética da mm mukío co

Código Penal.

justiça

Os sindicatos e associações de
funcionários da Caixa Económi-

ca Federal (CEF) vio entrar com
ações na Jusüça, em diversas re-

|iò«do Paia, questionando a de-
ciaio do presidente da CEF, Al-
varo Mendonça, de autorizar a
compra de bandeiras e fáxaa
verde-amarelaa, aem empeaho e
licitação, para neutralizar aa ma-
infestações contra Color raalin-
das anteontem. A informação é
do diretor de coordenação na-
aonai cm defesa da CEF. Pedro

Rockenbach Ele disse que aa
ações também «io questionar as
recursos da Caixa utdóados com
fins políticos, como os USI 43
mdhôm destinados aos taxataa.

Slo Paulo - Ana Acioli, secre-
tária pessoal do presidente Fcr-
nandoCollor é também - sem ser
fantasma - uma <hs figuras mais
incógnitas do caso PC Farias, de-

põe ao delegado federal Paulo
Lacerda ks 14 horas ds hoje, no
fechadbsimo condomínio de
Alphaville, no Município pauis-
ta de Barueri. Odepoimento será
uoapuhsdo pelos médicos
Wagner Ibrahim Pereira e Dal-
ton Chamonc. do InstitiMo do
Coração do Hospital das Clinicas
da Universidade de São fbulo

(Incor), que cuidam di Ana das-
de <pie.em 17 d« julho, ela deu
lw i Rapbaal. A secretária, *•

gundo os médicos, sofra de uma
doença do sangue, coahecida
como púrpura tc

tenaão arterial e uma piirili
O esudo dela ainda asspira

cuidados e ela nio esta apta a

assunur suas atividades normais,

garanta Pereira, responsável pelo
atendimento cardioléfko de
Ana. O médico refutou ma nua-

ções de que a equipe do Incor es-
taria tentando adiar o depoimen-

to. O delegado Nulo Lacerda

noa pediu um parecer, aa semana

passada c respondemos qae ela
teria que ser ouvida em ktgar
tranqüilo, resuma Pereira. Ele
conta que, além da medicação

especifica para os probleams da
saúde, a paciente eatá sendo Ira-
tada com re má tf os para reduzir
s ansiedade, feuor potencial me n-
te agravante, em seu caso.

Ana será ouvida na
Leila Buzzato. sua i_
casamento, onde eatá'
desde os primeiraa dias dl julho.

Ao longo do depoimento, os mé-
dicoa pretendem monitorar a ali-
vidade cardíaca a prasala. Ma,
segundo Pereira, uma daa gran-
des preocupações 4 a gastrite

que. caso envokra para ama ha.
morragia. poderá lavar Aaa a
uma transfuaiode sai^ue. Juata-
mente por cama A doença iam-
notófica eaa akernaüva é viau

o

rai

ai
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Juros baixos só se inflação 
cair

.. , . i_ji /a «ifnrmn fisrsnl

O ministro da Economia disse na Piesp que os juros só baixam com inflação menor e reforma fiscal

i

Brasil perde 
25%

do que é colhido

na lavoura

São Paulo - Ü Brasil perdeu

cerca de 25u0 de tudo o que e co-

Ihido na lavoura por falta de ar-

mazenamento adequado dos ali-

mentos. Cerca de 2"0 deste total,

no caso dos grãcE. são perdidos

pelas Irestas das carrocerias dos

caminhões nos trajetos rodovia-

rios. hm dinheiro, isso significa

US$ 8,7 milhões anuais ou 2,5 do

PIB. tstes dados fa*em parte de

um estudo de Yuichi Tsukamoto,

professor da Fundação Getulio

Vargas e da Faculdade de Eco-

nomia da USP, divulgado pelo

Instituto de Negenharia. Com o

sugestivo nome de o"Brasil Que

Vaza", a pesquisa 
identifica as

perdas nos principais setores da

economia.

tnquanto no Brasil, por exem-

pio, a industria consome 750

watts de energia elétrica parage-

gerar USI 1,00, na Súecia gasta-se

350 watts e no Japão 290 watts

para obter o mesmo resultado.

Na construção civil, os números

também são assombrosos. Uni

quarto do material que entra nas

obras sai delas na forma de entu-

lho. Ou seja, insumos suficientes

para construir quatro prédios re-

sultam em apenas três edifícios.

Por ano, este setor desperdiça

l SS milhões.

Mas o desperdício na constru-

ção civil, infeliz mente, não e

apenas físico. Alem de ser res-

ponsável por cerca de 23°0 dos

acidentes de trabalho do Pais, a

media de permanência dos traba-

lhadores em cada emprego e de

8,2 meses. Na industria, setor

que representa 38",, do PIB na-

cional (USS 350 bilhões), as per-

das chegam a 30"o, principal-

mente, nas matérias-primas. Na

Siderbras, por exemplo, 15% da

produção anual vira refugo.

Quanto a qualidade dos produtos

brasileiros em relação aos do pn-

meiro- mundo a diferença e gran-

de.

De cada 1.000 produtos enco-

mendados, 24 chegam nas mãos

do comprador com defeito.

My

• 
O ministro da Economia, Marcílio Marques Moreira, discursa na Fiesp, ladeado pela secretária nacional de

Economia, Dorothéa Werneck, e pelo senador Alhano Franco

Bons números do 
governo

são do comércio exterior

Brasília - ü comercio exterior

brasileiro continua sendo quase

o único setor que apresenta bons

números ao governo. A diretora

do Departamento de Comércio

Exterior (Decex), Heloísa Ca-

margos, anunciou ontem o maior

saldo de comércio desde junho

de 1990 (diferençaentre exporta-

çôese importações), que chegou

a USS 1.515 bilhão no mês passa-

do. As exportações bateram em

USS 3,519 bilhões (mais 37u„ em

relação a julho do ano passado) e

as importações em USS 2,004 bi-

Ihões (mais 12",,). 
"Está 

mais do

que provado que uma boa taxa

de câmbio e alguns incentivos

aos exportadores sempre resul-

tam em boas exportações", cons-

tatou Heloísa Camargos.

O comércio exterior de julho

registrou três recordes históri-

cos. foi a maior corrente de co-

mércio desde 1980 (soma de

compras e vendas com outros

países), as vendas de produtos

manufaturados atingiram US$

2.09 bilhões (aumento de 53%

comparando-se com julho do

ano passado) e as importações

voltaram a superar os US$ 2 bi-

Ihões, valor registrado apenas

três vezes na história brasileira.

Para a diretora do Decex, o au-

mento de importações esta liga-

do ao programa do governo de

modernização da economia, o

que tem levado os empresários a

importar equipamentos mais

avançados.

Além da boa taxa de câmbio, o

comércio exterior tem dado ale

grias ao governo pela rápida res-

posta aos incentivos às exporta-

ções. 
"E 

claro que a recessão in-

terna tem levado o empresário a

direcionar suas vendas para o

mercado externo, o que ameniza

os efeitos da crise econômica",

admite Camargos. Pela primeira

vez desde a década de 70, o co-

mércio exterior vem crescendo

tanto nas exportações (mais 5,6%

de janeiro a julho de 92 em rela-

ção ao mesmo período do ano

passado) quanto nas importações

(mais 2%). Nos anos 80, para

conseguir dólares e pagar juros

da divida externa, houve em vá-

rias ocasiões incentivos às expor-

tações e compressão das impor-

tações.

São Paulo - O ministro Marci-

lio Marques Moreira reiterou

ontem junto aos empresários rcu-

nidos na Federação das lndus-

trias de São Paulo (FIESP) que

não haverá queda nas taxas de

juros enquanto a inllação nao

cair e a reforma fiscal não se

consolidar. Ele anunciou tam-

bém que a implantação de novas

reduções tarifárias para produtos

importados a partir de outubro

sera mantida. Mesmo diante de

uma platéia que cobrou a queda

nas taxas de juros ou de planos

para as políticas compensatórias

de estimulo ao crescimento,

Marcílio preferiu se pautar por

criticas à ingovernabilidade de

uma estrutura política que não

facilitaria o consenso ou atoma-

da de decisão por parte do Exe-

cutivo.

Marcílio se dirigiu aos empre-

sários com um pequeno 
balanço

das metas ia conquistadas pelo

governo 
na economia, encabe-

çada pela superação de congela-

mentos rígidos de preços, 
tin se-

gundo lugar viria o nível atual

das reservas cambiais, que se-

gundo ele são suficientes para o

eouivalente a 12 meses de impor-

tações. Na esteira dos pontos

positivos, 
o ministro citou a re-

composição gradual das tarifas

públicas, o sucesso da última sa-

fra agrícola e os processos 
de pri-

vatização das estatais e de libera-

lização comercial. Por fim,

lembrou os acordos internacio-

nais firmados com o FMI e ban-

cos privados. 
Segundo ele, tal-

tam ainda a aprovação da lei das

patentes, uma retorma educacio-

nal no ensino primário que traga

maior competitividade ao traba-

lhador brasileiro, a reforma agra-

ria e a criação de um Banco en-

trai independente.

Marcílio, no entanto, conside-

ra que as reformas econômicas

dificilmente sairão sem que se dê

uma reforma na estrutura do sis-

tema político. 
"Uma 

relorma lis-

cal e tributária não se da no vá-

cuo. Ela deve ser feita no seio de

uma sociedade e de um sistema

político cuja representação no

Congresso não seja fragmenta-

da. tornando o consenso custoso

EDITAL DE LEILÃO, ARREMATAÇÂO E INTIMAÇÂO DE EUGÊNIO

FABRI HORISZNY E S/M SE CASADO FOR; COM O PRAZO DE QUIN

ZE DIAS

O DOUTOR CÂNDIDO FRANCISCO DE OLIVEIRA

MM JUIZ DE DIREITO DA VARA CÍVEL, DA

COMARCA DE PIRAQUARA. ESTADO DO PARANA

NA FORMA DA LEI. etc

FAZ SABER, aos que o presente edital, virem, ou dele conhecimento

tiverem, e ainda a quem interessar possa, que o Porteiro dos Auditórios,

levara a Público pregào de venda e arremataçào de bens penhorados

raLeXnD.«0?de setembro d. 1992. às 14 00 horas, no atr.o do

Fórum local por lanço nào inferior ao da avaliação

Z. Leilão Dia 22 de setembro de 1992. às 14 00 horas, no mesmo local,

pelo maior lanço oferecido, salvo lanço vil. a critério do Juiio

DESCRIÇÃO DO BEM Meaçào do lote de terreno denominado lote

A romnma Aro* de 221 371.66 metros quadrados, na planta de Sub Di

visào de terrenos da Família Fabris, com característica» e confron

AVISOS & EDITAIS

tações constantes da transcrição sob n° 42 930, do livro 3/AP, do Regis-

AVALIAÇAa FÔrwS?Idorem 02 03 92. no valor de CrS 38 000 000.00

DEPOSITO Feita a penhora, foi depositado em máos do Depositário

Público da Comarca

PROCESSO Autos de Carta Precatória, sob n 036/90. oriunda da 201

Vara Cível da Comarca de Curitiba, e extraída dos autos de EXttAJ

ÇÃO. sob n' 971/87, que JAIR FERNANDES DE LIMA move contra

EUGÊNIO FABRI HORISZNY

INTIMAÇÂO Do executado Eugér.io Fabn Honsiny e s/m se casado

for

ÔNUS Náo consta

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, mandou passar

o presente editai, que será publicado e afixado na forma da lei. bem

como nào havendo expediente forense, na data marcada, o 
jne®™

será transferido para o 1° dia últil subsequente DADO E PASSADO,

nesta Cidade e Comarca de Piraquara Estado do Paraná, aos quatro

dias do mès de |unho do ano de mil novecentos e noventa e dois

EU (a) (Joáo Vicente Santana de Oliveira), Eecrivào Designado, o fiz

datilografar e subscrevi

(a)CÂNDIDO FRANCISCO DE OLIVEIRA

JUIZ DE DIREITO

EDITAL DE PRAÇA . COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

O Doutor Antonno Domingos Ramina

Juii de Direito da Primeira Vara

Cível desta Comarca de Curitiba.

Capital do Estado do Paraná, na

da lei.

FAZ SABERa quantos o presente edital virem ou dele conhecimento

tiviriin que. no pioc^tto d# PROCEDIMENTO SUMARÍSSIMO

. . . . . . . . . „• 51 017 movida por CONDOMÍNIO CONJUNTO RESI

DENCIALAflLA VELHA - contra MELCHIOR WINCENTAINER

,T«oi curso neeta Comarca. Cartório do Serventuário que

esta aubecreve. (oi designado o dia (21) do mès de «gosto v.v do

ano da 1.HB. às 14:00 hotaa. no Fórum para a realixaçào do (a) PRAÇA

- do (a) bem (na) penhorado (a) ao executado e que é (sào) o (s)

seguinte (a): Apartamento n* 33, do T pavimento, do «oco 03 do

Cmifrin*» Reeiílsnrisl VUa Valha, situado no lugar denominado Vila

Sandra, distrito da Campo Comprido. ne«a cidade, com a área cons

truida de 44.17 m'., troa coaram da 10,4025 m*. e fração ideal do

soèo de 0.002M» mf. do terreno Imóvel enoontra-ee hipotecado em

favor do Banco Nactooal da Habétaçào R 2 2S108 da » Circunecricào

JUÍZO DE DIREITO DA VIGÉSIMA VARA CÍVEL DA COMARCA DE

CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO PARANA

tL)!TAL DE PRAÇA E INTIMAÇÂO

O DOUTOR PAULO HABIT MERITISSIMO JUIZ DE DIREITO DA

VIGÉSIMA VARA CÍVEL DA COMARCA DE

DO ESTADO DO PARANÁ. POR NOMEAÇÃO NA FORMA DA LEI

ETC

FAZ SABER a todoe quantos virem o presente edital ou dele conheci

mento tiverem que por este Juito no autos da açào de execuçfcv

sob o n 
"62/99 

requerida por Condomínio Conjunto Residencial

Itatiaia R C1C IV contra MARIA DE LOURDES VIEIRA DOS SANTOS

tramitando por este Juiao e Cartório da Vigésima Vara Cível foi desiq

nada arremataçào. na forma abaixo

BENS Aptftuwnto n 02. do bèoco 03. do Conjunto Residencial CIC

VlotipoAP 2 50 situado no terreio pavimento com a area constituída^

digo construída exclusiva de 47 J6miarea construída comum de

area construída total de 50 38m2. fraçào ideal do eolo de

0 0364149 coniunto este construído sobre o lote de quadra

Moradias do R.beirào Matricula n 60 520 da ? C.rrunsmçào desta

Capital avaliadoemCr$33 906 SOO 00 (trinta etr^nalhôesjiiovecentoe

e seis ml seiscentoe cruaeiroe) Um aparelho desom marca NationJ

n 94524104 modelo 3 em 1 com duas caixas de som. avaliado em

CrS 290 Cl. (dutentoe e noventa mil e sessenta eiuieiros

TOTAL DAS AVALIAÇÕES Cr» 34 19» «000 'trinta e quatro mil

desta Capital". - Avaliado em CrS 22.500 000.00 (vinte e dois milhões

e quinhentos mil cruxeiroa) ¦ (OBS Somente sobre os direitos

que o executado possue no imóvel acima dtscrito)

No dia. hora e local acima referidoe o (s) bem (ns) será (4o) levado

(s) á PRAÇA - para a venda a quem maior lance oferecer acima

da avaliação, e. se licitante nào houver que ofereça preço superior

ao da aValiaçào o (s) bem (ns) sera (ào) vendido (s) no dia (31) do

mès de agosto - ano de 1 992. às 14 00 horas, no Fórum pelo maior

preço oferecido Por este edital intima o (s) devedor (es) MELCHIOR

WINCENTAINER doe dias acima designados para o (s) a

(s) PRAÇA Nào havendo expediente forense nos dias acima designa

dos fica desde )à. designado o primeiro dia útil subsequente Para

conhecimento de todoe oe interessados foi expedido o presente edital,

com o prazo de quinie dias. que será afixado no Fórum a publicado

na forma da lei Dado e passado nesta cidade de Curitiba. Capital

do Estado do Paraná, aos (26) do mès de junho 
- do ano de 1 992

E eu (a) (Nair Maito Cordeiro) E Juramentada o fii datilografar a

subscrevo - Cartório da 1* Vara Civel. à Av Cândido de Abreu. n°

536. 4 andar. Centro Cívico, nesta Capital

(a.) JUIZ DE DIREITO

Antomo Donanaoe Ramna

e penoso Para o ministro , I
Economia a atual estrutura 

MCongresso Nacional favor, 
J°l

impasse. Segundo -|e 
0 I

de governo parlamentar,a>l
der.a. resolver estas dificui^M
lacil;i ando a governabüidad,A
um Pais. uc dc|

Nào adianta procurar uma r ¦
forma hscal quando ela se JI
dentro de um contexto uUe .
volve o consenso de um fó
qualificado e a discussão 

de
formas constitucionais. |st0 •

se consegue numsiitemaqUei

vilegia a divergência e nàoaCQ.
vergência", desabafou, 2
a reforma do sistema político de
veria permitir que os process
de decisão fossem baseados 

e
uma maioria não episódica 

nd
Congresso, mas sim factível 

J
ser alcançada.

As^críticas de Marcilid
também foram dingidas ao sisid
ma jidiciário. Ao comentar

dificuldades que o Ministério 
(

Economia está encontrando 
a|J

gou ter condições de fa/er niuitl

pouco. 
"Aliado 

a quedada recti
ta, o Poder Judiciário se encoJ
tra mais preocupado com o direi
to do contribuinte do que comi
direito do cidadão de receber d

governo benefícios sociais", :rj
nizou

O ministro fez questão de

comentar a crise política do

verno Collor e as manifestaçô]

em todo o Pais realizadas nesi

final de semana na 
"guerra 

J

cores". 
"Eu 

já havia declarai

na sexta-feira que meu coração!

verde e amarelo, de forma J

nada mais tenho a declarar sobi

este assunto". Para ele, adevolj

ç|0da última parcela dos cniu

dos retidos neste momento 
[

uma condição 
"sine 

qua noi

pura se restabelecer a legitimií

de do governo e a confiança (

qualquer política econômica.!

restauração da credibilidade nf

tem preço, fcsta medida esidd

temente è uma dimensão ética I

política econômica", comem/

avaliando, no entanto, oaltoci

to que a medida do confisco]

USS 24 bilhões representou, d

vido à remuneração dos \alof

devolvidos.

EDITAL

DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SINDICATO DOS PROFESSORES NO ESTADO DO

SINPROPAR, convoca todos os profeseores da Inatituiçào ^a» t

Superior do Estado do Paraná • Uni vem dada do Centro-Oe*t«

tro de Ouarapuava. para participarem da Assembléia G«i«i *¦

dinaria a ser reahrada no dia 24/08/92, nas dependências da Inww

sita á Rua Presidente Zacarias. 876, em Ouarapuava 
- Estado ao r*

para delii ararem sobre a seguinte Ordem do Dia:

discussão e aprovaçào da pauta de reivindicações com

Acordo Coletivo de Trabalho para o exercício 92/93;

autoriiaçào para a Diretoria do SINPROPAR apreciai e

Dissídio Coletivo, caso eeja negativa a negociaçào; ^

3. autorização A Diretoria do Sindicato e sua Aaaessoni _

tomarem todas as medidas judiciais e administrativas na

interesses da categoria; .

4 aprovação da taxa de contribuiçào sindical e assisteinci

Nào havendo na hora acima indicada núnwro fuíiciente e

abertura dos trabalhos, a Assembléia será realitada 30 (trim* 
^

após. com qualquer número de sócios presentes, em segu

cação

Curitiba. 17 de agosto de 1992

(a) Sérgio Gonçalves Lima

Presidente - SINPROPAR

tento e noventa e seis mil seiscwntos e sessenta cruceiroei.

ÔNUS Dos autos, ronsta hipoteca em favor da Caixa Econômica Fede

tal CEF

DEPOSITÁRIOS O bem imovei encontta se depoeita^o sob response

bilidade do Sr Depositário Publico deeta Capital« o bem móvel encon

tra se depositado em mãos da própria executada, na Rua Tubarào.

n 88 bloco 02 M* 02 Bairro Santa Helena Cond Coni Res Itatiaia

R CIC IV. nesta Capital

DATA E VALORES 21 DE ACOSTO DE 1 992. AS 14h por preço nàc

inferior a avaliaçào 04 DE SETEMBRO DE 1 992. AS 14h pelo melhor

¦«eco raso nào haiam licitantes na primeira data Nào havendo expe

diente forense noa dias designados, será realitada no proximo dia

util no mesmo horário e local

LOCAL A trio do Edifiao do Fórum sito na Avenida Cândido de Abreu

V*> 2 andar Ed Montepai Centio Cívico. Curitiba. Parana

INTIMAÇÂO Pelo presente edital fica a executada MARIA DE LOUR

DES VIEIRA DOS SANTOS portadora da C*0ula de Identidade RO

n 4 20 490 VPP INTIMADA DOS ATOS caso nào seta encontrada

paia sua intirraçào pessoal fc para que chefie ao conhecimento dos

interessados e não possam, de futuro alegar ignorância mandou expe

dir o presente que será publicado e afixado, na forma da lei Em.

07 de tulho de 1 9» Eu. <a> ILyndon Johson Lopes doe Santoel Eecre

Juvam^ntado q\j«» o fit «latilngrafar whicr^vo * Jtmno por of

demdo MM Juii iPoruna n 001'Wl

a I.YNDON JOHNSON LOPtS DOS SANTOS

ESC? JURAMENTADO

ACOSTWHO ZAfEaONtnjijg^^^^^^^TãõUTtáiá 
i

OaCn»7»>141J4MI001^»

RNUl DC CONVOCAÇÃO

Sàoconvidadoeoe Senhores Aaoniataa de Ago*nh°^

ft FilhoaS A Industria e Comércio para se reunir*®

btéia Oeral Ordinária a Extraordinária no dia 26 o* 
#

1992 àa 13 30 e 15 30 horaa.
na rua Dr MunhoadaR(*^n*23. amlraAi PR. á'»®" or^

do Dia

dtacuáram e delibera laobrea

KM ASSKMBUÜA OKRAL OWMNARIA

Rerratificaçào da Ai
dia 30 de abril de 1992

Eleiçào doa novos
ruaçàoda

Oeral Ordinária
reain^*

Fiscal 
i

1 R
óm

V. do Estatuto

3 Outros i

KM ASSEMILtlA OKRAL KXTRAOWXNA*^

«deçàofaçào do PiecaL
alterando a r do artuP

111

trati (PR). 13 da agosto da 1* . A
AGOSTINHO ZARPELLON ft FILHOS 

5 ^

INDUSTRIA K COMERCIO

(a) LKDON1 ZARPELLON diretor

o

EDITAI
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Estável

nos 22%

jjovas 
ameaças á 

"esta-

I hilidade" 
da inflaÇâo' W

há oies®®* 
resisto nos 22%.

mu vez são o salário mi-

&aCr$ 
510 mil e a en-

U-afra 
da carne, que po-

íte® 0l®va^ ® Índice a 25%

outubro, 
nas previsões

do ex-ministro 
da Fazenda

I níaflson 
da Nóbrega.

no entanto, quem ain-

em alarme falso.

lia época do bloqueio dos

liados 
- 16 de março de

1990 
a previsão dos eco-

nomistas 
da época era de

que a inflação subiria a

partir das liberações.

Pois bem. Em valores

atualizados, os NCr$ 192,3
trilhões 

que o governo blo-

queou em 90 eqüivalem ho-

je a US$ 45,7 bilhões. A úl-
tima parcela começou a ser
devolvida ontem e retorna

a seus titulares com uma

correção de 7.371%. Isso
representa uma perda de
28,86% frente à inflação de

10,402% no período. E nin-

guóm mais fala em acele-

ração dos preços por esse

motivo.

Reforma 
já

0 Brasil atingiu o está-

Igio da ingovernabilidade,

provocado 
pelo desequili-

bno entre receita e gastos

por 
ele administrados. A

observação, 
dramática, é

do secretário de Ciência e

Tecnologia, Hélio Jaguari-

be. Ele faz um apelo aos

parlamentares para que
distingam, com clareza, a

diferença entre governo e

Estado e encaminhem em

caráter de emergência a

Reforma Fiscal.

Vale lembrar

No dia 21 de abril de

I, dentro de oito meses,

{brasileiros vão às urnas

ara dizer se mantém o

presidencialismo. O pie-
biscito pode acabar sendo

o desaguadouro da crise.

Para 
poucos

financiamento do

) do Brasil para a com-

«de carros novos é para

íucos Para obter o finan-

garanto de um Uno Mille

de um Chevette Júnior

fosmais baratos do merca-

Io, com preços em torno de

140 milhões -, o candi-

lato terá que comprovar

uma renda de pelo menos

Cr$ 5,5 milhões mensais.

E a exigência para se assu-

mir 24 prestações de Cr$

1.634.93Q,00 corrigidas pe-
la TRD mais juros de 1,7%

ao mês. E o candidato tem

que reservar Cr$ 8 milhões

para pagar os 20% do valor

que não são financiados.

Saúde em números

[ 
0 Instituto Nacional de

uridade Social (INSS)
!râ este mês despesa de*6 

5 trilhões. Do mon-
®te, Cr$ 4,7 bilhões des-

i-se ao pagamento de

es e aposentadorias.

1 receita será de Cr$ 7

trilhões, proporcionando

saldo de caixa, em agosto,

de Cr$ 505 bilhões, de acor-

do com o Ministério da Pre-

vidência Social. O Minis-

tério da Saúde receberá do

INSS Cr$ 830 bilhões.

grave a crise

I arrecadação 
nacional

^undo 
de Garantia 

por
de Serviço 

(FGTS)

,0U em Cr| 950,2
s Os saques estão

quase empatando: chega-

ram no mesmo mês a Cr$

855 bilhões, pelas contas

da Caixa Econômica Fede-

ral.

Liberalização 
paraguaia

li* 
^ de liberali*açâo cura candidatos è compra

L,noitua 
cl»ega ao Pa- da LAP, Linhas Aéreas Pa-

0 governo já pro- raguaias.

Verde e amarelo

L^®daa como adver-

distraído* 
noa

Operada
00 doningo, 

cauaa-

go in Conoart", evento pa-

troei nado paio Banco do

Braail, faa questão d* as-

daraoar: nadaavaroono

apelo do preeidente Par-

nando Collor. Foi muito

um i

£ 
W«Wco. o~^..

Botafo-

Cruzados oqiMetm o riteo

is 
político 

- 
econômicas

interesse oor ouro e dói

Desta vez, um volume mais

encorpado de cruzados no-

voa, cujo último lote foi dea-

bloqueado pelo Banco Cen-

trai ontem, teria saído rapidi-

nho dos depósitos especiais

remunerados (DER) em dire -

çáo aos mercados de CDB, ou -

ro e dólar. Em geral, nas libe-

rações anteriores, esse movi•

mento sempre foi mais vaga-

roso e em menor volume.

O interesse pelos CDB nio

surpreende, porque, mesmo

com o juro mais elevado dos

DER, os títulos bancários es-

tão acenando com uma renta-

bilidade mais polpuda que a

da caderneta especial que
acolhe os cruzados devolvi-

dos.

A preferência mais acen -

tuada por ouro e dólar, po-
rém, estaria associada ao

sentimento de intranquilida-

de com os desdobramentos

da CPI que apura as denún-

cias contra o empresário PC

Farias.

A uma semana pratica-
mente da data definida, 27de
agosto, para a conclusão dos

O ' '

trabalhos dessa CPI, a sensa-

ção predominante no invés-

tidor é de que o relatório ten -

de a apontar envolvimento do

presidente Collor nos negó-

cios de PC Farias. E que, a

Bolsa

Mo Paulo: baixa de 0£0%
MoeesMvol

Confirmando as expectati-

vas, poucos investidores

exerceram ontem o direto de

compra de ações no venci-

mento do mercado de opções.

Levaram vantagem, mais

uma vex, os 
"vendidos", 

os

que apostaram na baixa de

preços das ações. O exercício

envolveu as opções de com-

pra de Telebrás nas séries

OTC lie OTC 12, com preços

de exercido, pela ordem, a

Taxa bruta ae ano: 1410%
•anuo brota/m** H—%

Embaladas pela expectati-

va de inflação ascendente, as

taxas de juro dos Certifica-

dos de Depõsito Bancário

(CDB) chegaram a subir 36

pontos percentuais ontem,

para 1,616%. Mas a oferta de

dinheiro nesse segmento era

grande, e acabou deprimindo

as taxas ao longo do dia. Mi-

Cr$ 50,00 e Cr$ 60,00, e de

Usiminas, série OSI 15 e OSI

17, a Cr$ 2,02 e Cr$ 1,87 As

opções de Telebrás mais ne-

gociadas, série OTC 19 (Cr$

80.00) e série OTC 18 (Cr$

100,00), n&o tiveram a compra

exercida porque a cotação à

vista esteve abaixo do preço
definido em contrato.

Ainda que com exercício

reduzido a algumas poucas

ações, foi o vencimento de

opções que deu certa movi-

mentação ás bolsas, cujo vo-

lume total negociado em São

Paulo somou Cr$ 254,9 bi-

lhões, dos quais apenas Cr$

152 bilhões no mercado k vis-

ta. O volume de negõeios no

Rio de Janeiro foi de Cr$

111,4 bilhões.

A avaliação dos analistas

é de que o movimento de ne-

gócios continue acanhado

nas bolsas, com os investido-

res.em sua maioria, á espera

do término do relatório final

da CPI, previsto para o próxi-
mo dia 26. Nio está afastada

Renda Fixa

grações da última parcela dos

cruzados novos, liberada nas

contas do Depósito Especial

Remunerado (DER), e tam-

bém o resgate expressivo de

títulos que venciam acaba-

ram levando os juros a ficar

estacionados uma boa parte

do dia no patamar dos 1,610%

ao ano. No fechamento dos

negócios, as taxas cederam

para 1,606% ao ano.

Hoje, os CDBs devem con-

tinuar atraindo os cruzando

novos. Até porque esses pa-

péis estão mais rentáveis

(veja matéria ao lado). On-

tem os CDBs prefixados de

30 dias (vencimento em 16 de

setembro) projetavam um

rendimento líquido de

25,57%.

Mas, para pequenos invés-

ti dores, com capital em torno

de Cr$ 1 milhão, os CDBs es-

tavam cotados ontem em

Dólar

*»1M%

O mercado paralelo teve a

procura pelo dólar reforçada

com a migração de uma par-

cela maior de cruzados no-

vos, devolvidos pelo Banco

Central ontem. A preferência

pelo dólar, assim oomo pelo

ouro. se explicaria pelo mo-

mento particularmente deli-

cado vivido pelo País, ás vés-

peras de conhecer o relatório

final da CPI que pode levar

ao pedido de impeachment

do presidente Collor.

Estimulado pelo de

inquietação e pressionado

pela demanda fortalecida, o

dólar no câmbio negro sus-

tentou ontem nova e firme

valorização. Durante boa

parte do dia, os cambistas

venderam a moeda por Cr$

5.220,00, em São Paulo, mas

no encerramento dos negó-

doe os preços arriaram para

Crt 5.150,00 na compra com

Cr$ 5.200,00 na venda, em va-

lorização de 1,36%.

Apesar do fôlego do dólar

black e do ouro, o Banoo Cen-

trai os

Ouro

:eao*»urfc

ceia de contribuição nara e

Com a recuperação doe rta dos preços do aMaL Uma

fatia do dinheiro devolvido

aoa titulares pareôs tar ai-

ida

o reduto

O

dklo por Crt 56.530,00.

alta de 1,70%, durante o

partir daí, seria inevitável

um pedido de impeachment

contra o presidente.

A crise política perturba

também porque projeta, co-

mo subproduto considerado

inevitável, uma eventual mu-

dança na política econômica.

Nesse sentido, pode reforçar

o clima de incerteza e descon-

fiança do mercado e de invés-

tidores as declarações, feitas

ontem pelo vice-líder do go-
verno, José Lourenço, de que
a liderança do governo no

Congresso está disposta a fa-

zer e bancar uma reforma

econômica.

Esse cenário, pelas dúvi-

das que suscita e pela insegu -

rança que provoca, pode per-

sistir alimentando a procura

por ativos como o ouro e o

dólar. A dúvida que se coloca

é até que ponto o Banco Cen-

trai vai continuar de braços

cruzados assistindo, indife-

rente, à aceleração de preços

nesses mercados. Especial-

mente quando o ágio no cám-

bio negro já rompeu o nível

de 11%.

também, segundo esses espe-

cialistas, a possibilidade de

bruscas oscilações de preço

nestes próximos dias, à medi-

da que se for aproximando a

de conclusão desse relatório.

As maiores altas ontem fo-

ram Suzano PN, 8,5%; Bra-

desço PN, 8,3%; Duratex PN,

7,1%; Estrela PN. 6,6%; Ci-

mento Itaú PN, 5,2%. As

maiores baixas, Refripar PN,

9,3%; Cofap PN, 8,0%; Varig

PN, 7,5%; Paraibuna PN,

4,7%; e White Martins ON,

3,7%.

1,350% ao ano, na média. O

rendimento mensal era esti-

mado em 24,39%, após o des-

conto do imposto de renda.

Hoje, o Banco Central rea-

liza mais um leilão de títulos

públicos. E esses leilões cos-

tumam ser vistos pelo mer-

cado como indicador da ten-

dénda dos juros. Se o BC re-

forçar os juros de seus títulos,

como se espera, os CDBs po-

dem continuar em alta.

sença apenas no câmbio co-

marcial. Com dois leilões de

compra ajustou ao dólar co-

merda! mais uma oorreção de

0,95%, para Cr$ 4.664,30 na

compra e Cri 4.664,40 na ven-

da. A diferença de preços en-

tre oe câmbios comerdal e

paralelo (ágio) espichou para

11,48%, novamente o nível

mais alto desde o dia 5 de

maio último.

negócios. O volume movi-

mamado na Bolsa de Merca-

doriae e de Futuros (BMátF)

alofoidoams^^^^^^B

ficou em tornode&9^^l

Lá fera, o ouro subiu 2,10

dólares, cotado em Nova

York a 336,(0 dólaree por oa-

ça-troy

n«i« pi**^» ^ ye 
cam aljais«ad> ps*a

fT*7 apreeentar-ee firms durante dOiareouro presstonando m quidedes durante o meamo

Invista no FAF Bamerindus, o único investimento de

curto 
prazo que você 

pode retirar à hora 
que qui-

ser Basta usar o cartão ou o cheque: Ê automático.
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ACPI

questiona a

necessidade de

de sedar

prioridade aos

valores éticos.

OBnsfl

precisa de

uma ética

?De dom Luciano Mendes de Abnei*

da, 
presidente 

da CNBB, na entrevista

de aomingo, neste Correio, ressaltan-

do que a comipção é um dos pecados

mortais.

Dia de Samuel; Bernardo;

Severo, mártir.

?Hoje é o 231° dia de

1992. Faltam 135 dias

para terminar o ano.

?Nesta data:

«m 1648, a corta

franco— regressava a

Paris; o sultão Ibrahim,

da Turquia, era deposto e

em 1812. as

forças russas eram

derrotadas em Smolsnako,

que ara ocupada pela

França; em 1914 o

presidente Woodrow

Wilson proclamava a

neutralidade dos EUA

na I Guerra Mundial;

no mesmo ano. a Alemanha

declarava guerra à

Rússia; em 1939, a

Uniio Soviética e a

Alemanha assinavam

um tratado comercial;

em 1973, arqueólogos

amencanos descobriram

na Oróaa provas de

que o homem fez sua

primeira viagem através

dos mares 7.600 anos aC.

?Aniversário

de hqie:

?Shelley WWere,

olriz americana (1923/....).

SENA

Dois apostadores, um

de Itabuna (Bahia) e

outra de Uba (Mines),

acertaram a Sena

principal, sorteada

ontem Cada im receberá

6$ 3 bühtes 700 mflhtes.

A anterior saiu paa

Fortaleza A quina

leve 946 aoertadores.

As dezenas: 06,06,

25,36,43 e 46

?Tempo no Paraná: nublado com

chuvas isoladas a Centro e Sul.

Demais regiões parcialmente

nublado a nublado com chuvas

isoladas no decorrer do dia.

Temperatura em declínio.

Curitiba: min de 10 a 12; máx

de 16 a 18. Litoral: min de

15 a 17; máx de 21 a 23. Norte:

min de 12 a 14; máx de 23 a 25.

CentRvOeste, Sul e Suckxrste:

min de 13 a 15; máx de 17 a 19.

Frente fria no Sul do Uruguai.

Área de instabilidade no Norte

da Argentina, Paraguai e Oeste

dos Estados de RS, SC, e Sudoeste

do Paraná.

INDICADORES

AGRICULTURA

Posse

O presidente

regional do PFL,

Augusto Carnei-

ro, foi empossa-

do ontem na su-

serintendência

da LBA do Para-

ná. A solenidade

contou com a

presença de oito

deputados esta-

duais e cinco fe-

derais, além de

outras autorida-

des locais.

O deputado

Luciano Pizzat-

to, candidato à

Prefeitura pelo

PFL, havia con-

firmado a parti-

cipação, mas

cancelou alguns

minutos antes

da cerimônia,

alegando 
"com-

promissos de

campanha".

Mas o seu vice,

Hidekazu Ta-

kayama, estava

presente.

Vice-presidente nacional de

PDC 
quer 

a saída 
de Collot

(1*0): 1,006986%.

as cadernetas de poupança

com aniversário hoje terão rendi-

mentes de 22,90004%. OÒèor no

BMlelatCtf 5.180,00 na venda,

bòtorcowmcl* Cr$ 4.664,00

na venda. Détar teriam* Cr$

5.090,00 na venda. Pm* Ct<

55.470.00.

Vida de

aposentado

O ex-supe-

tintendente da

LBA. Osny Ri-

bas, apesar das

críticas que fez

aos deputados

do bloco 
"Pró-Pa-

raná" quando

anunciou o seu

desligamento do

cargo, compare-

ceu ontem à ceri-

mònia de posse

de Augusto Car-

neiro.

Agora ele pre-

tende se dedicar

I apenas ao que

chama de 
"mi-

nha vida parti-

cular". Antes de

assumir a LBA,

|Osny 
era supe-

rintendente re-

I gional da Fun-

daçáo Nacional

| 
de Saúde. Mas já

se aposentou.

O vice-presidente na-

cional do PDC, Borges da

Silveira, se posicionou

ontem contrário a orien-

taçâo do partido de

apoiar o presidente Fer-

nando Collor, indepen-

dente das conclusões fi-

nais da CPI que investiga

o esquema PC Farias. 
"Eu

espero que haja do presi-

dente um ato de grandeza

e que ele peça ao Congres-

so para conceder licença

à Justiça para processá-

lo", disse Borges, consi-

derando 
"muito 

difícil" a

aprovação do pedido de

impeachment de Collor

pelo Congresso Nacional.

Na opinião do ex-minis-

tro, 
"o 

presidente não es-

tá mais governando".

Borges da Silveira, que

também dirige o PDC no

Paraná, comentou ontem

a saída do senador Epitá-

cio Cafeteira do partido.

Segundo ele, esta foi a

melhor alternativa, já

que o senador não con-

cordava com o restante

da bancada que apóia o

presidente Collor. Bor-

ges disse ter manifestado

a sua posiçáo 
"indepen-

dente" à direção nacional

do PDC. Garante que náo

está sofrendo nenhum ti-

po de pressáo da execu-

tiva e prefere, por en-

quanto, manter apenas a

atuação partidária no Pa-

¦¦¦

Justiça

no campo

Na última sexta-feira

caminharam ao DrPai
dente do Senado, fiaus'
Benevides, uma carta sn
licitando que sejam S
cluídos em regime de uí

gência os projetos que

Çulamentam 
a Reform

Agrária, prevista n
Constituição Federal

Assinaram o documei

to o arcebispo de Curii

ba, Dom Pedro Fedalto

secretário da Region

Sul, Dom Moacir Vitti

bispo de Francisco Be
trão, Dom Frei Agost

nho Sartori, o bispo d
Umuarama, Dom Jos
Maiomene, o bispo d
Apucarana, Dom Domir

Sos 

Wisniewski, o bisp

e Paranaguá, Dom A
9 fredo Novák e o subsecn

tárioda Regional Sul. Pi

dre Gilberto Penisson

raná. Ele náo vai se desli-

gar do PDC. acreditando

ser possível reformular

as linhas básicas do par-

tido depois de concluído

todo este período de crise

política e moral no país.

De luto

Apesar de não ter parti-

cipado do movimento
"Pró-Brasil", 

há cerca de

dez dias, que pedia o im-

peachment do presiden-

te, o prefeito Jaime Ler-

ner criticou ontem a ini-

ciativa de Collor de pedir

á população que usasse

roupas nas cores verde e

amarela no último do-

mingo.
"Não 

se pode esperar

nada de um governo que

não respeita o povo", dis-

se o prefeito 
durante a

inauguração de um posto

de saúde na periferia. 
Na

opinião de Lerner, o ape-

lo feito pelo presidente 
foi

uma demonstração de
"desespero".

É um indicativo de que

a posição defendida pelo

presidente nacional do

PDT, Leonel Brizola, não

está sendo sustentada pe-

los outros líderes do par-

tido.

Horário Eleitoral Gratuito

Pano de fundo

Sem nenhuma criatividade,

o programa do PMDB abriu

ontem o horário eleitoral pela

manhá, repetindo as técnicas

mais primárias utilizadas pela

mídia eletrônica. Maurício

Fruet, com sua esposa, Ivete,

fala de uma 
"Curitiba 

sem

Fronteiras" e em seguida pas-

sa—literalmente—a palavra

para o vice, Forte Neto, sen»

tado ao seu lado. £ lógico,

podia faltar o famoso fala

vo. As coisas de sempre.

O governador 
Roberto

quião 
— 

que falou mau

o candidato — apareceu

fendendo o impeachment

presidente. 
De fundo

vam os candidatos ]<

Pirkiel, do PSDB e Dr.

nha do PT.

Jònad

Inquieto

O presidente

Ida Assembléia

Legislativa. Aní-

bal Khury, náo

conseguiu dis-

|farçar 
a sua in-

lietaçào ontem

jurante a posse

Ide Augusto Car-

neiro na LBA.

Como o discurso

Ide Osny Ribas se

alongava muito,

Aníbal fez de tu-

do para vencer o

tempo: con ver-

sou com o com-

p&nheiro 
de me-

sa, cochilou e

acompanhou o

| movimento dos

iteiros do re-

Sem mágoas

O ex-deputado federal

Gilberto Carvalho, que

disputou nos bastidores o

cargo de superintenden-

té da LBA com Augusto

Carneiro, também parti-

cipou da solenidade de

posse ontem no plenari-

nho da Assembléia Legis-

lativa. Sem resquícios. .

Seminário

O comando da Polícia

Militar realiza hoje um

seminário para discutir

os problemas sociais da

retirada dos sem-terra de

determinada área. Parti-

cipam reresentantes do

movimento dos sem-ter-

raeaCPT. O governador

Roberto Requiáo abre o

encontro às oito horas da

manhá.

Resposta

ino

AMm (arroba )-Ci$ 22.383,44.

Ò3Mcoco)I»G$ 2.548,00. M>

itoneaot sc 60fcfQ$ 101.998,00.

KCsc 60 k«-Cr$ 25.984.00. So-

* sc 60 kfO$ 49.241.00. Ti%h

sc60k«-O$ 30.688.00. Bofc (ano-

bsMtrOS 93.800,00. Fianf» vi-

«w kfO$2.324.00.SsÉ» m pét

(came)kfCr) 2.692.00. Sntooea

pfc (t*j»)krOJ 1.999.00. ta

.em sucesso,

decidiu apelar

para o copinho

de plástico que

estava à sua

frente. Só que

cada vez que o

deputado amas-

sava o copo, o

I ruido chamava a

atenção da pia-

téia. Até o depu-

tado Onaireves

Moura deixou

escapar uma ri-

aada. discreta-

mente.

A propósito da nota di-

vulgada no último sába-

do por esta coluna intitu-

lada 
"Mais 

um aliado", o

Jornalista e publicitário

Mário Milani contestou

ontem a informacáo de

que teria aderido a cam-

nanhâ do candidato do

PWí. Tooy Garcia. Tui

contratado pelo Fábio

p«mp«T>« 
para trabalhar

na Interamericana, mas

isto significou qual-

quer apoio ao Tony Gar-

cia", afirmou ele.

Milani esclarece que

está 
"apenas 

desempel

nhando a sua fUnçào pro-l

físsional". Garante que

seu voto será para o can-1

didato do PT, FlorisvaldoJ

Fler, o Dr. Rosinha. 
|

Disse eetar trabalhanl

do para 20 candidatoe dil

ferentee em todo o Para"

ná asesasorados pela Inl

teramerícana. Masadmil

te que 
"quando 

neceeeá|

rio faz também alguns

trabalhos para o Tony

Garcia". Sem qualquer

envolvimento político. ¦

Tony Garcia desta vez

mostrou a cara desde o pri»

meiro programa. Com a câme-

ra focalizando detalhes do seu

osto, Tony usou o mesmo

discurso: 
"Nunca 

foi um po-

ítico profissional e sempre

Sem novidades

trabalhou duro". A cr

dade, que marcou o seu |

grama durante a camp

Co 

Senado, não foi o p

do primeiro 
dia da<

panha eletrônica.

Ah... Pizzatto

O candidato do PFL, Lu-

ciano Pizzatto, sob o argu-

mento de que 
"Curitiba 

pode

ser ainda melhor e será",

mostrou a sua família aos elei-

tores. Mas ao contrário dos

outros partidos, apresentou

alguns candidatos a vereador

da coligação, tornando ainda

mais cansativo o primeiro dia

de horário eleitoral gratuito.

Ontem a assessoria do candi-

dato informou que isto aó

aconteceu porque ao todo sfto

198 candidatos à Ca"

Municipal e cada um «"1

feito a aparecer seis ve**J

teUnha,Wandoporl'!

dos. .

De qualquer 
fotms» i

to nio escondeu a »«|j

Logo abaixo ao n"*1*

gaçto 
"Curitiba

Todos" identificou ^

legendas da compo**

nifica, pelo 
menos,

aos eleitores-

Na telinha

Jònatas Pirkiel (PSDB) Mt. 
WÊÊM

apareceu com um diacurso ei- No final dascfl«*V

trapassado que sustentou kuewooyy"

campanha de Richa ao aww- nha ém PT,

ao cm 90. Márcia PraS, do "chegou aho»*j»

PSB, preferiu se preocupar dtposà^^H
com as denúnciasoue envdl- anué^^H

vem o prcihhau Pr mande

Collor, pedindo o impeach-

kl

sèoi

Linha dura 1

contato entre os deiiotes e uilõãpin^^|
"horário 

eleitoral gratuito" da, PÍ»no«^H

os candidatos ato apelaram o candidato

para « criticas. Pda amnhà, iHimiin^Ho 

PMDB • como ato Nato).

?
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Tony propõe nova escola 
de urbanismo

Equipe técnico

Oxreto(9

candidato 
do MCJ nâo pretende dar continuidade

Greca sugere 
mais

comida na mesa

do trabalhada

ORECA

km "m ano de existência, o

l-^ranw 
"Cambio Verde" insti-

|Lop^pre,ei,oJaime 
Lcrner.

1 
trocou 

lixo reciclavel por 50

Lil dúzias de ovos e por 1,4 mil

Leljdu de produtos horti-

KLranjeiros. São 54 Associa-

iode Moradores que partici-

km d>' programa 
beneficiando

i mi| (amilias. O candidato a

Ljjfeun de <- uritiba, engenheiro

«alaíl(jrc a pretende, no mini-

L, jupln.ir na sua administra-

L0 numero de famílias atendi-

i pelo programa 
"Câmbio 

Ver-

trocando lixo que não é lixo

preflmida. 
\ale-transporte, por

ioí>as de estudo, roupas e outros

Lroduti1*

T"tiou'íno existe para melho-

[ar j vida di povo e não desgra-

M-ia. como faz o presidente

lollor. tm nossa cidade, o lixo

ue não e lixo sera também ven-

tio para manter as creches e as

jcolas, para erguer nosso po-

ic afirma o candidato a preiei-
i pela 

I nião Trabalhista em

peíesa 
de Curitiba

Ml PIB PI K). hle esteve par-
lapando do lançamento de mais

lprograma 
"Câmbio 

Verde"

iMoridias Cajuru, na Vila Ca-

irgo. acompanhado de seu

lordenador político, o prefeito
ume Lerner Dezenas de mu-

krts, crianças e idosos, carre-

gando papel, papelão, latas,
dros e plásticos, aguardavam o
lançamento do programa 

"Clnv

bio Verde" 
para trocar suas mer-

cadorias 
por comida e vale

transporte.

O prefeito Jaime Lerner
lembrou 

que existe na periferia
da cidade 10 supermercados,
duas indústrias e 25 escolas 

que
participam do programa 

"Cãm-

bio Verde", recebendo o lixo re-
ciclável recolhido 

pelas associa-
Çòes envolvidas. tm um ano de
existência do programa, já foi
movimentado Cri 1,8 bilhão em
mercadoriastrocadas 

por lixo re-
ciclável, segundo informou

prefeito. Além do programa
Cambio Verde, os moradores da

lia Camargo 
ganharam uma

praça com play-ground para as
crianças. O bairro recebeu obras
de paisagismo e nas ruas centrais
loram colocadas manilhas e anti-
pó.

O candidato a prefeito mante-
ve o trabalho intenso de campa-
nha também no final de semana
No sabado reuniu-se com 300
trabalhadores e garantiu que em
sua administração 

pretende fazer
mais obras que as cinco mil reali-
zadas por Lerner. "Pedreiros,

mestres calceteiros - como meu
avô Raphael Greca - vim ce-
lebrar um compromisso com vo-
cês: continuar as obras em Curi-
tiba", disse Rafael.

Com uma tarja preta no braço
esquerdo em protesto contra o
governo do presidente Collor,
Rafael üreca visitou associações
de moradores, 

participou de três
bingos em bairros da cidade e,

junto com Jaime Lerner, 
gravou

para o horário gratuito de televi-
são do TRL em vários pontos de
Curitiba. J unto estava o candida-
to a vice de Rafael. José Carlos
Gomes Carvalho.

ao tratamento dispendido 
pelo IPPUC à cidade

?Curitiba, na gestão de Garcia, terá planejamento urbano único.

Pirkiel ressalta 
papel

da Câmara

candidato do PSDB à Prc-
de Curitiba, Jònatas Pir-
'""punhado 

do seu vice
.. civil Carlos Munhoz

• e do arquiteto Ornar
JPre>entou 

para os atuais
de C urit iba a propôs-r<mido 

para Curitiba.

falando na
u-reador da cidade,

.J^tacou 0 pape' da Cà-
ereadores 

no processo
da cidade. Pir-

que administrará
c°m a Câmara de Ve-

P°ls acredita numa
ratica 

quando o
S°verna com o Exe-

cutivo e com o povo, através dos
seus conselhos populares de Fre-

guesia.

Ao abordar os setores de edu-
cação, saúde, habitação, segu-
rança pública e a criança caren-
te, como metas prioritárias de
seu governo, Pirkiel lembrou que
quer introduzir na administração

do PSDB da cidade o sistema

parlamentarista de governo, dai
o papel importante que a Càma-

ra tera como conseqüência da re-

presentação popular.
O candidato do PSDB foi

aparteado por diversos vereado-

res que destacaram a demonstra-

çãode coerência política de Pir-

kiel que sendo vereador de Curi-

tiba busca valorizar ainda mais o

parlamento municipal.

A proposta de governo apre-

sentada foi inserida nos anais do
Legislativo Municipal e eviden-

cia a preocupação de Pirkiel com

a necessidade de se fazer mais

por Curitiba, pois 
• segundo ele -

a cidade não é uma obra de um

so homem ou de uma geração. E

o espaço dc vida das pessoas,
onde buscamos realizar os nossos

sonhos, as nossas esperanças

numa renovaçio permanente.

O coordenador de projetos ur-
banos da campanha de Tony
Garcia para a Prefeitura de Curi-

tiba, arquiteto fcspartano Tadeu

da Fonseca, defende uma nova
visão de planejamento da cidade

para a próxima administração

municipal. 
"Apoio 

o Tony por-
que ele não esta vinculado âessa
antiga escola dc planejamento,

que faz com que os sistemas ur-
banos iniciem sempre do centro

para fora da cidade. Queremos
fazer o caminho inverso, de fora

para dentro, diz Lspartano T. da
Fonseca, formado pela PUC em
81, onde também e professor da
cadeira de Planejamento Arqui-
tetònico e Física Aplicada (Ar-

quitetura Bioclimática) fez dou-
torado na França, na Fscola de
Arquitetura de Paris 

"La 
Villit-

"te" 
e está com novo doutorado

em curso na Universidade de Pa-
ris VII - Sorbone onde obteve o di-

ploma de arquiteto francês

(D.P.L.G.)

Dentro de uma visão periféri-
ca e não linear de planejamento
urbano da cidade, um dos princi-
pais projetos de Tony Garcia
nesta área são os Corredores de
Segurança, 

"tles 
vão possibilitar

a definiçã o espacial de vida urba-
na no centro ativo dos bairros",
diz F unseca. Os C orredores se-
rão instalados nas principais vias
de acesso aos bairros, onde a ilu-
minação sera intensificada e ha-
vera policiamento móvel e fixo.

"Isso 
irá estimular o comércio

local em novos horários, inclusi-
ve a noite, e ainda uma oferta de
serviços nos terminais de trans-

porte para pagamento de contas

para evitar que a população te-
nha que vir até o centro", obser-
va.

Os Corredores de Segurança
será o integrados às escolas muni-
cipais que terão o terceiro turno
escolar no período noturno. Ou-
tra novidade é um 

"Corredor 
Lx-

presso de Periferia", 
que definiu-

vãmente ligará os terminais de
transporte urbano dos mais dis-
tantes do centro, como Santa
Cândida e Cidade Industrial de
C uritiba (CIC). 

"Jsto 
vai possíbi-

litar que a população chegue á
locais da periferia principalmen-
te, sem passar pelo centro, fazen-
do um percurso periférico, redu-
zindo despesas com passagens e
retirando os ônibus do centro da
cidade, que já esta saturada nos
horários de picos do transporte
coletivo"

Pizzatto avalia desempenho do 
programa

O inicio do horário gratuito de

propaganda eleitoral no rádio e

na televisão deixou ainda mais

entusiasmado o deputado federal
Luciano Pizzatto, candidato da
coligação 

"Curitiba 
Melhor Para

Todos" á Prefeitura de Cuntiba
'Agora 

sim a população vai po-
der avaliar com clareza os candi-
datos. C om a experiência das ou-

tras campanhas, os eleitores não
vio se iludir só com imagens. O

que vai contar desta vez são as

propostas de trabalho", afirmou
Pizzatto ontem de manhã, pouco
depois de assistir o primeiro pro-
grama exibido na televisão.

Pizzatto acredita que sua can-
didatura vai deslanchar com o
horário gratuito. 

"Sem 
a propa-

ganda na I V e no rádio o meu in-
dice de aceitação nas pesquisas
já vinha subindo de forma firme
e segura. Agora, a tendência é
disparar", acredita o candidato

baseado no reconhecimento de

que seu nome ainda não tem pe-
netração em todos os segmen-

tos da população.
A confiança de Luciano Piz-

zatto na ascensão de sua candi-

datura se respalda em dois pon-
tos que vêm balisando a campa-

nha desde o seu inicio: apresen-

taçãoe discussão do plano de go-
verno e a total ausência dc ata-

ques pessoais aos adversários.
**Nio 

existe melhor oportunida-

de de expor minhas propostas

para o eleitorado. Perder este
tempo precioso atacando con-
correntes é, antes de tudo, um
desrespeito á população", afir
mou Pizzatto.

A perspectiva de um rápido e
seguro crescimento da candida-

tura de Luciano Pizzatto deve se
confirmar rapidamente a julgar

pelo succsw de seu comício no
Conjunto Atenas I, domingo, no
Campo Comprido. Na véspera

do inicio do horário gratuito de

propaganda eleitoral, o candida-

to da coligação 
"Curitiba 

Mc-
lhor Para Todos", conseguiu reu-
mr mais dc duas mil pessoas em
frente ao conhecido conjunto de
apartamentos. "Em 

cada encon-
tro desses eu sinto a população
ansiosa por ouvir um discurso
novo, sério, de propostas. Por
isso a TV e o rádio vão me ajudar
muito na campanha", afirmou
Pizzatto.

compromisso de

O candidato a prefeito pala co-
ligação 

"Curitiba 
sem Frontes

tm", Maurício Fruet (PMDB),
intensificou do iMtimo final de se-
¦mm o contato com aaaodacôcs
* «oradores cm diveraoa bair-
roa á> cidade. No sábado, pam-
opw àt passeatas e rcauôes no
"^riofco. Sitio Cveado. Boa
Vi*a, Paroiin • Via Oficinas No
dommfo. se reuniu com morado-

w»<Bco^«ofaauEdwimat

da Vila Camargo. Sempre acom-

panhado de seu candidato a vice,
o arquiteto Luiz Forte Netto,
F ruet reafirmou em todos ca cn-
contros que, em sua administra-

cio, o compromisso será com m
camadas mais necessitadas da
população.

"Nós 
vamos levar aos bairros

mais distantes a mesma qualida-
de de vida que hoje existe na á-
rea central da cidade", garantiu
Fruet Segundo ele, a proposta
de governo da coligação "C 

urit>-
ba sem Fronteiras" é ama aker-
nativa à atual adirimstracia "O

prefeito e o candidato do PDT

privilegiam a estética. Nòa. pno-
ncamos a melhona de vida para
as pessoas man carentes", asse-

gurou Ele lembrou que com o
custo dc apenas uma caaçio -

tubo - 7o mil dólares - 
podem ser

construídas 23 casas populares
P«!p programa 

"Casa 
da Fami-

lia", fnto em parceria com ogo-

vemo estadual. Com o mesmo
dinheiro, a Prefeitura poderia
cobrir 20 quilômetros dc ruas
com anti pó, e colocar 100 quálò-
metros de manilhas.

Para o candidato a vice-

prefeito, o arquiteto Luiz Fcrtc
N«to, se bem administrado o ar-
çamento da Prefeitura 

permite
que se toquem projetos que irio
transformar a vida aa periferia
d* Curitiba. "Fmet 

e eu temos
•«tido «pie as pessoas não estão
felizes na periferia da cidade
Nio ha saneamento, o acesso à
caaa própria é quase imposávd.
a tanfa dc ônibus é uma terda-
deira extorsão", disse Fone Net-
to 

"Mas 
a felicidade é pnsrível.

e e feita de coisas sanples. Ela
pode ser alcançada se elegermos
o homem certo. Uma pessoa
como Maurício Fruct. que tem
experiência, é competente, cnão
tem nenhuma nòdoa em seu pas-

urna KATtrt

Amarraram 
a

mão do Graça

Começou muito chocho o horá-
rio de propaganda gratuita na te-
levisâo. Os lideres nas pesquisas
de intenção de voto, Rafael Greca,
do PDT, e Maurício Fruet, moa-
traram os piores programas.

O PMDB inaugurou o horário

político com uma espécie de ool-
cha de retalhos sem qualquer ver-
tígio de unidade O candidato
Fruet foi apresentado pela mu-
Iher, Ivete. que garantiu ser o
Maurício um sujeito muito honea-
to O próprio Fruet nào parecia
tão convencido de suas qualida-
des Fala desanimado com as per-
nas abertas e deixa transparecer
uma enorme falta de pique Forte
Neto. o vice de Fruet, que é arqui-
teto. critica a administração Jai-
me Lerner. Ele pisca compulsiva-
mente o que irrita o telespecta-
dor Requiáo aparece contra Co-
Uor E o melhor momento do pro-
grama, mas as imagens da mani-
festaçào pro-impeachment no
Centro de Convenções só mos-
tram bandeiras do PT e do PC do
B.

Tony Garcia parece decidido a
modificar radicalmente a ima-
gem exótica que projetou na cam-
panha de 90 para o Senado. 86-
brio, aparece falando sobre a cida-
de e seus problemas num cenário

que lembra um estúdio de arqui-
teto O jingle é disparado o me-
lhor de todos

O doutor Rosinha. candidato
do PT, inaugurou um visual
Hulk. Tudo, o fundo e o candi-
dato, apareceram esverdeadoe.
Ele também baixa o bambu em Co-
llor O jingle é bom.

Márcia Pradi, do PSB esqueceu
as abelinhas e resolveu atacar a
quadrilha do Palácio do Planai-

to" Tá na cara que Collor vai ser
o Cristo dessa campanha.

Jonathas Pirkiel, do PSDB, pa-
rece estar mal de grana as vinhe-
tas tucanas são infames De algu-
ma forma combinam com o ar de
bom moço e galã suburbano que
o candidato cultiva.

Por falar em bom moço mal su-
cedido, o programa de Luciano
Pizzatto, do PFL. só nào leva a
palma de pior do dia devido a for-
tissima concorrência do PMDB e
PDT Ele faz uma oópia piorada
da vinheta utilizada por Zé 

'

Eduardo na campanha pelo 8ena- >
doem 1990 Em I ugar do chapéu »
voador é um pinheiro estilizado »
que vira um míssil, sobrevoa I
umas casinhas do RomanelU e 

'

aterrissa no 
"A" 

do Pizzatto. A *

exemplo de Fruet, Pizsatto mos- •
tra a família e cascateia sobre aa •

próprias virtudes Depois cum- 
'

pnmenta pessoas e se mostra fan- 1
tasiado com adereços diveraoa.
Um deles é chapéu a Ia n»wH«w» 

'

que fica uma gracinha. O chapéu 
'

de Sandmo combina coro as mui-
dices As falas náo tem uma linha
lógica, pé ou cabeça. O jingle é
ruim.

O pior ficou reservado para o
fim Rafael Qreoa apareos á beira
do no Atuba que dia ter ***> *
origem de Curitiba. Por algum
motivo amarraram o braço se-
querdo nas ooatas do «—

o que provoca um efeito esquiai-
tissimo. Quase táo eaquialto

quanto a fala de Greca Ele «ran-

para o Atuba ao rto JordAo.
criou easa fala deveria lar o i
mo destino do João Batia
margens do rio satáo meio i
raadaa e Oraca dá a tmpnetfo de
que receia aair dentro do rio. Ct-
minha com um cuidado que fee
mente eeua tranabordamentoa
nativistaa Moatram taloa coa a
ftunilia Oraca em agfto. Dapcte o
candidato apareoe junto de aen
patrono. Jaime Lerner era dtear-
SOS eventos. A certa altera a du-
pia eatá dentro do Ligairtaltt a
Oreca comenta com Lerner qne
já deu para uaar um ter ienu cedi-
do pelo Uapo para conatralr um

li
Igreja tem muita terrHH^^H
•oosnpanha tudo feao
te oontrafetto Náo
satisfeito no papal deeafeol^|
ral numero um de Oreca a

0
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salario FAMiLiA Cresce a carteira de cambio do Bamerindus a 
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M.cs.t.oviTF "oil TtfriT Com uma fatia de quase 12°<, videncianas somaram Cr$ 354.7 missao de dados via satelite e

i*p... 
Mioses osiih.^ 

do mercadode cambio, o Banco bilhoes, um valor equivalente a aquisi?ao de 
"hardware" 

e

Bamerindus 
do Brasil terminou 11% das rcceitas totais do se- 

"software" 
atingiram a casa de

FUNDO DE GARANTIA o 

^primeiro 

semestre do ano mestre. CiJ 22,9 bilboes .

 como o maior banco privado e o Nas principals contas desta- fcm rehwao a Recursos Hu- ^

t.rt,. * i6om;.o4os4j segundo 
do Pais nesse segmento ca-se a captagaode Recursos do manos o Bamerindus procurou

0'^TsTZ rioTo1!""" 
* '°"K*especifico. 

A carteira de cambio Publico, que passaram de CrS manter a politica de valori/agao

— saltou de CrS 962,1 bilhoes, em 18,7 trilhoes para CrS 22,5 tri- de seu quadro de pessoal, com

DDCX/inCWPl A 30 de dezembrodo anopassado, Ihoes, crescendo 20,3",, reais, investimentos em treinamento
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trilhoes no final gramas, particularmente ao de- de uma maneira geral e mais es-

cjHFtTCNOA jut ho de iunho ultimo, representando sempenho de rubricas como pecificamente em cursos como A 
Asoerllex empresapiB
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"mJincremento 

de fa\. Depdsito a Pra/o, DER CDI e o 
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iHMiiCADosooMtiTtcof res< para atender os interesses teve uma politica conservadora siduidade de 90",,. ^d^^M 
meuos p®'4Mcr,~ Hoi7) 

das empresas brasileiras no de credito, em funvao dos juros O numero de funcionarios, ,ad0 ¦

tvi. io «4oooo in t»4 is 
Mercosul, e aguarda autori/a- altos e das medidas governa- em 30 de junho, era de 33.468, As vantagens do sisw®

To!!;'1"1' d,Yo.ii 4tooowl .triosIT vao do Banco Central para ins- mentais de ajuste da economia e contra 34.397 no semestre ante- segundo Alexandre awB

;T.oi*iV.W"*—«x-oc talar-se em Miami. continuou a investir na expan- rior. O relatdrio observa que Furtado Leite soao

°—* «»*° c-tint»4i44 
saoe melhoriados servigos e em redugSo de cerca de mil empre- perflex, sfto muitas ¦

TRABALHADOR ASSAIARIAOO . % . •• '"i rinaic can nilP VOC6" 
.s-ouiv Essas informagoes constam recursos hu manos. gados deveu-se. principalmente, em curva d« mv«' fl

^.»*'LntMi.n— 
— 

: 
— 

~I 

do relatdrio de administrate O banco terminou o semestre a nao reposi^ao do pessoal des- Um 
mveTumento menoim

o.i»miii!"«iii»wi« .r». que acompanha o balan<;o se- com 3.321 pontos de atendimen- ligado por decisao voluntaria. hectareeacabatendc

rnestral do banco, publicado to. 124 a mais do que a rede 
"turn 

over" no periodo situou- dispomvel para tirar ouV

pvaoa ate 2" ¦ * prv M * 'u^ w ^ " a , . i « ¦

hoje (14/08). O lucro liquido no existente no final do semestre se em torno de I . ao mes, um lavouras tJ J
~r—;  

periodo foi de CrS 46 bilhoes e anterior. Os recursos aplicados percentual considerado baixo Esse 
m*tc^°tad90i 

u*fl

EdUCOQdO tecnologica osimpostosecontribui«;despre- em automagao bancaria, trans- dentro do sistema. em 
meados do ano ^ *

jjjjl 
JpteSgfe Tecnologica da flMMi, W^laado em CIEE completa 25 anos no Parand

pCmhrnT no R^Grand^'d^Sul 0 Centro de Integra<?Ao Empresa mos prdticos a principal contnbui<;4o nhamentos as unidades concedentes aangueiras de inc*B^ J

21 Conje^ deEduc»9<io Tecnologica dos pa,^. f-cola 
do ParanA (CIEE) completou da entidade * a promo^o do e«ag,o deestag,o ma,or aceit^ 

- 

jJB
do Mer«>«ul O evento estara sendo raalixado no 25 anos de funda(;4o Na qualidade supervisionado deestudantes Neste O empresario Sinval Lobato Ma- aconteceunaEurop* J<jm

Centro de Convencdes do Itaimbe Palace Hotel. d® agente de integra<;ao entre o sis particular, o prof Oswaldir EhIKe chado presidente do CIEE. ressaltou terrenos acident<»*»

na cidade de Santa Maria e estA sendo promovido 
t®™ ^ enwno e 0# ,elorM de P'odu- Scholz, superintendente executivo, a meta de intensificar a busca de par com que acabas*

Delo ooverno federal atrave* da Secretaria Nacio- ?*o. aervi^os, comunidade e governo informou que. da funda«;ao ate o pri cerias com as institui^es de ensino 60% do mercadc

nal deEducacAo Tecnologica do Mimateno da Edu- o CIEE desenvolve a^oes de carAter rneiro semestre deste ano, o CIEE co e os organismos empresanais "Des para 
irrigate om^'—«

. educativo. cultural e tecnico cienti locou 70 930 estudantes em estagio te modo. servindo de elo de liga^io sas fabricantes -iS/M

O conaresso tem a finalidade de analiaar e diacu f,co contribuindo para intensificar o No mesmo periodo foram celebrados entre a educa^o e o trabalho. A veraatilidadf 
dc

Ur a atual situacAo da educacio tecnoldgica em entroaamento entre a empresa e a Es- 4 978 convinios com empresas tradu CIEE estara abrindo novas per spec propehdo possiM'1"

mvel de seaundo arau em cada um doe paiaea mte- <*** 0001 vistas As respectivas neces zindo se em 81 625 oportunidades de tivas de realiza<;Ao pessoal e profis- cultor uUlizar um

arante doMercado Comum do Cone Sul Devert sidades e disponibilidades em ter estagio e 440 731 bolsas auxiho re sional para os estudantes de ho|e to que normal

reunir autoridade. professorea. empresar.ot tide- mM 
^ 

tecnologia e forma<;4o profis paasadas aoa estagiarios Um total os profissionais de amanhd . disse 20 hectares pot

rancas educaaonais e aa hdarancaa sindicais dot «°n«» ond« «nclu> ° «*tA010 •» 92 *3 estudantea. vinculados a o presidente ta ,rrigar uma areav

docentes para apraamu os diferentes sistemas ^^an"^ 
_ J . 

cursos de 2 grau e de n.vel maior E o cu»v£TjM

aducacionais do Br a si 1 ArgenUna, Paraguai a Uru- As ac6es do CIEE segundo o fun superior inacraveram-ae no org*o O gr ande marco das comemora^des pamento. incluindo*" 
m

_jai damanto da reciprocidade- Como um eatudante pode aer convo dos 25 anos da entidade segundo encanamento.

Outro ponto a aer diacuudo aarA a apraaant^o oomplementandade . t*m por objeti cado para mais de uma oportumdade presidente do CIEE. sera a inaugu- mais de 25 mil M

de propoitaa da acdes concr etas que viabilixem a vo o deaenvohnmento abao econdmi de estAgio^ superintendente disee racao de uma nova sede em proprie camenta manor 
do« 

^ 
M

intearacAo doa paises integr antes do Marooaul. na co e a super at^ao do deacompasao en- que a entidade fax 224_689chamadas dade contigua A atual. amphando aen quer outto que 
•«uc ¦

areattoensino tAciuco 
Ut a educa^Ao e o trabalho Em ft- qua redundaram em 127207 encami sivelmente rmnto

fUlHl HA A IMA Invista no FAF Bamerindus, o unico invest^J

IWM tuno praao que vocd 
podc rctirar i bora

o cartito ou o
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Trabalhador 
pagou

em média Cr$ 13,8 mil

por 

refeição em 
julho
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Sáo Paulo, por exemplo, 50% es-

tão classificados na categoria
O trabalhador brasileiro que

se alimenta fora de casa gastou,

em julho, uma média de Cr$

13.821,26 por refeição. Este va-

lor é o resultado de uma pes-

quisa que a Ticket Restaurante

realiza com 2.877 restaurantes

filiados em 61 regiões do País.

A partir destes números, a

Ticket Restaurante distribui a

28 mil empresas clientes o Pai-

nel de Restaurantes, uma pu-

blicação onde são apresenta-

das as médias obtidas em cada

cidade e sugestão de valores a

serem adotados para o Ticket

Restaurante Todos os estabe-

lecimentos filiados à Ticket são

classificados em categorias de

acordo com os serviços e produ-

tos oferecidos

(XIANTlÜADf
RÍSTAURANUS
miAoos

AT [GOMA

PKE(,0
MtDtO
(OS)

O Painel de Restaurantes pes-

quisou o centro de Curitiba para

levantar os preços das refeições

servidas em julho. A média de pre-

ços encontrada foi de Cr$

14.210,00.

A maior parte dos estabeleci-

mentos filiados à Ticket Restau-

rante desta região esta classificada

na categoria B (65%), onde estão

agrupados os restaurantes que dis-

põem de serviço de mesa e aqueles

que têm juntamente mesa e balcão.

Nestes locais, a refeição utilizada

como padrão para a pesquisa é o

prato executivo ou prato do dia,

com sobremesa e refrigerante. A

média de preços observada no pc-

riodo foi de Cr$ 17.215,00 por

uma refeição deste tipo.

O aumento em relação ao mês

de junho foi de 19,26%.
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lt Contribuição

Essas informações constam

do relatório de administração

que acompanha o balanço se-

mestral do banco, 
publicado

hoje (14/08). O lucro liquido no

período foi de Cr$ 46 bilhões e

os impostos e contribuições pre-Educação tecnológica

Depois de participar do Encontro Regional de

EducaçAo Tecnológica do ParanA. realizado em |u-

nho em Curitiba, o CEFET-PR estará participando,

de 24 a 27 de setembro, no Rio Grande do Sul,

do I Congresso de EducaçAo Tecnologica dos paiaes

do Mercosul O evento estarA sendo realizado no

Centro de Convenções do Itaimbé Palace Hotel,

na cidade de Santa Maria e está sendo promovido

pelo governo federal, através da Secretaria Nacio-

nal de EducaçAo Tecnológica do Ministério da Edu-

caçAo

O congresso tem a finalidade de analisar e diacu

ur a atual situação da educaçAo tecnológica em

nível de segundo grau em cada um doa países inte-

gr ante do Mercado Comum do Cone Sul Deverá

reunir autoridades, professores, empresários, lide-

ranças educacionais e as lideranças sindicais dos

docentes para apresenta os diferentes sistema a

educacionais do Brasil. Argentina. Paraguai a Uru-

guai
Outro ponto a ter diacuüdo terA a apresentaçAo

da propoetaa da açdea concretaaque viabilizem a

integraçAo doa países integrantes do MerooeuL na

Área do ensino técnico.

CIEE completa 25 anos no Paraná

mos prAticos. a principal contribuiçAo

da entidade é a promoção do estagio

supervisionado de estudantes Neste

particular, o prof Oswaldir Ehlke

Scholz. superintendente executivo,

informou que. da fundaçáo até o pri-
meiro semestre deste ano. o CIEE co

locou 70 930 estudamtes em estágio

No mesmo período foram celebrados

4 978 convênios com empresas, tradu

zindo-se em 81 625 oportunidades de

estagio e 440 731 bolsas-auxilio re

passadas aoa estagiar ios Um total

de 92 983 estudantea vinculados a

cursos técnicos de 2 grau e de nível

superior, inscreveram-»e no órgAo

Como um estudante poda ter convo

cado para mais de uma oportunidade

de estágio, o superintendente disse

que a entidade fez 224 689 chamadas

que redundaram em 127.207 encami

O Centro de IntegraçAo Empresa

Escola do Paraná (CIEE) completou

25 anos de fundaçAo Na qualidade
de agente de integraçáo entre o sis

tema de ensino e os setores de produ-

çAo. serviços, comunidade e governo,
o CIEE desenvolve ações de carAter

educativo, cultural e técnico-cienti-

fico. contribuindo para intensificar o

entrosamento entre a empresa e a Es-

cola. com vistas As respectivas neces

sidades e disponibilidades em ter-

mos de tecnologia e formaçAo profis
sional onde se inclui o estágio de es-

tu dantes

As ações do CIEE. segundo o fun

damento da 
'reciprocidade-

complementaridade", tém por objeti-

vo o desenvolvimento sócio econõmi-

co e a superação do deacompasso en-

tre a educaçAo e o trabalho Em ter -

nhamentos às unidades concedentes
de estagio

O empresário Sinval Lobato Ma-
chado presidente do CIEE. ressaltou
a meta de intensificar a busca de par 

-

cenas com as instituições de ensino
e os organismos empresariais "Des-

te modo. servindo de elo de ligaçAo
entre a educaçAo e o trabalho, o
CIEE estara abrindo novas perspec
Uvas de realizaçAo pessoal e profis-
sional para os estudantes de hoie e
os profissionais de amanhA". disse
o presidente

O grande marco das comemorações
dos 25 anos da entidade, segundo o
presidente do CIEE. terá a inaugu-
ração de uma nova sede em proprie-
dada contígua a atual, ampliando aen-
nvelmente

Invista no FAF Bamerindus, o único invesW*^'.

curto 
prazo que você 

pode retirar à ho»

ser. Basta usar o cartão ou o cheque É auu^\
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Ornou

Governo bloqueia 
2 mil contrach.

São aposentados que não fizeram o recadastramento. Mas o salário sai através de cheque após cumprimento da ligação.

Acesso 
a

Ferraria 
terá

pavimentação

IO

limadas mais antigas reivindi-

. 
' 

jy comunidade do distn-

Vl erraria, no Mumcipio de

I iirgo, vai ser atendida9 de'

jmp^>
, V onvcmu UU U3IUUVJ. V/

A umento 
de tstradas e Roda-

P 
' 

uraves de contrato, vai ini-

Cainda neste mês de agosto a

«jvinientacãoaslaltica 
do trecho

r 
i,^ o di>irilo de f erraria ao

^ l>£sauna, 
na divisa de Curiti-

m 
(,'om 2.65km de extensão, a

lira deve estar concluída em 20

j[isa 
um custo aproximado de I

bilhão

Com a pavimentação desse

trecho, alem de atender reivindi-

. das comunidades da re-

sM iacilitar a ligação com

untiba, por se tratar de um me-

,r nercurso. Ü distrito de ter-

cerca de 7.2ÜÜ habi-
nor percurso

rana r°ssUI
usam esta via para ter

nclusive as li-
tantes que usa m est

!«jio a Curitiba. I

j,as de ônibus intermumcipais

luvini o distrito a capital fa-
que lij^ni

;eni percurso, que encurta

skm a distancia em relação a

outra opcao de acesso, via Ron-
LlUlU I UU 11L.
inha. através da BR-376, que

jitin de aumentar o tempo de

njiem. aumenta também o per-

{urM). totalizando 25km.

Sanepar

implanta

programa

0 Brasil perde cerca de 30"o

«u l'IH. todos os anos, por

jitj de qualidade em seus pro-

lusos ou com aqueles que apre-

ditam defeitos de fabricação, a

íirmaçiofoi feita pelo presiden-
tdo Tecpar, Lauro João Lobo

V.jntara, durante a assinatura

jt um convênio com a Sanepar

ma a implantação da qualidade
jta na companhia, hste traba-

Jofu pane do Programa Brasi-

e daQualidadelndustrial.de-

ido pelo governo federal.

Urugrama visa a difusão de

nnceitos e técnicas de gestão da

Itj.jjde uravés de um progra-
¦ dividido em 3 lases, com du-

iciode um ano.

Na primeira etapa sera feito
diagnostico d.i companhia e

ptaejamenio da qualidade a
f implantada. Na seqüência o
fenamento e capacitação dos
Ittfios humanos e formação
. íprimoramento de especia-
m possibilitarão o prossegui-
«todo programa. Na terceira
* acontece a implantação,

rumente dita, do Programa
Qualidade através da interna-

pio dos conceitos e técnicas
gestão de qualidade.

l-mhem 
participaram da assi-

'•-'j d representante do IBQN
! 1 Brasileiro da Qual ida-
Vlear U»>e Guilherme La-

trj Bittencourt, Júlio helix," 
de fecnologia Industriai

^¦secretario da Industria e

ercio. 
Ciência e Tecnologia,

at-ricK) Kruet, 
que durante a

ipUO naquela 
pasta viabili-

fttudos 
para implantação do

ama de qualidade.

, 
vgundo Stenio Jacob. 

"mes-
J anepar sendo considerada

j J 
m«delo em saneamento

; 
ciamos sempre buscando
u no desempenho 

paras «rvivos cheguem a po-"de forma permanente e
. "or custo, 

garantindou'ls'açao do usuário".

Exposul 
começa hoje com

5 mil animais inscritos

Ja esta definida a partici-
paçaode cerca de 5 mil ani-
mais, abrangendo mais de
I50 raças criadas no Estado
«irados os contratos de
oü „ dos stands disponíveis

para a indústria e comércio
na I Exposul. O lançamento

oficial da maior exposição-
leira de animais do Sul do
Estado esta sendo feito ho-

je, 18, pelo governador Ro-
berto Requião no parque
Castelo Branco, na presen-
Ça de representantes de
cooperativas, associações
de criadores, lideranças 

po-
liticas e imprensa.

O governador esta acom-

panhado dos secretários da
Agricultura, Osmar Dias,
e da Indústria e Comércio,

Adhail Sprenger Passos. A
Exposul, 

que sucede à Ex-

potiba, vai ser realçada de
17 a 25 de outubro, em Cu-
ritiba.

A alteração do nome foi

justificada pelo secretário

Osmar Dias em consequên-

cia da internacionalização

do evento, 
que alcançou

uma dimensão maior em
termos de negócios e opor-

' 
Requiào abre a feira.

tunidades. Alem disso,
acrescentou, a bxposul sin-
tetiza a participação dos
Estados da região Sul, dos

paises do Cone Sul e a pos-
sibilidade de negócios que
se abre com o Mercosul.

Está confirmada a pre-
sença do Canadá, 

que vai
enviar IU animais das raças
Simenthal, Charoles e Li-

mousin. Outros países
como China, Argentina,

Uruguai, Paraguai e África

do Sul, estarao presentes
no Pavilhão Internacional

com representações institu-

cionais e representantes de

empresas do setor agroin-

dustrial.

COMERCIALIZAÇÃO

O coordenador da Expo-

sul, Ademir Gracciotim,

avalia que a comercializa-

ção este ano deve atingir
US$ 3 milhões, entre os

produtos da pecuária e in-

dustria e comércioüle ad-

mite que este valor está

abaixo do volume comer-

cializado o ano passado,
cerca de USS 4 milhões,

mas atribui a redução das
metas á recessão econômi-

ca, que vem inibindo a ne-

gociação em leilões de ani-
mais de alta linhagem, 

que
e a 

principal característica

da Exposul. Esta estimati-

va, porem, pode ser reverti-

da conforme a evolução no

preço do boi gordo, fator

[ue 
estimula as cotações

os animais para reprodu-

ção.

3

Governo define regras 
para

fortalecer 
o setor têxtil

Durante mais de 12 horas

na semana passada o gover-
nador Roberto Requiào este-

ve reunido com o secretaria-

do, na Granja do Canguiri.

Além dos despachos rotinei-

ros com o secretário Adhail

Sprengher Passos, da Indús-

tria, Comérào, Ensino Supe-

rior, Ciência e Tecnologia,

foram discutidas algumas li-
nhas sobre o Codines - Con-

selho de Dirigentes de Insti'

tuiçòes de Ensino Superior;

foi ratificado o convênio entre

Seic e Programa Nosso, as-

sim como o governador teve

conhecimento mais detalhado

sobre os estudos 
que estão

sendo realizados 
pela secre-

taria visando o fomento da

indústria têxtil no Paraná.

Nesta reunião Sprenger

Passos aproveitou para en-

tregar oficialmente o estudo

realizado pela Mineropar

sobre as potencialidades mi-

nerais dos Municípios de Irati

e Prudentópolis. Na audiên-

àa destinada à Secretaria da

Indústria e Comércio, Ensino

Superior, Ciência e Tecnolo-

gia, o governador também

Zrovou 

o convênio entre o

ic e Tecpar, para repasse

de recursos 
financeiros ao

Programa de Qualidade do
Paraná. Ertre os muitos re-
latos que o secretário Adhail

fez esteve as 
providências que

estão sendo tomadas em rela-

ção ao Congresso Educado-

nal que será Realizado em

Mal.

Cândido Rondon; as

providências sobre a regula-

mentaçào da Lei rfi 9998,

além de assuntos referentes

às universidades estaduais

Vnioeste e Univale.

Medicina natural terá centro

A proposta inédita de criar o

Centro de Pesquisa, Produção e

Extensão de PI antas Medicinais

no Paraná será apresentada no

III Encontro Brasileiro de Fito-

terapia em Serviço Público. O

evento será realizado em Curiti-

ba, de 12 a 14 de setembro, com

o apoio da Secretaria da Saúde,

do Centro de Medicamentos do

Paraná - Cemepar, da Escola de

Saúde Pública, do Instituto de

Saúde e Coordenação Nacional

de Fitoterapia em Serviço Públi-

co.

Para o secretário da Saúde, Ni-
zan Pereira, no momento em que
se discute o fechamento da Cen-

trai de Medicamentos (Ceme)

por estar envolvida no escândalo

PC Farias, é apropriado definir
novas estratégias para produção
de remédios na rede pública."São 

alarmanetes os dados que
comprovam a dependência na-

cional da indústria estrangeira",

afirma o secretário. Ele revela

que 82°n da produção nacional

está concentrada em 100 filiais

de multinacionais.

Os outros I4,5°„ nas indústrias

nacionais e apenas 3,5°0 em 16
laboratórios estatais, que como
fornecedores da Ceme deveriam
ser fortalecidos nas áreas de pro-
dução e pesquisa. Em 1990, o
mercado farmacêutico brasileiro
apresentou um faturamento de
l SJ 3 bilhões. Isso indica que o
Paraná tem potencial para ren-

der USJ 167 milhões por ano,
calculado com base na popula-
ção de 8,3 milhões de habitantes,
conforme o censo de 91,

"O 
potencial terapêutico de

plantas medicinais, que não pro-
vocam efeitos colaterais e obai-
xo custo de produção desses me-
dicamentos, foram fatores que
nos incentivaram a propor a cria-
ção do centro de produção na
rede pública", explica a coorde-
nadora do setor de Fitoterapia
da Secretaria da Saúde, Marli
Perozin. O Brasil é o local mais
apropriado para desenvolver
esse tipo de trabalho, pois possui
a maior flora medicinal do mun-
do - em torno de 120 mil espé-
cies - com apenas !•/„ já estuda-
da.

e

Aproximadamente dois

mil servidores 
públicos

aposentados, residentes no
interior do Estado, terão
seus salários bloqueados no
mês de agosto porque eles

não fizeram o recadastra-

mento de 1991. Mas oche-

que-salário vai estar à dis-
nosição do servidor no
Jentro de Atendimento ao

Aposentado, que funciona

no Edifício Humberto de

Alencar Castelo Branco

Centro Cívico, em Curiti-

ba.

Segundo a diretora da
Divisão de Recursos Hu-

manos da SEAD Maria

Hermann Destefani, esses

servidores aposentados, do
interior mesmo tendo sido

alertados sobre o recadas-

tramento não fizeram. Mas

esclarece que ainda há tem-

po. O servidor aposentado

pode vir até Curitiba, onde
receberá imediatamente

seu cheque-salário e tam-
bém fará o recadastramen-

to ou, ainda, se o desloca-

mento for difícil, procurar
entrar em contato com o
Centro - tel. 041-254-3593.

Pelo telefone sera orienta-

do de como proceder mes-

mo ficando em sua cidade.
E que o servidor pode en-

viar pelo Correio a docu-

mentação exigida, ou seja,
xerox da carteira de ida-

dentidade, do CPE, e do
contra-cheque autentica-

dos, junto com uma carta

solicitando o recadastra-

mento de 1991, com ende-

reço completo e firma re-

conhecida da assinatura.

Ou mandar essa documen-

tação através do fax 041-

254-8664. Tão logo o Cen-

tro de Atendimento esteja

de posse das informações, o

pagamento será liberado

imediatamente, através da
Gerência de Recursos do

governo Gergo, do Banes-
tado, para sua cidade de
origem.

O recadastramento do
servidor aposentado é feito
anualmente. Esta è a única
lorma 

que a Secretaria de
Estado da Administração

possui para controlar 
paga-

mentos a servidores 
que já

morreram, cuja família des-

conhece as providências

que deveriam ser tomadas

junto à SEAD para suspen-

der o pagamento, bem co-
mo, nestes casos, recebe-

rem também 
que lhes e de-

vido.

O aposentado do interior

que optar em fazer seu re-
cadastramento 

pelo cor-
reio, deve encaminhar os
documentos 

para o Centro

de Atendimento ao Apo-
sentado - rua Mal. Hermes,
999- Cep 80.530-000- Curi-

tiba/ Paraná, lembra a dire-

tora de Recursos Humanos

da SEAD, que os cheques a
disposição dos interessa-

dos, mas que so recebera

quem se recadastrar.

Saúde conclui 
preparativos

para vacinação de sábado

/«|JS

* 
Imunizar 1,1 milhão de crianças.

Está tudo pronto para a pri-
meira fase da Campanha Nacio-
nal de Multivacinação no Para-
ná. Segundo a Secretaria da Saú-
de, mais de 40 mil 

pessoas, entre
funcionários municipais, esta-
duais e voluntários ja estão pre-
parados para a vacinação no pró-
xtmo sábado, dia 22. As 2,3 mi-
Ihôes de doses de vacina antipó-
1» para quase 1,1 milhão de
crianças com menos de cinco já
foram distribuídas em mais de 16
mil postos fixos e volantes em
todo o Paraná. As campanhas de
multivacinação foram instituídas
em 90. oferecendo a oportunida-
de dos pais aproveitarem as mobi-
lizações contra a pólio para imu-
nização dos filhos também con-
tra o sarampo, tétano, coquelu-

che, difteria e tuberculose. Os
chamados Dias Nacionais de Va-
cinaçãocontra a Pólio foram ins-
tituidos em 80, quando houve
2.500 casos de doença no Brasil.

Já são três anos sem confirma-

ção de pólio no Pais, mas a doen-
ça ainda não ê considerada erra-
dicada porque só nos dois últi-
mos anos os sistemas de vigilân-
cia epidemiológica não avalia-
ram corretamente 25 casos de

paralisia infantil. No Paraná,
houve um caso desse tipo em 90
e há cinco anos ocorreu a última
morte causada pela pólio. Para a
erradicação é preciso vacinar

pelo menos 90° „ das crianças
com menos de cinco anos, Índice

que o Estado vem superando a
cada ano.

iuTÓDROMO 
internacional^^B

\ndrina 

dá a largada

pa o 
progresso!

automobilístico, e i

A Prefeitura de Umérma está realizam-

do um .

Mms, acém de tudo, a Preftimmde

maobra

i nova arrancada para o

progresso e desenvolvimento de uotsa

gente. OAutódramo éi

COM-

que irá gerar novas 
possibilidades de

emprego pura nossos jovens, atraindo

investimentos 
para a cidade do setor

um futuro melhor, inspirado no trabalho.

Autôdromo Internacional de Londrina:

compromisso assumido, compromisso

x?

ÍAUTÓDROUO

{INTERNACIONAL

DE LONDRINA
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Via Maringa

Domingos Trevisan

Candidatos aparecem

cautelosos no 
primeiro 

dia de

horário 
gratuito

TERÇA-FEIRA, 18 DE AGQSTr^

Via Londrina

Osvaldo Militao

Foi como a maioria espe

rava O primeiro dia de ho-

rário gratuito no rádio e te-

levisão foi marcado pela

expectativa dos partidos

pelo que os adversários

pudessem mostrar. Poucos

se preocuparam com o con-

teúdo dos programas, pre-

ferindo travar uma batalha

visual, onde as vinhetas e

os efeitos foram usados à

exaustão, enquanto os

candidatos tiveram uma

participação apenas razoá-

vel, talvez inibidos com a

responsabilidade de nào

frustrar os eleitores no

principal veiculo de comu-

nicaçáo.

Mensagens melosas, al-

gumas brincadeiras e uma

preocupação em não com-

prometer a imagem logo na

apresentação transforma-

ram os 80 minutos num fes-

tival de jingles, imagens de

Maringá e candidatos apa-

recendo com )eito de artis-

tas Tudo muito soft e arti-

ficial Poucos ficaram à

vontade diante das câme-

ras e os dedos dos produ-

tores foram sentidos até

em discursos que deve-

riam ser pessoais

O primeiro a aparecer foi

Said Ferreira, do PMDB,

que tem o maior tempo,

pouco mais de dez minu-

tos Sisudo como sempre,

Sai d teve o auxílio de um

improvisado teleprompter

para ler suas mensagens

Os telespectadores mais

atentos puderam perceber

seus olhos correndo de um

lado para o outro, acompa-

nhando as linhas do texto.

Foi o programa mais longo

e, talvez por isso, um dos

mais pesados, com muitos

depoimentos de estúdio,

terminando com quatro mi-

nutos cedidos aos peeme-

debistas de Paranavaí. A

legalidade dessa 
"conces-

são'' ]á começou a ser dis-

cutida pelos adversários

do deputado.

Nos cerca de seis minu-

tos, Said teve o apoio do

ex-prefeito João Paulino e

do presidente do PDS, Di-

vanir Br az Palma. O PMDB

foi o único a )á começar a

apresentar candidatos a

vereador e deixou clara a

intenção de Said só falar

o necessário O deputado

chegou a falar em poesia,

enquanto tremulava uma

bandeira de sua 
"adminis-

tração comunitária". Outra

parte do tempo foi consu-

mida com um jingle.

A seguir veio Miro Fal-

kemback, do PFL, com

muitas imagens feitas noa

bairros e depoimento* da

apoio a liderea comunitá-

rios a até um cowboy uni-

versitário Ricardo Barras

começou a vender aua

mensagem da apoio a Mi-

ro, ao mesmo tempo que

pregou a continuidade do

seu trabalho O momento

mais artificial foi um de-

poimsnto pessoal da Miro.

com a câmara fechando em

seu rosto Se pretendeu ser

emotivo, o quadro nio

atingiu o objetivo, porque

obrigou o candidato a fugir

de susa características.

adotando um tom de pas-

tor.

Nos seis minutos da

Frente Maringaense, Joel

Coimbra fez o arroz-com-

feijão, repetindo a fórmula

de mostrar a família e de-

pois falar do seu trabalho

como promotor de Justiça.

Só fez gravações externas

e também teve seu momen-

to de artista num clip pro-

duzido com simpatizantes

de sua candidatura, no

Horto Florestal. Destaque

para a abertura do progra-

ma, simples mas com cenas

bonitas.

Seis fazendeiros detêm

800 mil hectares de terra

na região de Amambay

no Mato Grosso do Sul

Dielson e Daniela

A expectativa também

era para a apresentação de

Aníbal Moura, do PT, que

nessas eleições decidiu in-

vestir na televisão. Simu-

lando um cara-a-cara com

o repórter Rai Nascimento,

Aníbal fez um jogo-rápido

sobre sua vida e depois re-

cebeu o apoio do líder Luís

Ignácio Lula da Silva. Tudo

carregado com muitos efei -

tos e vinhetas, para con-

cluir com uma gozação em

cima de Marco Rocha Lou-

res, do PL. No final do pro-

grama, o PT deixou uma

bola sem ar, dizendo que
"a 

seguir vem aí um bola

murcha" E entrou Rocha

Loures, com pouco mais de

um minuto de um progra-

ma sem grandes recursos

e com mensagens comuns

Odílio Balbinotti, do

PDC, repetiu em várias ce-

nas seus supercomícios,

com muita luz e show de

artistas locais. Com efeitos

que mostram quase sem-

pre um trevo 
- marca da

campanha 
—, Odílio repetiu

algumas vezes que é o me-

lhor candidato, porque 
"é

sério, competente e hones-

to". E fez uma chamada pa-

ra amanhã, quando prome-

te mostrar sua família. Ou-

tro que abusou dos efeitos

foi Walber Guimarães Jú-

nior, do PSDB. Comum far-

to material nacional, de

qualidade técnica fraca,

ele deu sua ficha pessoal

em jogral com a candidata

a vice, Maria de Lurdes

Meneguetti. Recebeu um

depoimento de apoio do

deputado José Serra a teve

a melhor idéia quando

mostrou uma paródia do

comercial da Brahma a

anunciou que é o número

1. por ser o primeiro nome

da cédula. A abertura do

programa mais parece um

comercial de agência de tu-

rismo. Poucaa cenaa de

Maringá e tomadas de por-

to. praia, etc., aproveitan-

do um trabalho nacional

doe tucanos

De qualquer maneira, aó

a partir da hoje os eleitores

devem esperar por algu-

maa amoçOea. ou gargalha-

daa. Quem foi aatirisado

terá que raaponder, direta

ou indiretamente. Quem

"enrolou" 
na primeira apa-

riçflo. agora terá que come-

çar a mostrar agilidade e

objetividade diante daa cá-

meras, até por quertõee de

sobrevivência da candida-

tora.

O repórter Ney Inácio, da

Rede OM-Brasil, passou 12

dias na rota dos 
"brasiguaios",

em territórios brasileiro e pa-

raguaio, ouvindo pessoas a

, respeito da situação atual des-

ses lavradores que foram

mandados embora do vizinho

país e que são considerados
"pessoas 

non gratas" também

pelas Prefeituras do lado de

cá.

Todo o material será mos-

trado num dos próximos pro-

gramas 
"OM 

Repórter", que

vai ao ar sempre às segundas-

feiras.

Ney Inácio e a equipe de ci-

negrafistas começaram a tra-

balhar a partir de Santa Fé,

no Paraguai. Eles entraram

por Foz do Iguaçu Já em Her-

nandarias encontraram as

primeiras favelas de brasilei-

ros Todos com leve sotaque

paraguaio. Gente que está lá

ha 15 anos. Trabalhando na

lavoura Perderam o que ti-

nham, porque investiram e o

governo do Paraguai não ofe-

receu o que foi prometido num

acordo feito em 1970. entre os

presidentes Mediei, do Brasil,

e o general Stroesner. do Para-

guai.

"brasiguaios". 
O maior deles

com 5 mil pessoas. Cerca de

70% sáo crianças. Há mulhe-

res viúvas com 5, 7 e até 10

filhos.

Todos estão em barracos de

lona e sapé

Além da fome, faltam remé-

(lios e foram constatados cinco

casos de lepra num dos acarn-

pamentos na regiáo de Amam-

bay, que é Mato Grosso do Sul.

O empresário Dielson Pi-

nheiro com Daniela Marcona-

to. modelo londrinense, que

deverá participar 
do próxi-

mo concurso Miss Paraná ou

Rainha das Praias Brasilei-

ras, no Ilha Porchat Clube.

Dielson esteve participando

do júri que elegeu Juliana

Concatto, de Londrina como

Miss Paraná de 92 Dielson diz

que 
"escolheu a candidata pelo

que ela é na passarela 
e não

vota por sentimento". Juliana

ganhou o concurso por 1 voto

em Curtiba. A segunda coloca-

da foi a representante da capi-

tal do Estado Dielson tem sido

o londrinense que mais tem

participado de comissões jul-

gadoras de concursos de bele-

za feminina na região.

Nos arredores de Amam-

bay, há seis fazendeiros que

detém 800 mil hectares de ter-

ras Todas com pastagens. O

problema é que algumas sem

gado.

Parece um deserto.

Ney Inácio entrevistou

guardas das fazendas Eles es-

tão armados Fortemente ar-

mados com ordem de atirar

nos 
"brasiguaios", 

se tenta-

rem qualquer invasão de ter-

ras.

Comprando o lí boné

O prefeito Antonio Belinati pelas professoras das escola

comprou o primeiro boné em municipais. A renda serades

comemoração à inauguração tinadaà 
merenda escolar ec

do Autódromo Internacional

de Londrina, que será vendida tras necessidades dos alunos

Em Santa Fé. Paraguai, es-

tão grandes proprietários bra-

sileiros de terras. Cada um

com fazendas de ate 100 nnl

hectares. Dizem que eles man-

tem empregados brasileiros

em regime de semi-escravi

dão. Porque tudo que eles ga-

nham. gastam dentro da pro-

pria fazenda, porque a divida

na venda, no boteco, acaba fi-

cando sempre maior do que o

ganho mensal

Os prefeitos das cidades do

Mato Grosso desejam que os
"brasiguaios" 

retornem ao Pa-

raguai.

Oferecem transporte e 10

dias de comida pagos no Para-

guai. para que eles retornem.

Ha um delegado especial da

Polícia Civil designado espe-

cialmente para fiscalizar as

ações dos 
"brasiguaios".

Eles dizem que querem ter-

ras para plantar.

Os lavradores choram por-

que desejam voltar para o Bra-

sil. Nào retornam, diz Ney

Inácio, porque nào podem dei-

xar a fazenda, em virtude de

dívida que foi sendo acumu-

lada ao longo dos meses.

Há brasileiros que estão no

vizinho Paraguai e nào vêem

familiares há mais de 15 e até

20 anos.

Em Iviema, ha 400quilom

tros de Campo Grande

brasiguaios" acampados e

1984, produziram e o loc

passou a distrito e depois

Município. Chama-se %

Horizonte do Sul.

Elegerá o primeiro prefei

nesta próxima eleição

São 4 candidatos e 21
"brasiguaios" 

Ha 116 canc

datos a vereador . A loc»

dade tem 7 mil habitantes

Via Sudoeste

Fatima Bortot

Alguma coisa tem 
que 

ser

feita, diz Tomazoni

"Se 
tivesse que usar ca-

misa vçrde-amarela, usaria

preta", disse ontem o ex-

deputado Ivo Tomazoni ao

comentar o movimento de

auto-solidariedade, convo-

cado pelo presidente

Collor, no domingo. O ex-

prefeito de Pato Branco e

auditor do TC, nào respon-

deu diretamente a pergunta

se é a favor ou contra o im-

peachment, mas afimrou

que as evidências de envol-

vimento de Collor com PC

Farias são muitas. 
"As 

se-

cretárias são ditas laranjas.

PC é laranja do presidente.

A opinião pública começa

a clamar por justiça. O cri-

mes são claros: formação

de quadrilha, desvio de im-

postos (com o envio de re-

cursos ao exterior), não es-

tá claro quem é o dono da

Vasp, da rede OM". salien-

* Tomazoni usaria a preta

ta Tomazoni. Ele acha que
alguma coisa deve ser feita

para resgatar a moralidade

no fois. 
"A 

CPI deve ser

clara nas suas conclusões.

Nada impede que o Minis-

tério Público, com base no

parecer da comissão, apre

sente a denúncia".

Fayet leva

apoio a Gentil

Luís Antonio Fayet, dire-

tor da Carteira de Crédito

Agrícola do Banco do Bra-

sil, acompanhado do depu-

tado Joio Arruda, esteve

em Santa Isabel do Oeste,

na última 
'sexta-feira. 

Ele

participou de reunião reali-

zada com empresários lo-

cais, lideranças agrícolas e

clero, onde hipotecou

apoio ao candidato da coli-

gação PFL/PDT/PT Gentil

Faindlo.

No sábado, candidatos a

lideranças 
que 

apóiam

Gentil-Silvênio se concen-

traram na ftaça das Pai-

meiras, depois da caricata

que envolveu trezentos vel-

culos, segundo os organiza-

dores.

O 
preto

ganhou

Os candidatos a vereador

da Força Democrática e do

PT 
passaram 

todo o dia de

domingo distribuindo uma

tatja preta aos habitantes

de Pato Branco. Na saida

da missa das 10 horas, na

«Matriz, 

até o candi:

i prefeito Flávio Ceni

reforçou o trabalho dos

companheiros, que 
foram

muito bem recebidos pela

população.
A cor preta estava em

95*. dos veículos que desfí-

íaram pelas 
ruas da cidade.

Ninguém, segundo obser-

vadores teve coragem de

sair de verde-amardo, as

cores da bandeira, mancha*

das pelo Collor.

/

Afastamento voluntário ou

o 
processo 

de impeachment

"O 
ideal seria que ele se

afastasse do cargo. Ojíarti-

do mantém a posição de

?ue 

seria melhor o 
próprio

ollor se afastar. Mas se

for encaminhado o proces-

so de impeachment, nós so-

mos a favor". A afirmação

é do ex-ministro Deni

Schwartz. Ele acha que está

ha hora de alguns governa-
dores se conscientizarem

de que sãoimportantes nes-

te momento em 
que 

se quer
achar um caminho para o

Pais. 
"Apesar 

das manifes-

tações que vem ocorrendo,

há apatia. Omuda e coloca

quem? Mas se as denúncias

não forem apuradas, o Pais

com Collor ficará ingover-

nável. Os governadores

precisam abandonar suas

vaidades e procurar aju-

dar", salienta Deni.

Para o ex-ministro do

Desenvolvimento Urbano e

Meio Ambiente, não é pos-
sivel comparar o governo
Sarney com o governo
Collor. 

"No 
governo Sar-

ney havia problemas, mas

ele soube ter um comporta-

mento de estadista Collor

está desesperado". Deni

* Deni: os governador«

participar

entende que 
a sociedj

brasileira está passando

um teste e qualqi#',

seja o resultado deste i

cesso, o Brasil p»*

não será o mesmo. 
£

pai mente a classe mi®*

tá discutindo

ventude está sa>ndo,£ 
(

e todos estão atentos

monstrando <LU*

uma evolução. Eu ro

recompensado f**,.. fl

do pela democracis 
•

clui Deni. -

A favor do impeadunc^

Quem também é a favor

do impeachment de Collor

é o deputado Ademar

Traiano (PTB). 
"Se 

a CPI

decidir pelo impeachment,

sou a favor. O envol vi men-

to de Collor está csracteri-

zada Somos a favor, apesar

de ler o PRN como partido
coligado", atlienta o depu-

tado.

Questionado sobre a ida

do governador Roberto

Requiio a Santo 
A'*'

do Sudoeste pe"*^

ao candidato Flá

pel. Traiano dtf «

presocomanooc" 
,

veraador afirmou

compareceria

pio onde o

no palanque

O candidato apfiO .. $

mente o MartinÇv^

deputado, q*

elegeu pelo 
PR^

Hill
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Famepar reúne 

prefeitos 
em Cascavel

ti

Autorizadas

obreis 
de esgoto

em 
Comélio

Os prefeitos, ©m fim de mandato, aprenderão como entregar as contas municipais em ordem ao sucessor.

„ «tio de I» meses Cornelio

^'Õva' alcançar uma eleva-

de tratamento de esgo-M

i(ld|CC'

Saúde 
mobiliza voluntários

poro a vacinação em Toledo

r- as„inado recentemente

iv'a d

nenti
,0i do deputado

,nv-a do secretario do De-

m Urbano.

estadual

i*e>cn^a ü» secrtui

^Ivimçnto 
Urbano.

Toledo

Homero

do presidente
'«aitcpar. Stenio Sales Jacob e

nresíeiti»1 
duardo Irevisan. a

wl„i de serviço para o inicio
" 

in de ampliação do sistc-

lúlio 
Trevisan.

ei to

sanitário daquela

'P

itjr

ris
úo e

,ar. Sienio Sales Jacob e

i.duari'

de scrv ko para o

obra>

de esgoto

ilt

45 Obras, que incluem 2 esta-

(je tratamento de eseoto

uirâoSaol uise Ribeirão do

5", 4 mil metros de

,»ntores, 10 mil metros

reJe coletora e 1.500 li-

,vs, vão permitir 
à Sanepar

lUd do esgoto coletado.

Jíicstiiiiento 
e de Cri 5.7 bi-

anunciado por huuardo

mvin ^"n0 resultado da

dentre a administração mu-
" 

j c o governò 
do Lstado.

indo 0 preleito, 
são progra-

Je parceria, 
com o Pedu,

possiblitam 
a execução de

elicicntes. de rapida con-

J(ic menor custo, como as

grão iniciadas em Cornelio

»pio.

KMsiào. o presidente da

IKparStcnu) 
Jacob, talou com

n,ijsmo da atuação do gover-
K.ihcrto Requião. 1'ar.i

o. o Paraná esta integrado

de um conjunto de ações

Mi,iti\as. municipais c cs-

, ,'l! tdo efetivamente

,, 
• elhona da qualidade de

. j, população. 
"O 

governo
t: i' .i c u m modelo pura o

\ administração e dileren-

\ \ciicdade e e esta que

pandc 
o numero de obras ja

iJ:> e muitas outras em

iinenii» declarou Stenio,

jundo ainda que uma das

... Ja S.tnenar para e che-
¦ te de HJt)",, de atendi-

o.i população paranaense
sstrvicos de agua tratada.
le.Tciano Homero Oguido
.u exposição sobre os in-
iriits da Secretaria de De-

wm • rbano no M uni-

\ 
iMime relatou o secre-

' v 1 i ! I bilhões |á apli-
li* cm obras de infra-

mura um valor significativo
i .nstra a consciência do

K" exudual com a questão
¦ude da população", desta-
H.rero Oguido, ainda ilu-

Fa «posição, não poupou
í atual gestão da Sane-

Jk sob a administração de

pJ.uob esta proporcionan-
' "arana 

o alcance de indi-
'fcaicndimento de iigua ees-

paravas aos dos puises
r-«r" mundo.

^epcão do secretario, a
"Petentia administrativa de

tque determina o avanço
Je saneamento básico

¦ Jfana, 'uni 
l.siado hoje vis-

';n verdadeiro canteiro
^ h enlati/ou Homero.

Mobilizando dezenas de

pessoas entre as equipes da
Secretaria da Saúde e vo-
luntarios, o município de

' oledose 
prepara para rea-

lizar no proximo dia 22, a I*
etapa da Campanha Nacio-
nal de Vacinação contra a
¦ araiisia Infantil e Multiva-
cinação, tendo como meta
tmuni/ar 2.257 crianças
menores de um ano e
11.674 crianças de um a

quatro anos de idade, vi
sando a erradicação da po-
liomielite.

Depois de três anos sem
registrar casos de poliomie-
I'te, o Brasil corre o risco
de enfrentar novamente a
doença e perder o investi-

mento leito ao longo de 12
anos em busca de erradica-

Çào. Ha um ano, o Ministe-

rio da Saúde vem detec-
tando queda no até então

rigtdo sistema de vigilância

de casos, pelo qual e possi-
vel comprovar com segu-

rança se o Pais está livre da

polio. O relaxamento da vi-

gilância esconde ainda o

perigo de importaçaodo vi-
rus através do Peru e Co-

lombia e' a Organização

Han-Americana de Saúde já
anunciou que o Brasil era

um dos países que pode-
riam receber o certificado

provisorio de erradicação

da polio, caso não estivesse

pendente 
na area de vigi-

íância.

No proximo dia 22, todas

as crianças com até 4 anos
de idade devem receber a
vacina contra a naralisia in-

fantil. Serão 108 postos
uue estarão funcionando

das OX as 17 horas, alím,
d os 

p 
os tos lixos, que

também nesse dia estarão

procedendo a multivaci-

nação, com aplicação das
vacinas contra o sarampo.

Curitiba

Novo sistema vai ajudar

a agricultura 
paranaense

Um grupo de trabalho

constituído por alguns dos

mais renomados profissio-
nais e pesquisadores brasi-

leiros, atuantes nas áreas de

Meteorologia e Hidrologia

acompanhou a implantação

de um sistemameteorológi-

copara o Paraná. O projeto
inicial, desenvolvido pelo

pesquisador Marcos de La-

cerda Pessoa, do Laborató-

rio Central de Eletrotécni-

ca e Eletrônica - LAC,

criado 
por 

um convênio en-

tre a Universidade Federal

do Paraná e a Copei, pro-

põe a implantação de uma

rede hidrometeorológica

integrada no Estado.

Com a implantação do

sistema, o agricultor terá

condições de irrigar nas è-

(íocas 

adequadas, aplicar

ertilizantes e defensivos

H'jf

agrícola* de modo otimiza-

do, de adensar as 
planta-

ções de forma ideal a fim

de evitar a proliferação de

doenças e pragas, de con-

trolar a qualidade da água

utilizada na propriedade de

dispor_ de um sistema de

previsão de safra e de tan-

tos outros benefícios técni-

cos que, somados, deverão

trazer á agricultura para-

naense uma economia da

ordem de USS 20() milhões

por ano.

O seminário, realizado

no inicio deste mês, em Cu-

ritiba, foi patrocinado pelo
Banestado, Copei, Univer-

sidade Federal do Paraná,

Itaipu Binacional entre ou-

tros órgãos. Esse sistema

coloca a meteorologia do

Paraná em equiparação

com os países do Primeiro

Mundo. Segundo o diretor

geral da Secretaria de Ciên-

cia e Tecnologia da Presi-

dência da República, o Pa-

raná, pela capacidade de

trabalho e seriedade impri-

mida pela administração

pública, é o Estado que dis-

põe de mais condições para
a implantação de um siste-

ma meteorológico integra-

do, colocando-se em posi-

ção de destaque no cenário

nacional e internacional.
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tétano, diüeria e coqueiu-

che, para as crianças que
estejam com o esquema de

vacinação atrasado ou in-

completo. A Secretaria de

Saúde decidiu proceder a

multivacinação, tendo em

vista o número elevado de

mães que procuram os Pos-

tos de Saúde nesse dia para
vacinação contra a polio,
de seus filhos menores de 5

anos.

A Secretaria de Saúde

alerta aos senhores pais

sobre os perigos da parali-

sia infantil e conclama a

que nenhuma criança fique

sem receber a vacina neste

dia 22. Lembra outrossim

para os pais ou responsá-

veis levarem a carteirinha

de vacinação; mesmo que

a criança não tenha a car-

teirinha, deverá ser levada

ao posto mais próximo para

receber a vacina e ganhar a

sua carteirinha.

A Famepar - Instituto de

Assistência aos Municípios

do Estado do Paraná pro-
move, hoje, em Cascavel, o"Encontro 

Regional de

Executivos Municipais em

Fina] de Mandato . O se-

cretário de Estado do De-

senvolvi mento Urbano, de-

putado Homero Oguido es-

tará presente na abertura e

justifica esta iniciativa da
Famepar, dizendo que sua

secretaria 
"tem 

a consciên-

cia de que deve orientar os

prefeitos e sua assessoria

técnica até o fim do manda-

to. Afinal continua neste

momento fjolítico em que
toda a Nação está atenta e
indignada com tantas de-
nüncias de corrupção, ogo-

verno do Estado do Paraná

tem o obietivo de fazer com

que os prefeitos entreguem

sua gestão de 
"mão 

limpas"

a seus sucessores".

O diretor presidente da

Famepar, Oscar Alberto

Bordin, ressalta, 
por sua

vez, 
"que 

o interesse deste

instituto em reunir princi-

pai mente os técnicos muni-

cipais, se deve ao intuito de

que todos saibam como en-

cerrar o balanço de contas

desta gestão e facilitar, des-

ta forma, a próxima ádmi-

nistração". Bordin espera

que todos os prefeitos dos

Municípios da região de

Cascavel compareçam a

este encontro pois, segundo

eje, 
"a 

população é benefi-

ciada quando há competen-

cia na administração dos

recursos de seu Munici-

pio .

A programação destes

encontros, voltada àprepa-

ração dos técnicos e atuais

prefeitos quanto à elabora-

ção de documentos e 
pres-

tações de contas, inclui, pa-
lestra sobre a administra-

ção de recursos humanos e
de 

patrimônio, 
com o advo-

fado 

Divonsir Mafra, da

amepar; palestra sobre as

questões financeiras, com o

advogado Gabriel Gonçal-

ves, do Tribunal de Contas

e palestra sobre Municípios

com desmembramentos,

com Gilda Cassilha, arqui-

teta da Famepar.

Merenda escolar reúne

educadores em Toledo

K

>A

' 
Os 16 Municípios oestinos enviaram representantes.
E&yn

Toledo

A educação e todos os

aspectos que a cercam são

um assunto serio. Foi 
para

discutir a operacionaliza-

ção, o funcionamento e as

dificuldades do Programa

Estadual de Alimentação

Escolar, que reuniram-se

recentemente em Toledo

diretores de escolas e coor-

denadores de 
programas

municipais de alimentação

escolar dos 36 Municípios

que integram a região Oes-

te.

O encontro, conforme a

chefe da Divisão de Educa-

ção Alimentar da Funde-

par, Rita Bruel, faz parte
do programa de capacita-

çào de pessoal desenvolvi-

do pela I untiepar, que nes-

te ano já realizou seis en-

contros, incluindo o de To-

ledo. 
"Queremos 

transfor-

mar os representantes dos

Municípios em agentes

multiplicadores", ressaltou.

Segundo Rita, desde

1988 o programa vem en-

frentando dificuldades com

a reduçãoda 
quantidade de

alimentos enviados aos Es-

tados, que por sua vez re-

passam aos M unicipios. De

I99U para 1991, a merenda

fornecida aos Municípios

foi suficiente para atender

aos alunos durante 39% dos

dias letivos, o que obrigou

as escolas e Municípios a
contribuírem 

para que não
faltasse merenda nas esco-
Ias inscritas no programa.
No primeiro semestre de
1992, foram repassados ali-
mentos suficientes 

para
atender apenas 18% dos

dias letivos, o que obrigou

novamente as Prefeituras e
escolas a buscarem solu-

ções 
próprias para a resolu-

ção dos problemas.

Em Toledo, graças ao tra-

balho que vem sendo feito

visando aumentar o apro-

veitamento da merenda es-

colar, utilizando a alimen-

taçâo alternativa, o proble-
ma não foi tão grave. Nofi-

nal do ano passado, o 
que

restou da merenda escolar

e cujos prazos de validade

não venciam até o reinicio

das aulas, foi armazenado

no depósito da merenda es-

colar, enquanto que os pro-
dutos cuja validade esgota-

ria durante as férias foram

repassados ao Centro So-

ciai Urbano, 
que no inicio

das aulas repôs os alimen-

tos. A Prefeitura adquiriu

também 17.785 quilos de

alimentos.

Prefeitura divulga edital

para obras de asfaltamento

Campo Mourúo

Facilidade 

para quem paga, 
segurança 

para quem 
recebe.

^stado 
garante 

todo Super Cheque 
pessoa física, dentro do limite

do cartão, 
depositado em conta corrente no 

próprio 
Banco.

BANESTADO

O BANCO DO POVO DO PARANÁ#

O 
prefeito Amustinho

Vecchi 
já assinou o edital

de Kcitaçio 
para 

constru-

çâo de mais 673 metros li-

neares de galerias pluviais,
950 metros lineares de

meio-fío e 3.606 metros

quadrados de pavimenta-

çio asfáltica. Saio benefi-

ciados os jardins Copaca-

bana, com plenas pluviais
e asfalto, e Paulista, com

galerias.

Serio atingidas com es*

sas obras, as nus Quinto
Slonm cTeodoroMctchko,

no Copacabana, e Elci

Sompo. no Paulista O edi*

tal de licitacio assinado

pelo prefeito é em nível na-

cional, atendendo uma exi-

EHncia 

do Redu-Programa

¦tadual de Desenvolvi-

mento Urbano, 
que é quem

vai financiar a obra.

O edital e os elementos

para a concorrência estioà

disposição dos interessados

na Prefeitura de Campo

Mourio. As propostas po-
dem ser apresentadas ali o

próximo dia 31 di agosto,

as 11 horas. No mesmo áa,
a partir das I3H3Q, será rea-

lizada a abertura das pro-

pastas. A empresa vence-

dora da concorrência terA

um prazo de 90 dias para
executar a obra.
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Bêbado ao volante mata 2 e fere 4

Assaltos ©

arrombamentos

©m Londrina

Pelo menos quatro arromba-

mentos e dois assaltos ocorreram

neste final de semana em Londri-

na, Gilberto Lima, registrou

queixa afirmando que ladrões

entraram em seu apartamento na

rua Rio Pardo, 86 e levaram um

videocassete entre outros obje-

tos. Para isso, eles entraram pela

janela da lavanderia 
que 

fica no

primeiro andar, usando uma es-

cada do lado de fora.

E Altino Fancio, residente na

rua São João 486, registrou quei-
xa sobre o arrombamentoem sua

residência, em que ladrões leva-

ram grande quantidade de jóias:

3 correntes de ouro, 3 pulseiras,
alianças 5 pares de brinco, 5

anéis, 5 pares de brinco, 3 cor-

rentes de ouro, 3 anéis de ouro e

3 bracelete de ouro com pérolas
além de outras peças de menor

valor. Os ladrões, pelos vestígios

encontrados pela policia, os ar-

rombadores conseguiram entrar

pela cozinha, forçando a porta.
ASSALTOS

Dois elementos armados ren-

deram o servente de pedreiro de

construção e conseguiram levar

ferramentas, latas de vedacit, de-

pois de deixarem o servente An-

tonio Caetano de Paula preso 
no

banheiro. E Romeu José Lopes

dos Santos foi assaltado nas ime-

diaçòes do lago Igapó por dois

elementos morenos altos e fortes

e forçaram a vitima a entregar o

par de sapato que calçava, um

relógio de pulso e Cri 20 mil cru-

zeiros.

Arrombadores

presos pela 
PM

Policiais militares prenderam

no inicio da tarde de ontem na

avenida Silva Jardim, no centro

de Curitiba, os arrombadores Al-

mir Silva, 34 anos. Aríete Hicter

de C ampos, 39 anos, eum menor

de 16 anos. Os iadrôes furtaram

no ultimo final de semana, uma

maquina de Escrever IBM, duas

calculadoras eletricas e outros

objetos, da empresa Debi, traba-

lhos temporários.

Almir se inscre\eu na empresa

para conseguir emprego, e tez os

planos para praticar o arromba-

mento na agenciadora de empre-

gos. Na madruga de domingo.

Almir. sua mulher Aríete e o me-

nor escalaram o telhado da em-

presa e retiraram os objetos. O

material do furto foi guardado

cm uma casa abandonada no

centro da cidade.

Ontem, o menor tentou vender

uma maquina de somar, para um

operário na praça 
Rui Barbosa.

Policiais militares estavam pas-

sando pelo local, pediram a nota

fiscal para o menor e com a ne-

gativa. os PMs interrogaram o
"vendedor", e acabaram des*

cobrindo os autores do lurto.

O motorista Washington de Oliveira estava embriagado e dirigia em alta veloci dade.

Dois excepcionais são

mortos a 
pauladas 

na RMC

Os aposentados do hunrural

Vitalina Raica, de 80 anos. e seu

filho deficiente mental Antonio,

de 60 anos. foram assassinados

na noite de anteontem, no inte-

rior da pequena casa na Kazenda

Rio Cirande, Região Metropoli-

tana de Curitiba. Antonio rece-

beu varias pauladas na cabeça,

alem de um profundo corte de

faca no pescoço, sua mãe teve o

crânio esmagado a pancadas.
Na noite de domingo, Vitalina

Sue 

tinha a perna direita amputa-

a, foi ate a casa de seu filho

Paulo Raica que fica ao lado de

sua casa acompanhado do filho

deficiente mental. As 21 horas Vi-

talina e Antonio se despediram e

foram para a pequena casa de

pouco maisde IS metros quadra-
dos. Como os filhos de Paulo ti-

nham ido a um bailão, ele ficou

acordado com a esposa ate a

chegada dos rapazes, por volta

das cinco horas da manhã. Paulo

mesmo sem dormir se arrumou e

foi trabalhar na lavoura. Por vol-

ta das 12 horas quando ele voltou

para almoçar, perguntou para a

sua esposa se tinha visto a mãe e

o irmão, com a negativa. Paulo

foi até a casa e forçou uma janela
de madeira e entrou na casa.

Percebendo algo estranho,

Paulo foi até o quarto e encon-

trou sua mãe e o irmão com as

cabeças esmagadas. Apavorado

comunicou o fato aos policiais
militares do bairro, que avisaram

a policia civil e lastituto de Cri»

minaíistica. Nervoso Paulo Raica

?Muitos curiosos no local do crime.

informou a policia que a sua ta-

milia e residente na região ha 35

anos e nunca se envolveu em

confusão, por este motivo ele

acredita que a mãe e_o irmãofo-

ram mortos por ladrões.

Peritos constataram que a pe-

quena casa não foi arrombada, e

como não tinha cadeira no inte-

rior da moradia, possivelmente
as vitimas recolheram algum co-

nhecido e Ne sentaram na cama, e

foram atacados a 
pauladas 

e

mortos. Ainda a perícia consta-

tou que a ansiã estava sem roupa

e possivelmente tenha sido vio-

lentada sexualmente. Apos o

brutal assassinato o autor ou au-

tores colocam as vitimas deitadas

juntas e jogam uma coberta em

cima.

A delegacia da Fazenda Rio

Grande abrira inquérito policial

para tentar apurar o responsável

pelo brutal assassinato. Os cor-

pos de \ italina Raica e de seu fi-

fho Antonio, foram recolhidos

para o Instituto Médico Legal de

C uritiha.

Requiõo abre o I Fórum

Nacional de Segurança

... « /La I Vtt t»C 1 X, \M !

Com a presença do governa-
dor Roberto Requiào, que purti-
emara da abertura do evento

juntamente com outras auton-

dades, realiza-se quinta e sexta-

feira próximas nesta capital, o 1

fórum Nacional de Segurança

Pública, Violência e Criminali-

dade, promovido pela Comissão

de Defesa Nacional da Cama-

ra dos Deputados. A Secretaria

da Segurança Pública, incumbi-

da da coordenaçàodo evento, ín-

formou que virão para fazer con-

ferências o diretor-geral da Poli-

cia federal, Amauri Aparecido

Galdino; o chefe do Departa-

mento de Trânsito, Kasuo Saka-

moto; e a chefe do (Eibinete da

presidência do IBGE, Jane Sou-

to de Oliveira.

Ocsento tera luaar no auditó-

rio do Hotel Deville Colonial e

dele participarão representantes

do Legislativo, da M aaistratura,

do Ministério Público, das se-

cretariasda Segurança Publica e

da Justiça e Cidadania das poli-
cias Civil, Militar e federal, da

seção paranaense da Ordem dos

Advogados do Brasil e da Delen-

soria Publica. ,
hs ruis iica

O tema do evento, em Curiti-

ba. é 
"Estatística 

daCnminalida-

de e da violência como instru-

mento para o planejamento 
de

uma política publica nacional".

Participarão dos debates deputa-

dos federais integrantes da Co-

AVISOS & EDITAIS

JUÍZO DE DIREITO DA 1' VARA DE FAMÍLIA DA COMARCA DE

CURITIBA • EDIFÍCIO DO TRIBUNAL DO JÚRI - CENTRO CÍVICO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS PARA Cl lAÇÁO DO

SR HUGO FERNANDO ANTONIO MEDINA TELLEZ. boliviano, casa

do. engenheiro eletrônico, residente e domiciliado em lugar incerto

e não sabido

EXMO SR DR JOÀO LUIS MANASSES DE ALBUQUERQUE. MM

JUIZ DE DIREITO DA !• VARA DE FAMÍLIA DA COMARCA DE CURI

TIBA. CAPITAL DO ESTADO DO PARANA, NA FORMA DA LEI.

FAZ SABER a quem o conhecimento deste ha)a de pertencer, especial

mente a HUGO FERNANDO ANTONIO MEDINA TELLEZ que por
este Juito e Cartório da 1* Vara de Família, se processam os autos

sob n 1018/92 de açAo de Separação Judicial, em que é Requerente

ALTAMARA DE FATIMA SCHWARZBACH MEDINA e Requerido

HUGO FERNANDO ANTONIO MEDINA TELLEZ. tendo a Requerente

alegado em síntese, o seguinte As partes são casadas pelo regime

de comunhio parcial de bens. sem pacto antenupcial. desde 10 12 90.

nAo havendo filhos desta união; a Autora )á Unha concluído curso

superior em Direito • trabalhava como professora no Colégio Barddal

a fim de prover o sustento do lar |é que o Reu era estudante com

visto de permanência temporário no país. que nAo lhe permitia exercer

atividade remunerada, sendo que «Me impedimento nAo era óbice para

que o Réu pudeaee auferir qualquer tipo de ofício a fim de auxiliar

no sustento do lar conjugai, como ministrar aulas particulares, exercer

representações ou vendas comissionadas, entre outros, ainda mais que
ela estava impossibilitada por ordens médicas, de trabalhar como pro-
f essor a; o Réu era constante em reclamações sobre as condições simples

de vida que levava em noeeo país. deeejando retornar ao seu país
de origem, oode alegava que cartamente iria desfrutai de uma vida

melhor sem a companhia da Autora s durante o período de convivência

coniugal era constante e contato telefônico dos familiares do Reu para
tenta-lo convencer de regressar ao seu pais natal e abandonar sua

mulher, estrangeira" a fim de ascender profissionalmente em compa

Inhia de outra mulher, boliviana, de grande influência política e finan

Iceira naquele paia; em 2&02/92. o Réu empreendeu viagem A Bolívia

Icom a alegaçAo mandas de visitar os familiares e convencé los de

Isua morada definitiva no Brasil, prometendo retomar em alguns dias.

Ba fim d» regulariaar sua parmanénaa em noeeo pais ee—rcei atividade

Iremunerada, para surpreea da Autora, no mia de abril do corrente

lano. o Réu lhe telefonou do Uruguai, para diaer que Betava trabalhando

como repreeentante comercial de uma firma boliviana para toda a Amé

Inca Latina a nAo tinha endereço fixo. paaeanrtn algirnaa semanas em

I países oomo Argentina. Venesueia. Colômbia, etc ; indagado sobre

Isua volta ao lar. mm» narrou-lha que. anta a preeaéo de eeua familiares

[a á precária vida que lavava em noaao paia. aqui nAo soaia retornaria.

arrependido do rssemsnrn celebrado a que a Autora procu-
^^Hamudirettoe. 

|i que era advogada, para por fim ao contrato

^^^^^^^¦eutAo. 

nunca mala teve contato com eeu mando e nem

^^^^^^¦totiaae; 
induaiva há grandee indfooe de que o Réu

¦ contraiu novas nupaas com outra mulher; nAo poamiem bens a sarem

I partilhado* Fundamenta seu podido no artigo 9" da Lei 8515/77 DBS-

IPACHO - (Autoe n* 1011-93) Cite-se o réu por edital com o praao de

130 (trinta) diaa. para oonaatar. querendo, no prato da 15 (quinse)

I dias Bm 03/0*19(2 (a) JOÀO LUIS M ANASStS DE ALBUQUERQUE

I Juü de Direito. B para que ninguém poaaa alagar ignorância se paaaou

Io prescrita edital, que por cópia aará afixado no lugar de coMume

Ido Fórum a publicado na imprenea daata Capital Dado a passado
.r. 4, Curitiba. Capital do laudo do Paraná

mAa de agomo do ano da hum mil novecentoe e noventa

E dois Eu (a) Escrivão datilografei • subscrevi

i*) JOÀO LUÍS MANAMtS DB ALBUQUERQUE

JUIZ DB DIRETO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SINDICATO DOS PROFESSORES NO ESTADO DO PARANÁ •

S1NPROPAR. convoca todos os professores da InstituiçAo de Ensino

Superior do Estado do Paraná • Faculdade Estadual de Ciências e

Letras de Campo MourAo. para participarem da Assembléia Geral Ex-

traordmária a ser realizada no dia 23/08/92, às 19:30 horaa, nas depen-

déncias da InstituiçAo. sita A Av Comendador Norberto Marcondes.

1972, em Campo MourAo/PR. para deliberarem sobre a seguinte ordem

do Dia _ 
discussão e aprovação da pauta de reivindicações com viMas ao

Acordo Coletivo de Trabalho para o exercício 92/93;

autorização para a Diretoria do SINPROPAR apreciar 6 suscitar

Dissídio Coletivo, caso se|a negativa a negociação,

3. autorização A Diretoria do Sindicato e sua Asaeseoria Jurídica,

tomarem todas as medidas ludiciais e administrativa! na defesa dos

interesses da categoria;

4 aprovaçAo da taxa de contribuiçAo sindical e assistencial

NAo havendo na hora acima indicada número wficiente e legal para

abertura dos trabalhoe. a Assembléia eerá realizada 30 (trinta) minutos

após. com qualquer número de aócioe presentes, em segunda convo

caçio.

Curitiba. 17 da agoeto da 1902

(a)Sérgio Gonçalves Lima

Presidente-SINPROPAR

Duas pessoas 
morreram e qua-

tro ficaram gravemente 
feridas

ao serem atropeladas na noite de

anteontem, cm cima da calçada,

na rua Miguel Pizzatto, no ccn-

tro de Araucária, Região Metro-

politana de Curitiba. O gráfico

Washington Luis de Oliveira, de

20 anos. em alta velocidade não

venceu uma curva com a camio-

nete Parati, placa 
CB-1776, de

Camboriú, Santa Catarina, subiu

na calçada atropelando seis pes-

soas.

Os rapa/es tinham participado

de um torneio de futebol no con-

junto residencial Manoel Ban-

deira, com a vitória, eles toram

até o bar pertencente a José Adi-

lio, onde receberam o troféu.

Alegres, os rapazes estavam na

calçada e quando se preparavam

para atravessar a ma loram co-

Ihidos pela Parati. Os rapazes fo-

ram atingidos apos o veiculo ter

arrebentado ao meio um poste

de iluminação pública, o estu-

dante bdenilson Quintanilha,

22 anos, morreu no local, e Se-

EDfMl. DE CONVOCAÇÃO

AimUll MMI BQl»OM»miA

O SINDICATO DOS PROTESSORES NO ESTADO DO PARANÁ •

SINPROPAR. convoca todoa oe profeeaorae da Infttujçfto da tnatoo

Ifcrriot do Betado do Paraná - Faculdade E*adual da riloecria. ç*én-
aaa a Letraa da UniAo da Vitória, para participaram da Assembléia

Oerai Extraordinária a aar realizada no (Ha 21/08/92. áa 19 30 horaa.

nas dependências da IneUtuàçéo. sita A Praça Coronel

em UniAo da Vitoria Betado do Paraná, para dabbari^^^^H

eegutnto Ordem do Dia:

1. iMirm» a aprovaçAo da pauta de reivindÉcnçõee

Acordo Coletivo do Tiatoalhn para o exercício

aStoríaaçéo para a Diretoria do SINPROFAR

Dissídio Coletivo, caao aafa negativa a nagociMta|^^^^^^M

autoriaaçAo A Diretoria do Sbidicatoe^^^^^^^^^H

caçio

Curitiba. 17 da de MO.

(
Pr

bastião José de Souza u
morreu ao receber os r 

^

socorros no hospital 
As

vitimas são; Ezequid 
gu,.^

anos, Assis Aparecido 
do. c

tos, 20 anos, Edson J

23 anos que teve a perna 7

amputada com o impacto 
<Jp

rati e José Carlos Perci^;
anos. ^ 1

O motorista do veiculo 
atr

lador também recebeu fCr 
°Pe

tose foi medicado no hoJ?
cal, mas fugiu antes de prc
esclarecimentos 

para a poi"!
Segundo informou um dete
de Araucária, o gráfico
ton Luis de Oliveira, estava"
visíveis sinais de embnague/

este teria sido o motivo 
qUe

vou a fugir do hospital, ate
nal da tarde de ontem a qua,
rapazes continuavam internada

no hospital, mas nenhum COn
mais risco de vida.

O autor do atropelamento 
es

sendo procurado pela po|jCia
será processado pelo duplo

micidio.

Menor espancado e

morto em Maringá

missão de Delesa Nacional - 
que

e presidida pelo deputado Jose

Augusto urvo juntamente

com parlamentares estaduais de-

sembargadores, juizes procura-

dores e promotores de Justiça,

juristas, delegados de policia e

oficiais da Policia Militar, entre

outros.

hste evento, 
que 

e o segundo •

o primeiro reali/ou-se em São

Paulo -. tera seqüência em outras

seis capitais ate novembro, hntre

os seus objetivos esta o de colher

para a formulação de uma politi-

ca nacional de segurança publi-

ca. identificando as dificuldades

para a implantação das políticas

publicas ae prevenção e repres-

são da criminalidade.

A Policia Militar de Ma'

ringá está investigando a

identidade dos dois moto-

queiros que, na noite do úl-

timo sábado, espancaram

até a morte o menor Fabri-

cio Garcia, de 17 anos, no

Jardim São Silvestre. Até

ontem, a PM ainda não ti-

nha pistas sobre a identida-

de e o paradeiro dos dois

agressores.

O espancamento ocorreu

ior volta das 22K30, em

.'rente ao 
posto 

de Saúde do

Jardim Sao Silvestre, onde

o menor residia. Ele cami-

nhava com mais dois com-

panheiros, quando foi atro-

pelado por uma moto XL.

r,

Enquanto os dois amtg

fugiam, os motoqueir

passaram 
a espancar

lentamente o menor, que

cou desmaiado no local

dois agressores fugiram i

seguida.

Socorrido por popular

Fabrício morreu antes

dar entrada no hospital

policia investiga a identn

de dos agressores com h

na descrição feita portes

munhas do espancamen

Ontem, durante o sepul

mento do menor, o cli

era de revolta entre os a

gos e familiares da vitn

que pediam justiça.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL KXIRAOMXNÀRU

SINDICATO DOS PROFESSORES NO ESTADO DO PAMjjJ

SINPROPAR. convoca todo# oe professores da Insütuiçáo a»

Superior do Estado do Paraná • Faculdade de Artes do Pai*'"1 
^

dade de Belaa Arte» do Paraná, para participarem da Aw«niw 
^

Extraordinária a ser realizada no dia 26/06/92. è» 17:30 nor®»

do Sindicato, sita á Rua Desembargador Weetphalen. 1'*' , . 
4

em Curitiba/PR, para deliberarem eobre a seguinte Ordêtn

discussão e aprovação da pauta de reivindicações com

Acordo Coletivo de Trabalho para o exercício 92/93; ^

2. autorização para a Diretoria do SINPROPAR apreciai

Disaídio Coletivo, caso saia negativa a negociação;

3 autorização á Diretoria do Sindicato e sua Awessofi 
^

tomarem todas as medidas |udiciais a administrativas na

interesses da categoria. ^

4. aprovaçAo da taxa de contribuição sindical a aaaistsno

Náo havendo na hora acima indicada número •uficie'11® .

abertura dos trabalhos, a Assembléia será realisada 30 (tnii

apos. com qualquer número de sócios pcaaentea. em segu"""

caçio

Curitiba. 17 de agosto da 1982

(a) Sérgio Ooaçalvee Uma

Preeidente - SINPROPAR

OPAR

¦eoiuldeconvocação 
I

O SINDICATO DOS PROPKSKJRKS NO ««TAPO

SINPROPAR. convoca todoa « ...ianea da In

Supartot do Ks>ado do Paraná •

daa 9 Letraa da Pt—agul nJPWWgggW
Kxtraotckaárta a aet raaüaada nodU XMMB. fl+.
dénciaa da Iaatttui«So. stta á ma MéMÍBÍ
nagué • falada do Paraná.
do Dia

1. iítniaafci da
Acordo Cotativo da Trabalho para o

t auMaaçfto para i Diretoria do SUIPROfAR
Dtaa<dk) Coletivo c—p aaáa MMtiw ¦ nannrtai*>-

mX utonaacéo á Diretoria ito IHiítk-aaD a

, da ralvindiçaçO*

eMNfc*

caqfta.

Curitiba. HdaipMdetlN

a) Sdrgio Ooncahraa Uma
PraaKlerta - SNPROPAR ^

IO

ia iq
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Tumelero 

paga Cr$ 2 bi de indenização

primeiravezooPaísq^umoempresa, 
^cosooP^o ^

IW'

jòitf'

fioti

Caixa 
realiza

seu 
5o leilão

a Caixa Econômica Federal rea-

hoje. dia 18, o seu 5' leilão de

jf,tc ano, envolvendo os em-
'imos 

sob penhor vencidos até

ròl7/92 c não regularizados junto

Núcleos 
de Penhor de Curitiba,

Sanag^ 
«•' Sá0 José dos PinhaÍ!1-

q itilão será realizado á rua José

u,reiro, 720, no centro de Curi-

o,, e os interessados poderão res-

Lr suas jóias no horário das 10

Jl6 horjv neste mesmo endereço

Após os resgates e o leilão auto-

fiaJo, as jóias não arrematadas

ao t pregão 
amanhã dia 19.

4 CEF acredita que, a exemplo

jgtkilõcs anteriores, as vitrines se-

^ :cfadjs novamente, repre«en-

MnJn uma arrecadação da ordem

, ^ J,. Cr$ 2 milhões, que será

uvertida 
em novos empréstimos de

prtihor 
em ("do Estado do Paraná.

0 menor lote envolvido é o de

lumero 770.62, contendo dois

«lei» em ouro haixo, prata, paládio,

ijumanie e pérolas cultivada, pe-

«ndo 1,9 tf e com valor mínimo

j(Cr$ 15 mil; o maior é o de núme-

4444.05, que contém três anéis

brincos, em platina, ouro

iivot Jiamantes (o maior regu-

do 3,0 CTI, pe»a 13,0 g e deverá

'como lance mínimo Cr$ 32 mi-

dois

indi

enda de chás na

jrmácia da UFPR

Chas medii inais preparados por

stuJjnto de Farmácia da Univer-

idade KJcr.il do Paraná estão sen-

lotertadi^» à população, na Farmá-

qut a instituição mantém no

Solo Jk prédio central na praça
iwos A nd rade. São nove espéc ics

planta* que tem eficácia cientifi-

Ktt comprovada. Os estudan-

manipulam as ervas em aulas

cvJa disciplina de Farmacog-

( são supervisionados 
pelos

*>ris A coleta das plantas
itiu na região de Curitiba e as
¦ pt não crescem aqui são

mptaJiv para que os alunos pos-
i facnvolver as atividades da
;ipliiu.

Eniri as er\ as vendidas estão o
ko, indicado como broncodila-
"texpictorantei boldo do chi-
Jiumuo c estomático; macela,

(Mwlítico e antiinflamatórico.
'ini< cha de alecrim, indicado

«eliminar 
gases intestinais e aju-

"umtntar a transpiraçáo. Tam-
Mt mt usado como condi-
*1 ulinaria. Os estudantes

lrim ilnda a erva pata de vaca,

^ 
'P^Kemiante; 

sene, um laxa-
' Purgativo; e abacateiro, que
"«"c»ç4o como diurético. A
MNhbIi comercializa ainda

um 1 Somático e diurético
^^«ira santa, cicatrizante e

' "" ,ratamento de úlceras

Curitiba 
ganha

fiova 
escola

PWi «o Jaime Lerner inaugura

I 
uma «cola municipal,

fc.f 
"'bairrode 

SantaCin-
tscola Municipal Theodoro
'v" 227 

alunos,
' '.1 do 

pré á

Primeiro grau. A

*.iu 
"'í ¦"«¦da 

para as 16

t 
rUí 

Sabbag, sem mi-

/¦ yW 

' '»«? 
?/J

nulS\ 
<é5lyj 

^

<l^Süss&ss" 
trnJu 

- **• «xTZ, o jJZ

A comissão 
foi criada, mas

impasse 
na PUC continua

vlarcí Ducat

Os alunos da PUC - Pontifícia
Universidade Católica do Paraná -

3ue 

ocupam o prédio administrativo
a universidade há onze dias, ainda

não chegaram a um acordo com a
Reitoria» apesar da criação de uma
comissão de professores para nego-
ciações.

u reitor Euro Brandão,

que havia comunicado no sábado
os nomes dos três professores parti-
cipantes da comissão, divulgou on-
tem uma nota à imprensa, na qual

satisfeito com as pos*
sibil idades que se abrem com a ime-
diata desocupação do prédio da ad-
ministrarão, o que poderá ser feito
concomitamente ao início do diálo-
Ro- 

' 
Para os alunos, no entanto,

a criação de um grupo de profes-

sores só está servindo para Reitoria
ganhar tempo e tentar enfraquecer

o movimento dos estudantes". Se»
gundo o aluno Marcelo Alexandre
ue Campos, a saída dos estudantes
do prédio só acontecerá 

quando
ganhos reais nas negociações fo-

rpm obtidos".

Segundo Campos, as maiores
preocupações dos alunos são os for-
mandos de 1992, que de acordo
com o aluno não terão suas forma-
turas nos dias previstos , se a parali-
saçáo persistir por muito tempo.

Alem dos formandos, a Clínica
Odontológica, fechada, já preocupa
os manifestantes. O estudante con-
testou a declaração dada pelo reitor
Euro Brandão, de que todos os aten-

dimentos seriam feitos no Fiospital
Cajuru. "Eles 

estão atendendo
apenas casos de emergência", con-
tou.

Odontologia

Os formandos de Odontologias
da PUC, que estavam ontem no
campus da universidade, também
reclamavam do fechamento da clí-
nica. 

"A 
população carente está pa-

gando por toda esta situação que
não tem nada a ver com eles", co-
mentava o estudante Leandro Kie-
ling, ao lembrar que cerca de 250
pessoas são atendidas por dia, num
esquema de consultas marcadas,
com uma fila até março de 199).

Correios fornecem novo

guia postal 
em disquetes

- ¦ 7JL'"Mno Para atender
** bairro, d( Curitiba

stÈtiTiiry.. / 
•wew comtrui*

•ko^rn° M cida-

£nnan»c- 
Falecido

Thtoá™

^ P«e do

^l£Bltekde.odo|

Com a implantação dos novos có-

digos postais com oito dígitos, a

ECT - Empresa de Correios e Telé-

grafos, percebeu a necessidade de

criar formas que facilitem a assimi-

laçáo por parte dos usuários dos no-

vos CEPs • Código de Endereça-

mento Postal, está oferecendo três

alternativas para os usuários: Guia

Postal Brasileiro em brochura, em

disquete e em fita magnética.

A informatização das empresas

resultou na procura pelas duas últi-

mas alternativas. Segundo Luiz

Carlos Hallav Cecílio, gerente de
sistemas e telcmática dos Correios,

já duplicaram em disquete, os

CEPs do Brasil e do Paraná, para
473 empresas. Até o «lamento cin-

co empresas de grande porte pedi-
ram duplicação em fita magnética,

utilizada em computadores maiores,

por exemplo, o Banestado, a Her-

mes Macedo, a Telepar e o Bame-

rindus, que além de possuir os

CEPs em seu banco de dados, está

repassando para as suas agências

atualizarem o cadastro doa clientes.

Luiz Carlos informou, que qual-

quer pessoa jurídica pode receber

a duplicação do CEP ea disquete.

Para isso deve dirigir-se até « Ge-

rència Comercial, na rua Joaé Lou-

teiro, MO. 8' andar, onde assinará

um termo de compromisso, que tem

a função de evitar o uso indevido

doa códigos. Pm obter a gravação

dos CEPs do Paraná, o usuário deve

levar um disquete de alta ilrmidadi

ou dois disquetes dr baiaa

No caso de desejar os CEPs

do Brasil, sáo 2 3 disquetes de baixa

densidade ou sete de alta densidade.

Os clientes que utilizam a fita mag-

netica devem fornecer para o Cor-

reio, 5 fitas de 2400 pés. Os disque-

tes e fitas gravados estarão à dispo-

siçào do cliente na Gerência Co-

mercial num prazo mínimo de 72

horas.

Este sistema também acontece
cm Maringá, Londrina, Ponta
Grossa e Cascavel. Em casa uma
destas cidades tem uma equipe na
Sede Operacional autorizada a du-

plicar os CEPs em disquete. A du-

plicaçáo em fita magnética só acon-
tece em Curitiba, os interessados

devem enviar as fitas para a Getén-
cia Comercial.

Aproximadamente 23% das cor-
respondéncias já estão com o novo

código, até o final do ano espera-se

que este indice atinja 65%. Outro
serviço prestado pelo Correio é o
Nível Especial 159.0 cliente disca

159 e um funcionário do Correio,

durante o horário comercial, solu-

ciona qualquer dúvida referente a
CEPs, tarifas, etc. Luiz garantiu
não ter recebido nenhuma reclama-

çáo do uao do diaquete c informou

que existe um serviço de atendi-

mento póa-dugUcaçào, onde di a
nrirntatlo nrrrisiria.

analista da Organização e Métodos
da Fiermes Macedo, Sérgio Augus-
to disse que ainda não teve tempo
de autorizar o cadastro dos seus
clientes, mas que o sistema é ótimo,
facilita o trabalho das empresas e
reduz custos, pois elimina a comu-
mente mala direta enviada para o
cliente vir atualizar o seu cadastro.
Uma empresa do ramo fotográfico

que preferiu não se identificar,
apontou algumas dificuldades na
utilização do disquete cm pequenas
empresas.

A principal dificuldade apontada

por esta empresa, estaria em colocar
o arquivo padrão texto entregue pe-
Io Correio em uma linguagem para
acessar estes dados. Além disso de-
monstrou preocupação com o tem-

po necessário para realizar este pro-
cesso.

O gerente de Telemátka e
Sistemas do Correio, Luiz Carlos
Fl. Cecílio, esclareceu que qualquer
programador de micro pode deaen-
volver este tnbalm. Baa* colocar
o arquivo padrão te«o entregue pe-
Io Correio cm uma Umiu» m de

Mcrcl Ducot

Uma ação impetrada pela Posi-

ti va Representações Comerciais, de
Curitiba, pode custar ã Tumelero

Materiais de Construção Cr$ 2 bi-

Ihões. A empresa foi acusada por"danos 
morais", após um protesto

de títulos de uma compra de mate-

riais elétricos por menos de Cr$ 11

mil, feita cm 19 de dezembro de

1990 pela Positiva. De acordo com

o advogado Peter Amado de Souza,

responsável pela ação indenizatória,

a compra teve seá débito faturado,

mas, por um erro administrativo da

Tumelero, 
"esqueceram 

de pedir
baixa nos pagamentos das duplica-

tas". Depois de quase dois meses

perdendo clientes e negócios, a dire-

çáo da empresa descobriu que a fir-

ma havia sido cadastrada como ina-

dimplente, no 2" c 3" Cartório de

Protesto de Títulos. 
"Esta 

é a pri-
meira ação indenizatória contra da-

nos morais a pessoas jurídicas que
eu tenho conhecimento", comen-

tou o advogado.

A sentença, concedida pelo juiz
da 20" Vara Cível, João Jaime Cas-

soli, c publicada no Diário da Justi-

ça ontem, ainda terã os valores da

indenização estudados. Segundo

Souza, deverá ser ressarcido todo
o faturamento da Pcwitiva, em 1991
- aproximadamente Cr$ 1 bilhão,
e mais os danos morais da empresa,
com um ressarcimento de igual va-
lor. De acordo com o advogado,

quando a direção da Positiva soube
do protesto de títulos, houve a ten-
tativa de se negociar com a Tume-
lero a divulgação do erro adminis-
trativo, através da imprensa. Mas
o acordo não foi efetivado e a pri-
meira providência foi tentar a regu-
larizaçáo dos papéis através do Pro-
con. Com a demora no processo,
a última alternativa foi a ação na

Justiça, com o resultado positivo
para a empresa paranaense."Com 

esta ação, acredito que ou-
tras empresas recorrem á Justiça pa-
ra ressarcia prejuízos causados por
outras", comentou Sousa, expli-
cando que este caso da Positiva Re-

presentações poderá ser usado co-
mo referência por outros advofp-
dos. A assessora jurídica da empre-
sa Tumelero, Maristela Beduschi,
não foi encontrado ontem pela re-

portagem deste Correio. Em Curi-
tiba, nenhum funcionário quis co-
mentar sobre a ação indenizatória.

CEI Raoul Wallenberg vai

atender 368 alunos

'Os 
CEI garantem uma vida mais digna para as crianças", disse o prefeito

liiime Lerner durante a inauguração.

Já está funcionando o Centro de
Educação Integral Raoul Wallen-
berg, a mais nova unidade entregue
á cidade pelo prefeito Jaime lerner.
Insulado junto á Escola Municipal

Fernáo Dias, no bairro Sáo Braz,
este CEI atende a 368 alunos em
tempo integral.

Agora já chega a quase quatro
mil o número de crianças benefi-

ciadas pelo sistema de ensino em

tempo integral, adotado pela Prefei-
tura de Curitiba, que até o final
do ano terá datado a Rede Muni-

cipal de Ensino de 30 CEI.

O CEI Raoul Wallenberg é mais
uma das cinco mil obras que estão
«endo inauguradas pelo prefeito Jai-
me Lerner, em cumprimento ãs me-
tas traçadas no inicio de sua gestão,
e lembradas durante a entrega do
equipamento. "Mais 

que uma obra
físèci t salientou, os CEI fazem

parte de um conjunto de iniciativas

que tem como finalidade proporcio-
nar condiçôs mais dignas de vida
às nossas crianças".

A denominação Raoul Wallen-
berg dado ao novo CEI é uma home-
nagem ao diplomata sueco que, du-
rante 2' Guerra Mundial, salvou
100 mil judeu da perseguição nazis-
ta, fornecendo salvo-conduto 

para
que deixassem a Hungria, durante
a ocupação.

Cora 788.84 metros quadrados,
a CEI compõe com o prédio da Ea-
cola Municipal Fernáo Dias um
complexo para ensino integral, que
possibilita, além do ensino formal,
a prática de átividades para apto-
fundamento dos conteúdos apren-
didos e também o desenvolvimento

de diversas modalidades artísticas
e esportivas. Como em todos os
CEI. as crianças recebem alimen-
taçáo adequada, seguindo cardápio
orientado por nutricionistas.

Banestado 
preparado para

Vestibular 93 da UFPR

O Banestado, que há vtooaanos coloridas, «uaia. com ikm 4» —

^"dXS,al!Srí!,í 
^ 1992 da foto
«entregar preenchidos os formu-

taacriçòes para o Concurso Vesti- lários contidos no Guia do Camft.

dos, que pode
III, Dialog on

pmao « chamar

que Já está no flpMMMMP

•weasa^peracinal DOS. que fe

ét il mi guias do 
^ndjdato 

e teu». A Comissáo Central do Concur-

^21* 1? 
*—cri*a** » Vestibular da UFPR 

*

PM o vestibular 93.

O período de inacriçflss vai dr a 

e da foto colorida e«
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Relatório evita ataque ao Iraque

Papa inicia

férias nos

Alpes italianos

Roma - O Papa João

Paulo II chegou ontem

a Lorenzago di Cadore,

uma vila nos alç>es italia-

nos, onde passara 15 dias

descansando e acabando de

se recuperar da operação

que fe/ em 15 de julho para

extrair um tumor benigno

do intestino.

O pontífice, que 
estava

em sua residência de vera-

neio em Castelgandolfo,

viajou de avião de Roma

para Trieste e de lá embar-

cou em um helicóptero mi-

litar até Loren/ago di Ca-

dore, onde também passou

férias em 1987 e 1988.

Parecendo muito bem

disposto, o Papa foi recebi-

do pelo prefeito e por reli-

giosos da cidade alpina, ao

chegar para esta estada de

caráter estritamente parti-

cular.

Tormenta

Andrews começa

a se formar

Miami - A tormenta tro-

picai \ndrew, a primeira

detectada na temporada de

1992 de furacões do (X'ea-

no Atlântico, começou ase

formar ontem 110 mar a par-

tir de uma depressãotropi-

cal, informaram os meteo-

rologistas.

As 14 horas CiM I o cen-

iro da tormenta foi locali-

zado .1 13 graus de latitude

Norte c 43,3 de longitude

Oeste, a cerca de 1.890 km

a Leste das Antilhas. e se

desloca de CX-ste para No-

roeste a 40 km por hora.

causando ventos de ate 64

knVh hstima-se que nvan-

terá este curso e talvez ira

au mentando gradual mente

sua força.

I ma depressão tropical e

classificada como tormenta

quando gera ventos de ate

63 km/h. Quando os ventos

alcançam 118 knih a tor-

menta e classificada como

Segundo jornais dos EUA.o ataaue seria hoje. Relatório da ONU. favorável ao Iraque, salvou Saddam.

"Caso" 

com a filha adotiva

separou Woody Ali

Nova York - O romance

entre o diretor de cinema

Woody Allen e uma das filhas

adotadas por sua companhei-

ra. a atriz Mia Farrow, teria

sido a gota d água no relacio-

namento já meio deteriorado

do casal. Segundo as notícias

publicadas 
ontem nos jornais

lhe Dailx News e The New

York Post, Allen. de 57 anos,

estaria tendo um caso com

Soon-Yi Previn, de 21 anos,

há sete meses. Mia adotou a

coreana Soon-Yi nos anos

70, quando ainda era casada

com o compositor André Pre-

vin. Os dois jornais creditam

as informações sobre o caso

amoroso entre Allen e a filha

adotada a atriz Maureen

O sul li van, de 81 anos, mãe

de Mia Farrow, além de ou-

iras pessoas próximas ao ex-

casal. Maureen não foi loca-

lizada para confirmar as in-

formações.

Os dois jornais compara-

ram o suposto romance com

o filme 

"Manhattan", 
esari-

to, dirigido e estrelado por

Allen, em 1979. No filme, 
ele

faz o papel de um escritor de

42 anos que 
tem um caso com

uma colegial de 17 anos, in-

terpretada por Mariel He-

mingway O Daily News faz

uma brincadeira cvm Allen,

usando o titulo de um de seus

filmes, 

"Sonhos 
Eróticos de

uma Noite de Verão", de

1982, o primeiro 
em que

Allen e Mia trabalharam jun-

tos. No artigo intitulado 
"So-

nhos Erótico- Trágicos de

uma Noite de Verão para

Woody". sempre citando

como fonte a mãe de Mia, o

jornal diz que 

"Mia 
está com

o coração partido 
e que passo

as noites chorando 
". 

Citando

outras fontes 
não-

identificadas, o jornal 
com-

pleta que a relação dos dois

já estava deteriorada, antes

de Allen se envolver com

Soon-Yi. 0 porta-voz 
de

Allen não foi encontrado para

comentar a situação.

Apesar do relacionamento

de 12 anos. Mia e Allen nuib

ca se casaram e moravam em

casas separadas, em lados

opostos do Central Park, em

Nova York. Na quinta-feira,

li, Allen deu entrada a um

pedido de custódia de trtsfi-

lhos, um deles mesmo e dois

adotados pelo casal. • 
Saddam promete lutar até o último homem.

Republicanos 
homologam 

a

candidatura 
Bush-Quayle

Houston (EUA) 
- Temerosos

de perderem a Casa Branca de-

pois de 12 anos no poder, os re-

publicanos iniciaram ontem con-

vençào nacional decididos a dar

novo ânimo .1 apagada campanha

do presidente George Bush. que.

no entanto, se disse preparado

para enfrentar seu adversario de-

mocrata Bill Clinton. Questões

como aborto, impostos, crise

econômica e a ameaça de unia

nova confrontação com o Iraque

ameaçam frustrar a harmonia es-

perada por Bush e suas estratégia

política para superar o ambiente

festivo e cordial da convenção

do Partido Democrata, realizada

no mês passado em Nova Iorque.

Bush se mostrou ansioso em

relação a abertura da convenção

e a campanha eleitoral. Barbara

e eu nos sentimos entusiasmados

e prontos, declarou o presidente,

por telefone, a seus assessores.
•Vlmitiu 

que uma batalha o espe-

ra. mas disse que com abatida do

martelo de inicio da sessão, toma-

rei a tocha da concorrência con-

n

Bush esta em baixa.

tra Clinton. Porém, acima dos

festejos nesta cidade adotiva de

Bush pairava a ameaça de uma

confrontação com o presidente
do Iraque. Saddam Hussein, de-

vido a insistência do governo de

Bagda em não permitir ao acesso

dos peritos 
das Nações Unidas a

prédios do governo.

Segundo uma pesquisa feita

em conjunto entre a rede de tele-

visão ABC e o jornal The New

York Times, divulgada ontem a

maioria dos eleitores manifestou

seu desejo de mudar o pais. Ape-

nas para 15°,, dos entrevistados

Bush é o candidato das mudan-

ças. enquanto 63°,, indjearam

que as inovações ficarão por

conta de Clinton. Em relação a

eleição, os entrevistados dão a

Clinton 52°0 contra 35°0 de Bush

das intenções de voto. A vanta-

gem de 17 pontos do candidato

democrata foi reduzida em sete

comparando-se com uma outra

pesquisa realizada no mês passa-

do. depois da convenção do par-

tido.

furacão.

Mubarak

visita o

Golfo

Quayle sai à caça de votos

Cairo - O presidente do

Egito, Hosni Mubarak, um

dos principais 
aliados dos

Fstados Unidos na Guerra

do Golfo Pérsico, fez uma

inesperada visita de 14 ho-

ras ao Kuwait e a Oman,

em meio a rumores de que

seria iminente um ataque

aéreo norte-americano ao

Iraque. A informação foi

divulgada ontem pelos jor-

nais ao Cairo.

Os jornais do Cairo

disseram que Mubarak visi-

tou o Kuwait e Oman e que

os dirigentes desses dois

paises não excluíam a pos-

sibilidade de que o Iraque

se envolvesse em nova lou-

cura no Golfo.

Encontrados

unha e arco da

pré-história

\ iena t- icntisijs que exami-

naram a neve derretida da gelei-

ra simulam, nos alpes austríacos,

onde um cadaver de cinco tml

anos loi descoberto em setembro

passado, acabam de encontrar,

em material procedente das ime-

diasões do mesmo local. Irag

mentos de tateio. vestígio* de

sangue e partículas 
dc unhas,

alem de mais um pedaço dc um

arco de madeira, informou on-

icm a emissora austríaca urt O

corpo da idade da pedra, consi

derado pelos cientistas como um

ilos mais importantes achados re-

1 ativos a essa era. foi encontrado

semi-enterrado no gelo por um

montanhisU amador alemao. a

1*4 dc setembro do ano passado

\lcm dos restos humanos, t^ie

ainda unham sobre eles Iragmcn-

tos dc vestimentas dc couro bem

Icitas c dc sapatos estofados com

palha como proteção 
contra o

Ino - foram descoberto* o arco.

Ilcchav um machado de bronze e

unu laca com lamina dc pedra

Houston 1 Texas. EL A) - O

vice-presidente dos Estados

L nulos. Diui Quayle, Maneja

realizar uma campanha pos-

convenção pelo centro da Ho-

ruiu em um ônibus para 
ten-

1 ar melhorar a imagem re-

publicana no Estado, disse-

rum ontem fontes partida-

riav Quayle planeja chegar a

bordo de um avião a Lake-

land no próximo domingo e

depois viajará de ônibus por

Lakeland. Leesburg e Ocala.

e possivelmente outras cida-

dês iíi Florida central, disse

uma fonte que pediu para não

\<v identificada.

Anteriormente, Jeb Bush.

filho do presidente 
George

Bush e presidente 
da campa-

nha republicana em seu Esta

do. disse que propôs que

Quayle e outros fizessem a

campanha de ônibus na hló-

rida. O jovem Bush disse ser

a favor desse meio de trans-

porte porque 
è uma forma de

aproximar-se mais da popu-

lação da cidades menores, ao

mesmo tempo que se atrai a

atenção jornalística dos mer-

cados maiores.

Mas ele e outros estrale-

gistas republicanos negaram

que Quavle estivesse copian-

do as viagens de ônibus a pe-

que nas localidades realiza-

das pelo candidato 
presiden-

tencial democrata Bill Clin-

ton e seu companheiro de

chapa, o vice Albert ti ore. Ch

republicanos lembraram aue

Bush fez campanha de ômhus

em 1988. Marilyn Qua\ie. a

esposa do wce-presidente, e

Jeb Bush estão entre as pes-

soas que acompanharão

Quayle, disseram estrategis-

ias iia campanha do Partido

Republicano.

i ma fonte republicana dis-

se que a zona da Flórida

Central, que vem modifican-

do sua tradição consertado-

ra. foi escolhida para con-

frontar Bill Clinton, por ser

uma area onde o candidato

democrata poderia 
obter

apoio. Funcionários dos dois

partidos disseram que Clin-

ton provavelmente 
esta pró.xi-

mo a Bush em popularidade

na Florida, Estado que deu a

Bush sua maior margem de

wtos nas eleições presiden-

ciais de 1988.

Manama, Bahrein - Os inspe-

tores de armamentos das Nações

Unidas concluíram ontem seus

trabalhos em Bagdá dizendo que

não houve incidentes ou proble-

nus de acesso aos locais visita-

dos. um funcionário da comissão

especial da ONU em Bagda disse

em entrevista telefônica que

tudo ocorreu calmamente. Nada

anormal aconteceu aqui. assina-

lou o funcionário, entrevistado

por telefone via satélite pela As-

sociated IVes*, desde a capital de

Bahrein. A equipe das Nações

Unidas deve deixar a capital ira-

quiana hoje. Caso se confirme

essa versão, a notícia diminuiria

a tensão criada durante o fim de

semana, por conta de uma mate-

ria publicada pelo jornal ameri-

cano lhe New Nork limes.

Segundo o diário, o presidente

Bush planejava um ataque aéreo

contra o Iraque caso os inspeto-

res da ONU tivessem dificulda-

des de acesso aos prédios dos 1111-

nistérios iraquianos. Além disso, o

diário norte-americano disse que

os inspetores poderiam provocar
uma confrontação a fim de con-

seguir acesso a um ministério.

Acredita-se que o presidente
Saddam Hussein tenha escondi-

do vários documentos sobre ar-

senais de armas nucleares em al-

guma parte 
do Iraque.

O I ne New York Times pubh-

cou matéria anteontem, citando

um funcionário americano não

identificado, que a equipe da

UNU tentaria inspecionar a sede

do Ministério de I ndustnalização

Militar, onde outrora se supervi-

sionava o programa iraquiano

para desenvolver em segredo ar-

mxs químicas. Caso fosse negado

o acesso da equipe a este prédio,
ia que o ministério de informa-

Shevardnadze 
anuncia 

que

a Geórgia continua unida

ção iraquiano ordenou recente!
mente que as sedes ministtnaJ
estavam proibidas para «in~J

tores da ONU, seria ordcnadJ
uma rapida ação de bombsrdeií

aéreo contra a sede ministenj

militar.
Segundo a versão do Times,

plano de Bush também incluía J
seleção de outros oito objeti,os3

ser inspecionados, com resulta!

dos similares caso o acesso seji
negado, bste foi o primeiro gr,,
po de inspetores enviado aoIraL

que desde julho, quando houvl

um grave incidente diptomaticJ

Durante 17 dias foi impedido 1
acesso de inspetores da (ISL J

prédio do Ministério da \gncJ

tura do Iraque. A tensa situaçi|

provocou a ameaça de uma si

lervençào militar lideraiJ.i pele
Estados Umdos. PostenormetM

Saddam Hussein permitiu o acel

so ao editicio. onde não forol

encontradas provas incriminai!

nas.

Nenhum funcionário da Cji

Branca , inclusive o pvpij
B ush, negou os planos dc

0 Iraque, caso prossiga a icd

tência contra a OV 0 emrç

xador iraquiano na OM \m

Amir Al-Andari, qualificou:
versão do l imes de brincaoeii

de mau gosto. Tudo isso tendei

provocar uma reaçãoimprudel

te. avaliou. Porem, para OMM

tro da Informação do lraqu|

Hamed Youssel Humadi, Bir

pensa que a chave deumsígii

do mandato esta no Iraque I

formos atacados, lutarem^ M

o ultimo homem, afirmou emi

trevista publicada pela re«<

alemã Der Spieger V quem 11

ena problemas uma vez. cri^

mos duas vezes, ameaçou

Piloto morre no deserto

liblisi O dirigente georgiano

I duard Shevardnadze anunciou

ontem que seu governo havia

restaurado a autoridade na rc-

giào sccessionista de Abjazia.

onde pelo menus 33 pessoas mor-

reram em combates nos últimos

trés dias. I irotcios esporádicos

prosseguiram ontem no balnca-

rio de Sujumi. banhado pelo Mar

Negro, capital da região georgia-

na dc Abjazia Shevardnadze ad-

mitiu a possibilidade de adotar

ali um toque dc recolher para

conter distúrbios de pistoleiros

que saqueiam lojas e roubam á-

VIS.

A autoridade do governo geor-

giano toi restaurada cm todo o

terntorio da (icorgia. ACieorgia

era. c continua sendo um Lstado

unilicado. declarou Shevardnad-

zc num emocionado discurso de

I < minutos ao pais. difundido por

radio c televisão, feio menos 33

p«s*)as morreram e 130 ficaram

lendas. ajms o inicio da luta. se*-

ta-feira. quando unidades da

(tuarda Nacional da (icorgia se-

guiram para Abja/ia. cm busca

dc aliados do deposto presidente

georgiano Zviad Ciamsakhurdia,

segundo o gabinete da Promoto-

•na de Sujumi

A agência ltar-1 ass atribuiu a

policia local ter dito que havia 38

mortos nos necrotcrios de Suju-

mi. O parlamento de Abjazia vo-

tou cm julho a favor da restaura-

ção da constituição da Abjazia

independente, datada de 192$.

As pessoas de 
'etnia 

abjaziana so-

mam uma minona de cerca dc 90

mil pessoas entre os 500 mil habi-

tantes da região, mas contam

com o apoio dos armemos e de

outras minonas regionais.

tm seu discurso. Shcvardnad-

zc afirmou que todos as guardas

nacionais da Geórgia haviam

deixado Sujumi e que estava-se

negociando com autoridades lo-

caiv Mas a promotona dc Abja-

zia disse que as forças georgianas

permaneciam na cidade

kmretanto. a assessona de tm-

prema do governante Conselho

Eftatal da Geórgia em Tbihsi dis-

se que ignorava-te o paradeiro

dc sele luncionanos do governo

tomados como reféns pelos parti-

danos de Ciamsakhurdia. Seis fo-

ram capturados semana passada

c outro, o vice-primeiro ministro

Alcxander Kavsadzc. foi pego
em julho. Na sexta-feira. os se-

questradores libertaram o mims-

tro do Interior, Roman Gvent-

sadze.

tm outra zona de tensos na

Unão Soviética, o presidente da

Armênia. Levon Per-Petroswn,

defendeu a convocação de uma

sessão c^wcial do parlamento

devido a realização de sanas ma-

infestações cm krevan, capital

da Armênia, em que se pediu a

renúncia do mandatário. Pelo

menos 44 pessoas morreram cm

choques registrados durante o fi-

nal de semana, quando os azer-

baijanos atacaram ádeias da Ar-

me na limítrofes com a fronteira

do Azerbaijão A luta foi um rei-

nicio dos choques em torno ao

disputado enaave armênio de

N^orno-Karabakh. situado cm

terntorio azerbaijano. disseram

versões das agências de noticias.

Cidade do Kuwait - Um

piloto de infantaria da ma-

rinha norte-americana

morreu quando seu avião

caiu no deserto kuwaitiano

durante um exercício no-

turno, anunciaram ontem

autoridades dos Estados

Unidos. O avião, um Har-

rier AV-BB que não viajava

armado e vinha do des-

troyer Tarawa, ancorado

em frente a costa do Ku-

wait, caiu às 20h30 - hora

local (14h30 de anteontem)

-, disseram fontes da Mari-

nha e da embaixada dos Es-

tados Unidos.

O avião de deslocamento

e Merríssagem vertical caiu

80 quilômetros a noroeste

festa capital e a 16 quüô»

metros da fronteira com o

Iraque. Ainda estão sendo

investigadas as causas do

acidente. Outro apar

militar similar que 
acon

nhava o avião que 
<

aterrissou no Aeroponoi

ternacional do Kuwa"^

pois de terminado 
o 

j

oustivel durante a busc 
j

Harrier. O Harrier 
caiu]

mesma área onde uni aj

cóptero Cobra 
no 

J

americano caiu no w

agosto, matando 
os

soldados que 
esta* 

|
bordo. ,

As manobras 
m»

americanas no desen

lizadas durante 
duas

nas, terminaram 
no»

com apart

de l.9Ó0fu

MM®'" * . *d

icipa<;ao<JC

^^Pfuzilorosnav

III» unidade

da infantaria de *1

Alguns

continuaram 
<J€Sf'

do missões aéreas.

Rei Hussein, com hemorr*

recorre a hospital dos

Ami, Jordânia - O rei Hussein
da Jordânia viajou ontem panos
Estados Unidos para fazer um
tratamento médico de uma he-
morragia nas vias urinárias. O rei
Hussein disse sorrindo ao embar-
car cm um aviio particular que
se sentia bem e que ia aoa Esta-
dos Unidos para um período de
descanso. Fontes oficiais disse-
ram que Hussein seria tratado na
Clinica Rochester May. no Esta-
do americano de Minneaota.

O rei jordaniano. que costuma

Glotar 

seu próprio avião, tam-
ím conduziu seu helicóptero

até o aeroporto desde o eentro
médico Hussein. um Impital do
exército c uim <ks mais moder*
nas instituições médicas do

Oriente Mêdjo 
H 

„

ter nado no .X t* 
*

quele centro médi 
^ 

»

Durante os últ.m£ 
^

Hussein eiteve em 
^

por causa '•."^SseÇ

urinária causada f* 
^

de uma massa

urinário.

OS médicos

que 
o Estado de^ 

^
e 1

Esudoado ac . Lmi**

¦ EíUdodie*^

v |r«ve « 
0es 

*
boas co#dKÔea.rJ,

ram ter acons«ir-»

viajar aos B**£2Pam«*a

as técnicas e

avançados de q

u rologistas ^

I

a

if a
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perhappiness' 
a homena-

Jm a Paulo lemmski tem co-

r, ,-onferencista nesta terça-

cassiana Lacerda Carollo

!'(, fala sobre 
"Literatura 

Mo-

,r,íta no Parana". O cliclo

;;ntinua amanha com o tema

Modernismo nas Artes plòsti-

b" o cargo de Adalice Arau-

sempre 
as 20 horas, no Audi-

i ,,c Antomo Carlos Kraide.

"entro Cultural Portão. Quem

w aproveita para espiar a ex-

çóc que reúne originais, fo-

Ras poemas e musicas de

S^ic .eminski.

c®

na

ançadc 
na Loja da Gravura

Vuseu da Gravura Cidade

Curitiba (Solar do Barão), o

itx/r1 de erigrafias de Rosa-

3 
cabri

Agora c ''' Vostra na Livraria

L^r.je a alista esta apresen-

xjo as 22 cartas (Arcanos

lores i J. Tarot, este álbum

sinboioaia própria faz

releitura aas imagens e fi-

a existentes.

í deia i í i elaboração ãeste

_0Daiho 
' > concretizada a

yddh stória da gravura co-

ida onde as primeiras impres-

es coloridas foram Cartas de

Diante destas informa-

s este aibum teve seu de-

.o^mento.

As Cartas de Rosana tam-

são coloridas possuem de
!0 cores cada, num total

.300C 'essóes.

As tela; 
'iv 

eram 175 modifica-

«spara a elaboração de to-

obaralhc Impressa em pa-
jxareia numa tiragem de

captas
ücsona Fabri ja participou de

scsoes e salões nacionais
"ra ais. Hoje e orienta-

¦ÉiengrafiO na oficina de

|M
Sua 

~ 
stra f.cara até mea-

x ""e )e agosto.

HISPANO-AMÉRICA

Literatura 
Infantil 

e

Identidade 
Cultural

na América 
Latina

1 - e 19 de setembro vin-'wltza-se 
em Curitiba o

Paranaense de Brin-
-cadeiras e Brinque-

comoção da Cor

P"Q^edoteca. Trata-se

PP 
''Ciativa 

destinada á

^r<3 
s das areas de sau-' 

'-ação aberta aos es-
• '"sa 

izaçao, de nível

£;^rG 
-Gritara com as

lv dra Natália Paes

RJ 
; relora do Museu

f: 
or,tl cla Fundação

P* BOu oeskian. de Lis-
r «ga - ia dra Nylse

Cun^a, escri-
e"e da Associa-

¦Mq Je Bnnguedote-

EíS®0* 
Bnnaue-

I E?t" _; 
ar,ápolis. São

, 
moçò° com«-

&| o ano de um pro-" 
-l;r' Curitiba, com a

primeira brin-
',s®ma 

d® loca-

Quedos 
e lazer in-

Paranaense

Brincadeira» e

hcxi» . que yO" reali-

^ S[¦ 
' 'Je 

setembro.
r6: 

geados aos par-

l^WCVaçàode

tf§S

Lobato confia na capacida
de do menino compreender e
refletir sobre o real sua interven

ção com o humor entre os textos
antigos e o novo desfaz a visão
idealista e os modelos vigentes

para introduzir a contradição

ãue convida o leitor ao prazer
do jogo através da participa-
ção aue leva ã conscientiza-

ção histórica.

Por certo Lobato tera aue fa-
zer concessões como o texto

primeiro em seu código legivel
ainda não foi inteiramente assi-
milado pelo menino. Lobato
apresenta para fazé-lo referen-
te contextado em seu próprio
texto, favorecendo sua condi-

ção 
"escrevível"

Enquanto ãs primeiras obras
buscou realizar a síntese e apre-
sentar uma sociedade homo-

génea, unificada por uma or-
dem que significa verdade e
virtude, os escritores 

"filhos 
de

Lobato", jã nos anos 70 buscam
realizar a analise de uma socie-
dade complexa, múltipla, com
interesses divergentes. Abando-
na a condição de pai aue tudo
sabe e tudo vé, para penetrar
o ponto de vista do persona-
gem infantil e identifica-se com
seu conflito, no conflito da pró-
pria cultura.

Procedendo desta maneira,
uma tendência literária come-

çou a tomar corpo no Brasil a

partir ãas ultimas décadas com
a discussão ãos problemas aue
apresenta a identificação com
a cultura em luta contra a he-

gemonia de determinados pa-
dróes conscientes e articulados

pelo sistema. Por outro lado se
dã a revitalização da tradição

popular, atribuindo-se-lhes um
tratamento questionador das
estruturas conservadoras. Por
outro se procura criar um estilo

ãue poderia ser desfrutado e
apreendido por um publico
mais amplo e não só pela infãn-

cia. Considerando-se aue o tex-
to para meninos deve realizar

uma iniciação literário e que
ainda grande parte da popula-

ção adulta que não lé por falta

de acesso ao material impres-

so, analfabetismo ou desinte-
resse • logo muitos escritores

passam a utilizar técnicas de
comunicação literaria trazidas

da tradiçao popular que em
vez de alinhar e criar uma de-

pendência, desenrola a critica

e a reflexão com o prazer de
ler e intervir nos textos

A linguagem inacabada de

arte se abre a participação do
leitor convertendo-se de passi
vo assim ilador a co-agente da

construção de um sentido sua

história de vida e convertido em

sujeito de História a projetar (an-
tes que apenas assimilar) uma

imagem de identidade cultural

da sociedade.

Esta concepção da leitura -

nâo só representação como

tombem testemunho, critica e

ite da experiência apre-

sentei outra função no texto da

literatura cora meninos, a libe-

ração das pressões usuais mo-

rolizantes que pretendem a

submissão.

Para alcançar uma odesào

mais ampla, a Literatura infantil

Brasileira contemporânea par-

tiu para a recuperação do pas-

sodo. não como restauração

do tradição nem seu culto mòê-

nuomasparaaresponsabtitdo

de de refazer a memória no

sentido contrário ao dos classes

dominantes, herdeiras do dis-

curso da metropole.

A infância e o povo tém um
nível de rejeição similar dentro
de nossas sociedades. Por isto
a Literatura Infantil pode unir as
pontas e apresentar persona-
gens infantis contestando a or-
dem social subvertendo o auto-
ritarismo e propondo através
dos jogos e dos símbolos um
discurso que manteria presente
as divergências, as contradi-

çòes. o dialogismo de que nos
fala Bahktin.

Os heróis infantis passaram a
ser críticos e detonadores do
conflito revolucionando a or-
dem e as soluções propostas.
Esta tendência se serviu da pa-
rodia e da inversão estrutural
para fazer sua denuncia.

Por outro lado a Literatura In-
fantil buscava retratar as cate-
gorias sociais que não costu-
mavam aparecer em oPras lite-
ranas tradicionais, em ambien-
tais de castelos e casas burgue-
sas. O negro, o índio, o pobre,
o marginalizado e o velho, o
menino abandonado passam
também ãs paginas impressas
da produção editorial para
meninos.

Nesta perspectiva, o nacio-
nal compreende uma dimen-
são da realidade latino-ame-
ricana pois os problemas que
afetam as crianças dos diversos
países do continente, tém mui-
tas semelhanças. A expressão
destas realidades, foi resgata-
da do cotidiano cheio de para-
doxos, das raízes populares, co-
mo ótica critica, pelo emprego
da parodia e os processos de
carnavalização. Por isto enten-
demos a ruptura e a inversão
das situações ordinariais esta-
belecidas pelo sistema social
vigente O humor está ali pre-
sente, como elemento lúdico

que fareja a lucidez.

Também se recorreu ao rea-
lismo mágico tão próximo do
povo como do imaginario in-
fantil para marcar a diferença
entre nossas realidades e as
obras europeias traduzidas. Es-
te recurso importa menos pelo
que tem do exótico e muito
mais pela diferença ideológica
enquanto percepção da reali-
dade.

Esta nova atitude rompe a
tradição literaria que represen-

Eliana Yunes

ta o herói enquadrado no siste-
ma e modifica o papel do nar-
rador que antes representava a
voz dominante dos adultos e
agora passa a assumir uma po-
sição secundãria frente ã per-
cepção do menino figurado

como protagonista em que o
leitor alcança uma interlocu-

ção dos desejos e do imaginã-

no.

Para veicular uma nova pos-
tura. a ótica se transfere à pers-
pectiva do menino que destrói
com sua percepção nova o ve-
lho jogo como se mundo pu-
desse estar experimentando

um rumo diferente das leis e das
normas; com regras sim mas de
outra ordem, a analógica.

Este modo de tratar a reali-
dade incorporando a fantasia
sem estabelecer distinções en-
tre o plano mágico - como cos-
tumam fazer as crianças - é
uma marca da nova literatura,

que aos poucos perde a clare-
za de sua marcação etãria. Do

ponto de vista formal, a liber-
dade dos gêneros e estilo con-
vivendo, ãs vezes, nos mesmos
textos demonstram a negação
dos cânones da tradição euro-
péia.

O continente latino-america-
no está encontrando o comi-
nho de suas várias identidades
na medida que forja uma esté-
fica e uma ideologia própria,
que valoriza aquilo que cada
cultura tem de heterogêneo e

por isto mesmo se transporta ao

popular
A configuração das várias

identidades brasileiras e latino-
americanas com seus respec-
tivos valores se realizará efetiva-
mente quando a produção lite-
raria ãe cada Pais possa ofere-
cer imagens variadas das dife-
renças raças, classes sociais,
idades, que fazem parte da so-
ciedade nacional como são
os mestiços, os pobres, os índios
representados deste seu ponto
de vista e de sua problemática.
Esta dimensão melhor o artista

que o historiada pode captar.
Ha muito que estudar a res-

peito, mas já se delineiam ca-
minhos - alguns - 

para o reco-
nhecimento de uma arte que
tem compromisso apenas com
a vida pois o plano da língua-

gem tanto pode nos liberta

(W-

quanto nos alinear do mundo
da sociedade, da realidaáe.

Uma literatura infantil que
não seja apenas para crianças
na concentração estreita que
delas temos no plano sócio nis-
tórico cultural, pode ser o co-
meço de uma mudança para
as novas 

gerações latino-ame
ricanas, chamadas - ao menos
na arte • a contribuir com sua
visão de mundo para uma
identidade cultural mais autén-
tica. funáada nas experiências

peculiares da infância como lu-

gar de ver o mundo em sua nu-
dez sem subterfúgios

Coluna HISPANO-AMÉRICA

Coordenadora Leonilda Am-
brozio Associação dos Profes-
sores de Espanhol do Estado do
Paraná Caixa Postal 2649 - Curi
tiba-PR.
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URGENTE

"Cinema 
na Biblioteca" faz

uma homenagem ao grande
diretor do Cinema Novo Brasi-
leiro, Glauber Rocha, exibindo
seus filmes mais expressivos. Os
filmes serão exibidos em duas
sessões, as 16 horas e as 19h30.
de 18 a 21, no auditório do 2
andar da Biblioteca Pública.

Hoje. a programação terá iní-
cio com o filme 

"Deus 
e o Diabo

na Terra do Sol". Amanhã, será
exibido o filme 

"O 
Dragão ãe

Maldade contra o Santo Guer-
reiro". no dia 20, auinta-feira.
Terra em Transe" e finalmente,

no dia 21. sexta-feira, 
"lãade 

da
Terra". A entrada ê franca. Ain-
da como parte da programa-
ção de 

"Cinema 
na Biblíote-

ca", a Biblioteca Publica do Pa-
ranã exibirá uma Mostra Espe-
ciai em comemoração a Se-
mana áo Excepcional. Ontem,
Meu Pé Esauerdo". amanhã,"Rain 

Man' e na quinta-feira,
20, 

"Nascido 
em 4 de Julho".

Os filmes da mostra serão exibi-
dos em sessão única, às 10 ho-
ras, no auditório do 2 andar.

¦¦¦

Professores ãa Unicamp vêm
orientar o curso de extensão re-
ferente á traãuçâo. A atividade
sera desenvolvida em setem-
bro, nos dias 25 e 26. das 8 âs
12 e das 14 ás 18 horas e se des-
tina a professores ãe línguas es-
trangeiras e português, traduto-
res e estudantes de letras, Expli-
ca a professora Elvlro Horst-
meyer, chefe do departamen-
to. aue o programa do curso
abrange o ensino de tradução,
as reloçôes entre original e tra
duçào e autor e tradutor e tam-
bém status do tradução como
disciplina acadêmica.

Sob a orientação dos profes-
sores Rosemery Arrojo e Pauto
Roberto Ottoni, da Unicamp o
curso de extensão vai ser de-
senvoMdo no anfitealro do K>>
andar do Edifício D.Pedro I. As
inscrições estarão abertas a
partir do dia Io de setembro -

e assim permanecem at* dia
24-no Departamento de leliai
Estrangeiras Modernas, na ma
General Carneiro. 460. 9o arv
dar. sala 915. no Edifício 0. Pe-

... A extensão unfew*

Heaona d» Extensão e QJMa.

dro l da UFPR. mediante oj

gamento da taxa de I
30.000.00. MMÍMH

a

a

?
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ARTES

O Boulevard

dos artistas

Ltidi Pinheiro

Um grupo de artistas plásticos

londrinenses nóo quer que a

arte fique restrita aos ateliês,

lalerias e salas de exposições

les váo para praça mostrar

seus trabalhos, trocar idéias so-

bre arte, pintar, desenhar es-

culpir e não reclamam em inter-

romper sua obra se uma ou ou-

tra pessoa que pssar quer obter

esclarecimentos sobte o assun-

to. É o Boulevard dos Artistas

que ha cinco meses se reúne

na praça Floriano Peixoto, no

centro da cidade, com a inten-

ção de transforma-la num pon-
?o turístico onde as pessoas

possam ver. conversar e trocar

informaçoes sobre arte

Foi melhor forma que encon-
framos de levar nosso trabalho

ao publico e ao mesmo tempo

nos reunirmos em busca de no-

vas propostas comenta o

aquarehsta Agenor Evange-

lista, um dos integrantes do Bou-
!evard 

que esta na area ha 12

anos. Várias obras do artista

que sempre retratou crianças,

mulheres e a boêmia, podiam

ser v istas no ultimo sabado num

.arai improvisado entre duas

arvores da praça

Segundo ele a praça Floria-

no Peixoto ou da Bandeira, co-
,Yio também e conhecida, foi

escolhida por ser um ponto
central da cidade próxima a

Catedra ao Correio ao Cal-

çadáo, onde circula muita

gente Aos sabados, esta todo

mundo por aqui O povo vem

para fofoca? fazer compras e

acaba parando para conhe-

cer nosso trabalho (em gente

aue ate quer pintar um retrato.

A venda e conseqüência do
'osso trabalho comenta

A gente recebe desde o en-

graxate ao empresário, pas-

sando pela dona de casa diz

Neide Mello outra integrante

do Boulevard Segundo ela a

curiosidade das pessoas em

geral e grande demonstrando

que poucos tem conhecimen-

tos sobre arte Ate as pessoas
mais esclarecidas querem sa-

ber o matenal que estamos utili-

zar lo A gente acaba ensman-

do muita coisa sobre arte As

mais curiosas sao as criança ta-

mos utilizando De maneira ge-
¦ai observamos que o povo tem

medo de pegar Pedem ate li-

cença Pode ser falta de con-

tato com a arte Sem duvida,

ene or ,ramos uma forma de de-

seletizar a arte afirma

O Boulevard dos Artistas e

realmente democrático Age-
¦ or Evangelista diz que e aberto

a todo artista que quiser partiei-

par Tjào tem essa de ter nome.

O pessoal que esta começan-

dc oode vir afirma Segundo

eie o espaço e aberto ainda

para qualquer tipo de manifes-
'ação cultural, seia na area de
i,(efatura teatro, musica O

palco esta armado í so apre-

sentar observa

l»m dos projetos do grupo e

a promoção de uma exposi-

ção coletiva mas amãa não

conseguiu espaço Agenor diz

que uma das tentativas foi o Ci-

ne Teatro Ouro Verde mas a

direção informou que a agen-

da esta tomada ate no proximo

ano Enquanto sso nao e possi

/ei os trabalhos dos integrantes

do Boulevard podem ser vistos

ao ar livre toãos os sabados,

das 9 as 13 horas. Os artistas aue

sempre batem o ponto são Jaja

BeHuco, Leonardo Benatto, An-

tonio Carlos Machado. Neide

Mello, Vinícius Spiciaoh Bené

Olivier Fratuoso. Edith Rizzo.

Agenor Evangelista, Edson Pe-

rei»a. Anel Ffeire Dede Mana.

Nilza, Marlene. Anhais. Hipolito.

Dolores Branco Bhaii Marcos,

Neidex Melo

PROGRAME-SE

Tupan

(De Boston)

O Nirvana ia tem um substi-

Ituto na preferência da critica

I americana Helmet. A banda

apareceu com a canção Un-

lsung" (não cantada) e deu um

Igrande buchicho ao disco

Strap It On" (feche a tira), eus-

I teado com os proprios recursos

dos integrantes. Os USS 3 mil dis-

pendidos no custeio do primei-

ro IP acabou resultando num

contrato de 1 milhão de dólares

com a Warner. Fernando Tupan

concersou com Paae Hamilton,

vocalista, aue foi ate New York

para estudar musica e acabou

caindo no mundo do under-

|ground

I Fernando- Como o Helmet se

encontrou?

Page- Eu vim do Oregon para

New York cursar o superior de

musica Acabei não fazendo
Passei por duas bandas Glenn

Branca s e Band Susans. Arranjei

uma namorada que me apre-

sentou um 
guitarrista 

australia-

no. Peter Mengede. Coloca-

mos então um anuncio no jornal

Village Voice e apareceu o

John Stamer que tinha tocaão

em Pandas hardeore. Depois

de 13 audições descolocamos

o baixista Henry Bogdan. O no-

me foi Helmet foi sugerido pela

minha namorada. Gostamos e

adotamos

'JK 

IN

Hh

Uma eqxxtçào ao a hvm

toda os sdbockx

F- Muito* consideram o Helmet |

,como uma banda metal?

P- Não, não somos metais. Nós

prefirimos economia, musica

onde cada nota conta. Exem-

pio Bartok. Em sua musica toda

nota conta. Cada pedaço é

importante. Beethoven e sua

quinta sinfonia e um ótimo

exemplo. Duas notas, um riff,|

uma obra-prima.

F- O contrato recém-assinadol

prevê longa vida para banda?

P- Nóo sei Minha preocupa-

ção e de toda a banda e aue

não digam: eu gostava de vo-

cês no começo. Isso aconteceu

d David Bowie e atê as bandas

hardeore mais obscuras. Nós

não queremos isso. Pode ser

que estejamos unidos daqui a'

5 ou 10 anos. Isso não importa.

Eu não quero atingir college ra-

dios ou garotos do metal.

Como pintou o LP Meantime

ro 

meio Tempo)?

Jimmy lovine foi quem acre-1

fitou na 
gente. 

Ele já tinha pro-

duzido discos de Steve Nicks.

Eu relutei antes de aceitar. O

resultado foi Meantime. (Produ-

zido pela banda e com Whar-

ton Tiers).

F- Qual são as influências da |
banda?

P- Minha maior influência ê|

John Coltrane.

AISÃD

O dinamarquês Bille August,

que fez o script do filme auto-

biográfico de Ingma Bergman.

sobre a história de amor de seus

pais, Best Intentions (Melhores
Intenções); irá filma 

"House 
os

Spirits" (Casa dos Espíritos), em

Portugal, da escritora Isabel

Allende. O filme poderá chegar

no Chile, apesar das criticas ao

Sjverno 

Pinochett. A estréia ê

len Close 
*** 

Falando em

Bergmarm, Gregory Peck fará

o remake do seu clássico 
"Wild

Strawberries" (Morangos Silves-

três) 
***0 

novo filme de Bera-

mann, se pode ser chamado

assim, porque ele só produziu,

chega ás telas americanas nes-

se final do mês. Best Intentions

Sianhou 

o grande prêmio do

estivai de Cannes. a Palma de

Ouro. Pernilla Augusfs também

foi premiada como melhor atriz
*** 

Raising Cain, de Bryan de
Palma, com John Lithgow e Loli-
ta Davidovich promete recupe-

rar novamente o direta. A im-

prensa americana o definiu de

brilhante, diversão decadente

e fascinante, maniaca diversão

e delicioso tiro 
* * * 

Pet Cemetery

está de volta com a versão nu-

mero 2. A estréia aconteceu no

sábado passado e deverá

agradar os afecionados na a-
te do terra 

*' * 
Unfagiven", no-

vo filme de Clint Eastwood está

sendo apontado como clássi-

co, brilhante e provocante A

história é simples: Clint é contra-

tado para procurar uma pes-
soa que fugiu de apaecer na

corte e deixando em maus len-

çóis o contratante do velho lo-

bo solitário 
*** 

Roberto de Niro

está negociando os áireitos de

filmagem de livro 
"Hiahlv 

Confi-

denf : de Rise and 
"ali 

of Mi-

chael Milken", de Jesse Kom-

bluth. De Niro está fazendo sus-

pense quanto às filmagens,

que trata de um homem de ne-

gócios, culpado pa seis crimes

envolvendo negociatas com hi-

potecas 
* * * 

O presidente Colkx

está ganhando mais notorida-

de. Sua fama de corrupto já
chegou ás cidades pequenas.
Recebi uma matéria de um

omigo de Strandford, do corres-

Rondente 

James Brooke, do

ew York Times, comentando

do chefe supremo brasileiro. O

jornalista chega a citar uma

possível intervenção militar. 0

que nóo seria surpresa. Já que
o Brasil sempre foi uma repú-

blica de bananas. Aqui nos Es-

todos Unidos, Colla já teria sido

crucificado, morto e sepultado

como presidente. O Brasil de

agaa me lembra um famoso

cartum, o último aue sair. que
apague a luz. publicado nos

anos 70 nos Pasauim.

VKWSBP

UNS CONTOsI

Hóefonso 
Mello 

jr

P«>to hisu,,^,

Napoleão foi 0
do da história mclw*
usar armas ele dS? i
mens e mulheres rZ?VQ
generis, jogava co^H
Em todas as terras 

pa^cl
dou, ele arrasou c^Sl
truiu nações assustou?*"
colocou reis a correr âí
mar. UTe c

Dono de caagem
temerário, ele falavaT1
aberto, como so os reoll
grandes são capazes
cipal arma era a voz a 

c

comando. ' v°^

Quando estava no fmir I
areias do deserto 

próximo J
dade do Cairo, diante (SÍ
mídes, ponto máximo 

aã
carreira, caoado deakwl
Ias brilhantes vttó5°£J

piado por quarenta sec,?
historia, ele foi desaZ
Esfinge. ut

Decifra ou te devoro ni
nenhuma! Sendo notur<3|
Córsega, nada mais na!
para ele do que resolver 

o d
ma na porrada. Ele nao'3
complexo de Édipo 

pJ
mandou seu melhor art,4
atirar exatamente no no -1

Bum! (Abertura 1812 dei
Tchaikovski) Bem no alvoi I

Mutilada a besta peJ
sentido. Apenas um tiro ceS
na cara, foi suficiente 

panl
tar o espirito da coisa A V
cia da bicha de pedra i0l 

a
gada pelo gênio tercei
maior comandante de tooj

tempos. O baixinho era um|
dalo.

John Cage morreu quarta-
I teira passada aos 79 anos. Ele

sabia como escuta o mundo

compositor tinha uma manei-

ra toda especial de escrever

musica como nunca tinha sido

feito antes Cage alterou a his-

tona da arte enando trabalhos

paa descobnr como sua arte

saia Ele semore se deliciava e

se surpreendia, porque seus tra-

baihos não eram sobre expies

sães próprias. Pa décadas

John Cage usou operações di

ferentes paa remover o ele-

mento ego da arte isso foi uma

maneira nova de escrever musi-

00 Que 
também requina uma

nova maneira de escuta isso

fez deçe uma figura controver-

tida no mundo musical. Gera-

çóes de compositores, mesmo

limaginaveis. sofreram sua m-

Ifluéncia Ate seus trabalhos

mas difíceis tiveram grandes m

Iterpretes 
"" 

EtvtsPresley tem si

Ido atenção nesse ano A co-

Imeça pelo recente set 
"The

iKing os The 
"Rock 

nroll Tem

também um novo filme 
"Ho

rneymonn m Las Vegas . uma

Iparodia de Eivis impessoais.

Ique estreia nos cinemas em

Iduas semanas, estreia pa Ni

I cotas Coge Tatves a maa sur-

I presa seta a recente cotetâma

na umea

o do Alt

editada, na qual Bono do U2.

Billy Joei. John Couga Melien-

camo, Amy Grant, Jeff Back e

muitos outros vestem a roupa

de Elvis Presley foi comemora-

do no domingo Essa coletânea

e um tributo ao rei Bono Vox

oferece a glonosa 
"Canl 

Help

Faiing in Love" com uma bate-
a, 

num ambiente como

Ibum 
"Unfagettabie 

Fi-

re".

Billy Joei cozinha 
"Ali 

Shook

Up e Heartbreak Hotel". Jeff

Back faz um instrumental de

Xound DogJohn Couga Me-

llencamp faz uma versão açus-

fica de 
"Jatxxae 

Rock Bryan

Ferry deu um tratamento Roxy

Music paa 
"Are 

You Lonesome

ToNightO maa desastre é

agüentar Amy Grant canta 
"lo-

ve me Tender O U2 toca

no próximo final de semana em

boston São esperada surpre-

sas. como aconteoeu na qua-

ta passada em New York quan-

do Lou Reed subtu ao palco

para canta a música 
"SateHite

of Lave . O U2 esta levando nes-

sa excursão 10 toneladas de

equpamento em 52 semi-fcai-

ters Opaicofoideserhadopa

Ftsher Pak. de Londres (que fez

Stetl Wheets. dos Stones) O U2

continua tocando dois suces-

sos 
"Sunday 

Btoody Sunday" e

"New 
Years Day" Respon-

dendo as criticas da sua atual

fase latina. David Byme atacou

estou seguindo meu coração

Se ninguém no mundo gosta,
eu arranjo outro emprego 

***

Bruce Springsteen voltou cober-

to de gloria Sua nova toumee

está sold out em muitas cida-

del 
Asarauibancadasnòopa-

ram de cantar e dança, do co

meço ao fim do show. Essa no

va fase de Spnngsteen foi defi-

nida por ele mesmo como
"Rock 

and Soul". 
*** 

Quem esta

de volta ao mundo do rock é

Geage Thorogood & The Des-

troyers com o álbum 
"l'm 

A

Steody Rollin' Man! é um dos

mais vendidos, segundo a revis-

ta DiNboad. Sem dip na MTV

e no VH-1. Aqui também acorv

tecem mistérios 
*** 

Não deixe

de ouvt a banda de Chicago

Ministry. Seu disco 
"Psalm 

69

é uma porrada na cabeça.

Deixa qudquer débü metal lou-

coda cabeça 
*** 

Onovodis-

co do Snie Youth continua su-

txncto nas paradas. Dirty terá w

do tonga. impuisionodo polo Nt

100%

Já foram vendidos nas pn
meiras semanas 100 ml cúpias
"• 

quem gosta do 
"Pop 

W»

Eat itsetf" pode prepara seus

ouviãos Karrnaãrome é um
repertório para afasta as baia-
nadas usuais do rock brasileiro.

Siouxsie & The Banshees
acertou seu pé de meta com
Ratman Souridtrack. Depois de

passa tempos difíceis, d bo
nança chegou Está vendendo

pra cachorro. Outra banda
cultuada no underground curlfi-
bano está bem coado na pa-
rada americana 

"Wolfgang

Press com Queer . Se você es-
tiver crfim de escutar, vá correrv
do ate a sua importadaa mais

ptoxima A música brasileira
está nos Estados Unidos. Mas
nâo se engane, só a brasilei-
roda que vive no exiNo é quem
se importa A imprensa amerv-
cana nem sabe que existe. Gui
twrme Arantes esteve semana
passada em Boston e tocou
num ckjbe onde adomingueirq
é só de brasileiros. ••• 

Legião
Utaaw. Partanas do Suomo
e Titãs irão se apresentar no
mesmo local de Guilherme
Aianles e pa onde ja passaram
rwnes como Ivan Lins. Milton
Nascimento e CNtòozmho e

^ror0 

'* 
Daaji a pouco po

de peitar o BAAF, ja que seu

Jg*í<**em 
alta rotaçôo no

MTV brasileiro *** 
E ponto final

rapaziada Semana que vem
tem masnews.

<>

I 
' 

\

Todas as mulheres i

não casadas ou desça

jovens ou não. sao casa

A excessáo; e freira

ou sapatão

Sozinhas ou em l

caçadoras Amazonas!

ras armadas de véus erjj

e grinaldas.
Nas igrejas, nas

nos terreiros. Na hora aal

nas novenas ou nas sesser

píritas. A qualquer 
hora <

do rezas, fazendo pfo"*

acendendo velas iev(

despachos, encontrar^

metidas às dezenas Dor*

lojas onde, nas vitrine^

nequins carregam mo«

brocados, sedas ce^j

flores e badados laesw™

Do lado de fora

bem que o bolo de cas

é feito de gesso e nao v

o vidro é espelho a* 
,

sonho cheio de brilho o»l

Tolas! Quanta ilusão"

Quando se cascr

baca paa a lua-ae

não houvem a sogfC -

nevoiéncia maldosa 
-

veneno, dizer bai*^

- Meu filho, alimen»-*

ArtiinH-th'

Os casos ou situOÇ

que ocorrem trian^1^,

sos só

após a exetusóo acov;

ficar exposto Conto^*^

ciado do Teorernoj* r

ao final desta oper^

uma complicada«

Onde (XX

XX) será 0^2$*
resoluçào deste

se a prova 
dos'

vindo, no motej^v-..

cantar Tudo

aJo inicial

nal da somados^ c
vetúumdesencofw°

letal r»

ur?23 <J»

aas»|5J

cer. caaa

no ca» devejp ,

• 
Setocicnt*!»JJ,1fi

Coíü£3r
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D£síi^SUÉsSS»ün!-

CO ca^na e Canadá. Red for

f°s HpGioraio Beverly Hills

ao Brasil. Importado e

¦do com exclusividade

r nAR (Rothenberg, 
Richter

EÜadoro 
e Exportadora Lt-

"To 
perfume estara nas me-

berfumarias brasileiras

Paulo. Rio e Porto Alegre

^secunda quinzena de agos-

recado na esteira do suces-
't 

Red Red For Men possui

S?fragância 
verde>amadei-

m aue combina 551 mgre-

SJque reproduzem o efei-
' 

^ clima californiano, ao

a,mo tempo refrescante,

inetico. sensual e caloroso,

i homem que busca o estilo

f0r Ven equilibra em seu

ESÍdiano 
O trabalho, a vida

.«soai e a preocupação com

, comunidade 
de forma ale-

e descontraída, cheia de

la,a diz Lmda LoRe, vice-

«sidente 
de marketing de

%ao Beverly Hills.

Vestilo Red For Men pode

á reçumido em duas palavras

L atração! Os homens ado-

Jri e as mulheres acham irre-

rfve a fragáncia é resultado

óc cpenas dos ingredientes -

,Á Misturam elementos cítri-

e 
'torais e silvestres mas de

r prxesso de alta tecnolo-

ju chamado 
"Natureza 

Viva",

ue permite 
reproduzir em la-

0'a'c^o os aromas naturais

agressão ao meio-am-

inte quando se colhe a ma-

¦prima.

evolução da fraaância,

és 
"c'as bosicas poaem ser

ístmguidas todas de longa

/ação Ao primeiro contato

cta de cabeça), percebe-se
*eic!a de flores silvestres

rs eventos citricos e aro-

aficos A alma da essência

j»a de coração) é formada

(osequóia vermelha, jas-
r /tangylang, entre outros,

auarto o aroma básico (no-
«fundo) e formado por or-

íoeo ambar, patchouli e

rodo
"ha completa Red For

r es'a chegando ao Brasil,
r colônia, loção e creme
cs-uarbo sabonete e deso-
'2r'e antitranspirante, em
içres caixas vermelhas

detalhes prata e cinza. O
Kf :ean da embalagem
i® "a 

com o frasco em cris-
«¦tavado, coroado pela"c: 

em cinza e prata. Os

ç-':s mportados pela R&R
x de acordo com o Código
-«'es do Consumidor, atra-
3o seio da empresa repro-

¦ do ra 
embalagem, que'0"e a orocedencia e a

?'doae do produto.

^30 
foi criada em Beverly'961 

como uma grife"Ma 
eiegante e sofistica-

0)a are hoje na Rodeo
dentro do comércio de

~ 
mantém sua mar-

-'r0'ja • o toldo de listras
e brancas - 

que hoje
«T Pode ser encontrada
•- Daises através de suas

j^ogens 
e vitrines.

Hills e um dos bairros

^«os 
de Los Angeles.

V 5 km2 onde predo-
poclrria mediterrâneo, es--^centradas 

as maiores
daaes da cidade.

wf;Junt° especial de fa-"formou 
as colinas de

JPino 
lugar ideal para

£7 
jiorgio

íc -J" Don'° ãe partida

Yi M^,c?en,° d® Giorgio

Lli 
Seu acesso ba-

^orincpatmente. em|JU""enr°- ®m
,ca-h,^ercidl,efenciocío-

Publicitárias ino-

criativas.

amorca
>'nommode 

wayof

*

Qareto P-3

DIREITO &

OSS3AV

Dore O. e a arte de ver

101

«IR

>o«m

i

Os apaixonados por cinema

que não puderam ir ao Festival

de Gramado não ficam chu-

pando o dedo. Resta, como
consolação, conferir o cinema

experimental alemão, à partir
de uma de suas mais importan-

tes representantes, Dore O.

O ciclo sobre a cineasta se
incicia nesta terça-feira, segue
na quarta e na sexta, em ses-

sôes com mico ãs 19 horas e en-
trada franca, no auditório do
Instituto Goethe.

Dore O. tem uma lista de im-

portantes premiaçòes que vão
do Prêmio Alemão, em 1970,

com 
"Jum-Jum", 

ao prêmio do
Knokke Film Festival, com 

"Kas-

kara", laureado igualmente pe-
Ia critica e entre outros, o gran-
de prêmio de filme experimen-
tal na Jornada Internacional de
Curtas de Oberhausen, em
1989.

Seus trabalhos também me-
recem atenção de entidades

tão importantes quanto o Mu-

seu de Cinema de Frankfurt em

84, no Museu do Século 20,

em Viena, em 1985 e no Instituto

Goethe de Roterdã, em 1987.

A crítica só faz aumentar a

curiosidade em tomo da obra

desta artista que se divide entre

o cinema e a pintura:
Dore O. (Oberloskamp) reali-

zou entre 1967 e 1972 um filme

por ano, quatro vezes ha uma

pausa de dois anos 72 74,

74/76,82 84 e 89 91. Duas pau-
sas maiores, 76-81 e 84-89. du-

raram cinco anos cada.

Dore O. é a esposa do ci-
neasta experimental Werner
Nekes, tendo colaborado tam-
bém em muitos de seus filmes.
Isto significa, aue ela e não

apenas pintora e cineasta, ela
é também dona de casa e
mãe. Seus filhos RhonaeJona-
than nasceram respectivamen-
te em 1974 e 1979. Seus deveres
familiares devem ter sido uma
das razões de suas pausas de
criação, alem das dificuldades
financeiras. Também e muito

provável aue sua atividade de

pintora tenha tido, em alguns
momentos, prioridade em rela-

ção aos seus trabalhos cinema-
togrãficos.

E natural que haja uma in-
fluéncia do casal nos trabalhos

que individualmente realizam,

as diferenças, contudo, são
mais significativas. Werner Ne-
kes tem um interesse maior pe-
Ias estruturas temporais. Dore
O. realizou um filme sobre a Ci-
ne-Teoria de seu marido, que
contem muitos excertos dos fil-
mes dele. Os filmes de Dore 0„

por sua vez, tratam da auestão
do espaço e da superfície.

Todos os filmes de Dore O. tra-
iam do 

"ver". 
E possível interpre-

ta-los autobiograficamente

Eles são, também, uma discus-
são cinematográfico entre a

pintora Dore O e as conãiçòes

de um meio marcadamente

burguês em conflito com o so-
nho da liberdade artística. Eles
são lembranças que se torna-
ram presente Sobretudo, no
entanto, eles são plásticos. Eles

tratam do 
"ver".

Dore compõe ao chamar a
atenção sobre a superfície da
tela através de divisões estãti-
cas e movimentos lineares
horizontais, verticais, diagonais.
Figuras e suas disposiçoes tor-

nam o espaço, legível; tam-
bém os 

"movimentos", 
também

as constelações em si em razão
da condução da câmara alte-
ram a percepção do espaço.
Divisões de superfície e movi-
mentos, contudo, não tem fun-

ção apenas ornamental volta-
da para si mesma, mas são có-
digos de intermediação. É pre-
ciso entrar nesse universo de
composição estrutural e procu-
rar decifra-lo.

Este processo e similar na

poesia. Se levássemos adiante
essa comparação literária, po-
deriamos dizer, que Dore O.
não trabalha de modo épico,
mas lírico. Sua narração não
é a da história contada, mas
a da justaposição de situações,
seus filmes veiculam mais o es-
fado do que a ação.

O aue se passa na cabeça
do espectador depende de
seu conhecimento prévio, co-
mo também de seu próprio es-
tado psíquico momentâneo.

Compreensão como mistura de
captação instintiva e sensitiva
e do reconhecimento do viven-
ciado e visto por si mesmo. Os
dois referem-se tanto á realiãa-
de biográfica quanto ás expe-
riéncias sofridas através da arte
e de outros meios. É claro que
isso vale para qualquer vivén-

cia, inclusive para qualquer vi-
véncia artística, portanto tam-
bem para qualauer filme, o es-
forço intelectual exigido de ca-
da um, contudo, é maior nas
obras denominadas experi-
mentais", afirma.

Quem é

Cineasta e pintora alemã,
Dore O. nasceu em Mullheim'
Ruhs. em 9 de agosto de 1946.
Estudou design na Escola Téc-
nica de Krefeld e pintura em
Hamburgo e na Perugia.

Atua no cinema desde 1967
inicialmente ao lado do maríão
Werner Nekes, como atriz e de-
sempenhando funções fécni-
cas, e depois com realizações

próprias Em novembro de 1967
mudou-se para Hamburgo on-
de foi membro-fundadora em
68 da Cooperativa de Cineasta
naquela cidade Seus filmes já
foram apresentaãos em festi-
vais nacionais e internacionais,
bem como em retrospectivas

em diversos museus e cinema-
tecas.

Em Curitiba serão exibidos
onze filmes apenas um longa-
metragem, Candida exara-
mente o mais recente, realiza-
do em 91 e dos curtas, variando
entre 12 e 45 minutos, um é mu-
do e um em preto e branco.

A sessão de hoje contará
com auatro filmes. 

"Alaska". 
18

minutos, 1968, Tawale", 30 mi-
nutos, 1969, Kaskara", 21 minu-
tos, 1974 e Kaldalon" - 45 minu-
tos, 1970 71

Novela Eleitoral 
- 

capítulo I.

Um mês 
para 

fazer isso?

m Se o primeiro capflulo foi uma

arnoXra do que «lú por vir, o

¦^Hno do PMDB será o mais

^¦Mde 

todos no horário do

HPFoi o único que além d»

apresentar o candidato, já

aproveitou para jogar farpas

nos adversários e inclusive no

SE

¦Em seu estilo agressivo Re-

qutáo brilhou no dhoaolembar

que é muito mais interessante

ter governador e prefeito do

mevno partido, não deixando

eeoapar a idéia, ainda que ve-

liada 
que nâo celebraria par-

oeria com o psúdmo eci. caso6PNW

&£?

Falou¦¦¦o Requiâo. o Fiuet. o

vtoee quem garlwu meu, voto

toi o mutw do condido: o
¦¦foi 

a mais simpâNca de

Tony Qacka oomeputo ar»

MMMrtHHplesiandotfn
reioçâo

uma criancinhd: da a impres-

são de que ela está cheirando

mal. vomitada, beija e afdsta.
Também restringiu o conceito

de modernidade a presença
de computadores, quando o

buraco é mais embaixo. Jurou

que nôo vai criticar mnouém.

sera o bom moço. e se colocou

acima do bem e do mal dedo-
rando sua maior qualidade;
nâo ser político profissional isto

basto para ser prefeito? Voto

no imagem do cito. do mímico

se maquiando. O mímico é óti-
mo.

Roünha disse 
"04" 

e demou ro-
lar o dip alto aslrai do PT nacio-

nal. 
"chegou 

a hora Oe ser te-

fe", se a wla ensino sou aprerv
diz' Voto no dip alto astral

Do PSDB nâo tenho a menor
cfcjvida voto no tucano, ele é
muito mais simpático que o
oamúcÊo.

A candidata do PSB pediu a
renuncia do Collor Não voto
em nadd. aguardo para ver o

que ela quer para a cidade

Lucidno Pizzatto foi o mais
tecnológico" na vinheta de

abertura e o mais lírico na se-

quéncia. tratando de aptesen-
?ar a família Mas conseguiu ser
brega e chic com a computo-

Çáo gráfica. Chie no início •
brega na 

"janelinha" 
aue abriu

para o tala dos vereaaoies. ao
estilo Sflvio Santos, o que provo-
veimenle estimulou os tais can-
didatos a apelarem pia rimas
de repentistas tipo. 

"sangue 
no-

vo lutando pelo povo". O vice
falou, mas toi péssima Voto no

candidato a vereador que e
vendedor de caldo de cana.

como é mesmo o nome dele''

na. mostrou seu passado de
menino prodígio, de vereador e
deputado, o quanto a famUai
fez pela cidade e os 20 anos
de convívio com o prefeito aue
nâo abriu a boca. Voto no silèrv
cio do Jaime.

imagens mais usadas: aiarv

ços. velhos, pdhaços e mémi-
cos - algum sociólogo há 4é
saber a causa Palavra mais
empregado roubdteéo-eMO
todo o povo sabe qual é a OI-

gvriE a pesquisa jà começou
a dançar lambada O PMÕfã
usou pra mostrar que Greca"está 

deoenoando", enquan-
tooGaca comeia.sevarv

¦ No geral os programas foram
tâonjrequedasauasumaou

os canOdaios nòoM^^B

gastar o filme pelai

guardando o «é mipnon pqso

do nâo conseguiu demonsfcar

naturalidade quando beija

Rafael Greca fez um pro-
grama de uma pobreza San-

ciscana em relação a língua-

gem de televisão Começou bi-
Wico âs margens do Atuba o enquanto nem
berço da civilização curiflbo-

oprogramadan6At.de maJor
ajdtfnda. (tato cue esio ootu-
no pode confer*), ou... se tor

laquito mesmo, vai ser duro
agüentar os pstMmos <*x to

ia a cidade , nem
programas po-
TicnaüvidodeL-

MARKETING

Vivaldi

no Paiol

Dando um show de marke-
ting cultuai o Banco Real volta
a apresentar seu projeto Clãs-
sico em Vídeo Laser as 18h30
de hoje no Teatro do Paiol.

O cartaz desta terça-feira é
concerto 

"As 
Quatro Esta-

çóes", do Vivaldi com a Or-
questra de Câmara I Musici, so-
b de Federice Agostini, e dire-
ção cte Anton van Munster, em
gravação realizada em 1988
em Veneza.

O concerto

Com Orquestra de Câmara
Musici. Solo violino ãe Federico

Agostini. Direção: Anton van
Munster. Gravação feita em
Veneza no ano de 1988. Dura-
Ção: 46 minutos,

O concerto: Antonio Vivaldi

(1678 -1741) foi o primeiro a es-
crever para solista - 

gênero o
qual fixou forma - e o primeiro
a escrever para um grarde nu-
mero de instrumentos diferentes.
Morreu na capital da Áustria

na mais extrema miséria. Os
quatro concertos que formam
As Quatro Estações são respec-
tivamente em mi maior (a Pri-
mavera), em sol menor (o Ve-
rão), em fá maior (o Outono)
e em fá menor (o Inverno). Nes-
ta obra vivaldi adota a estrutura
tripartida 

"vivo-lento-vivo" 
Para

atinair seus fins, Vivaldi utiliza
em As Quatro Estações os instru-
mentos de cordas com inven-

ção e engenho ilimitados. Ener-

gicos uníssonos traduzem, por
exemplo, os raios e o trovão da
primavera e a tempestade e a
geada do verão.

Os comentários sobre a obra
estarão a cargo de Alessandra
Borgomanero, filho de Guido
Norgomanero. ex-consul da Itá-
lia no Brasil. Alessandra é violi-
nisto internacional, 

profundo
conhecedor da obra vivalãia-
na e está no Brasil para várias
apresentações pelas mais im-
portantes capitais do Pais

HOJE E O DIA D.

Uma idéia

quentíssima

¦P

( i

Tudo 
que a tecnologia puder

colocar à favor do combate ao
frio. o população deste Estado

getado agradece E a Tok 4
stok acaba de ter uma idéia

que se nâo é brilhante, e quen-
tissima: um porta toalhas para
o banheiro que ainda por cima
seca as ditas toalhas

A novidade vdi acabar com
aquela desagradável história
do ter 

que se enxugar com toa-
lha um ida que o mau tempo
não permitiu secar Melhor do
que isto só em hotel emeo estre
Ias...

O^o&rd® toalha custa
Cr$ 495000.00. pode ficar liga-
do permanentemente e seu
oonsumo de energia é o equi-
vdento a uma lâmpada de 150
W. Disponível apenas na versão
para 110 votti

. E*t*»úo os endereços da

AJ5** 
o***® 56 encontra o

P*xMo São Pauto ov. íbira-

KSK

so 
%yPP*ng na Barro do Tijuco,

«fc Nossa Senhora de Copaco-
Dano. 1417 • 

tyj.

Jwúi. 
Ptaio Shopping. 

• 
Curti»,

ba R Comendodor Arauto 150
•Centoo. 

São José dos Cam-

* renet
to. 340 - Proa do Suá

Rosirene Gemael

EI
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HOROSCOPO

c\ r>
_ I Aries

(21 março/20 abril)

Esta semana promete ser óti-

ma para os seguintes ligados

a dinheiro. Aproveite para fazer

umas boas compras.

Cor; rosa Milhar: 7584

w

Touro

(21 abrll/20 maio)

Você precisa agir com mais

responsabilidade tanto no setor

profissional quanto na vida fa-

milia.

Cor vermelha Milhar: 4312

Qèmeos

(21 maio/ 20 Junho)

Procure demostrar mais cari-

nho e atenção aquela pessoa

especial. Tente fugir um pouco

do trabalho, e relaxe mais.

Cor amarelo Milhar: 4109

Mi
rVFW Câncer

(21 junho/21 julho)

No trabalho, procure ficar

mais atenta aos pequenos de-

talhes Não e hora de bancar

a desligada.

Cor marrom Milhar 4566

Leão

(22 julho/22 agos)

No amor as coisas não po-

deriam estar melhor Evite gas-

tar dinheiro a toa. Economize

mais leonino.

Cor azul Milhar 6877

j Virgem

(23 agos/21 set).

Organize uma pequena reu-

niãc cam amigos pois está pre-

_ sando muito dos mesmos.

Não se izole.

Cor verãe Milhar 4563

m

fl

Libra

(22 set/21 outubro)

No campo profissional, tudo

otimo aguarde novidades li-

briano Não esquenta a cabe-

ça com pequenos problemas

Cor laranja Milhar 9018

m

Escorpião

(22 ouV21 nov)

Tome cuidado com a sua ob-

jetividade pois poderá ma-

goar alguém muito importante.

Cuide mais da saúde

Cor lilás Milhar 4176

Sagltarlo

(22 nov/21 dez)

Finalmente agora esta tudo

bem com seu parceiro Esque-

ça um pouco os sanduíches e

se alimente melhor.

P

'% ^ Caprlcormo

( 22 dez/20 Janeiro'

Não seja tào impulsiva na vi-

da sentimental Procure se con-

irolar um pouco Seu dinheiro

nàoestóia grande coisas Eco-

nomize

Cor mostarda Milhar 4590

B

Aquário

I (21Jan/19fev)

Não faça comentoria com

pessoas estranho». Faça um

balanço gerol e perue que nâo

se consegue nada sem estor-

ços

Cor bege Milhar 5783

H

Peixes

(20 fev/80 março)

você esto muito comodo em

teiaçôo a trabat». voioUo

do* nadava cair do céu pao

você Meno-se

TURMINHA DO SETO

—IM' r\
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NESTA DATA

O exército cristão, durnr,
Primeira Cruzada avista u-
lém (1099).

JerusQ.

puta umcíínha SãórtSj®91-.

Inglaterra declara 
aupnn

França (1557). 
yuer,Q<

LuisXIV^é coroado 
rei aQiFrança (1654).

Incêndio destrói o real moJ
teiro de Escoriai (1671)

Um terremoto no Norte ru
Pérsia causa 40 mil mortJ

(1755). or,el

Os ingleses iniciam o desemi
barque em Cuba com Coiimn
e Guanabacoa (176?)

Começa a ser publicada 4
Gazeta de Buenos Aire, í181q1

Expulsão dos jesuítas da J
caragua (1879)

O parlamento do Reino UrJ
do da Suécia e Noruega

pela separação dos dois r

ses (1905)

Francisco Medeiro entra r

México depois de derrotar o r<

me de Porfírio Dias (1911)

Um terremoto destra Sar S

vador (1917)

Se institui o estado soowi

da cidade do Vaticano 
'<1

Os norte-americanos c\

uma importante vitória ca

os japoneses ria batalha)

Midway, no Pacifico durantl

Segunda Guerra Mundf

(1942).

Mais de cem turistas sovi

cos morrem quando ume f

barcação que navegava tr

Volga se choca con umaj

te ferroviária (1983).

Altos funcionários dc (

comunista e o governo 
r<3 

^
coslovaquia sao irnp"ca»l

num julgamento pj' cc

(1987).

169 pessoas morre^ ® 
j

um avião DC-8 io

Airways, perlo de Pana"*»

(1989)

O governo 
argf 

^
tando uma crise ov

que serão reai^adc-^^I

antes do fim do ano. I

Gilda Navarro

Pereira da Silva -1,0 
M

de Oliveira JociW*

C Schulmaister Saav (

dos Santos Ana

derGondim. Rodolfo-*

delcrno Tolentino

nm AdolfoJoaqu^*,!

m, Pedro voshio l .<

Regina Pellegr>'*3

Alvarenga Freira

do Neto Leci 5°

Leo Maciel. Neiita^nj

ges. ****** 
2H1

rolrna Pecheco MÊ

gues Ribas ^'5 *ndl

chado Cavaica 7|

Carvalho da fcg* 
n

Ferreira João CaW>

Júnior Moro <j

tos MansadeF<^V:d

so Arouio Filhe J

Chogas Maga

tugaTo BianCa-^,^

des André R*^

Jeferson ChinO^I

Mana Fian«n

noFab" JoãoC^ .já

Ma*>ns WfconFoJJ^

do méíVasooncjg^

do Amarai Co^ . j

Loures Ei.ane 6^.^

OsOrodaStlva 
Í&

bas

i

m

m

P

n
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^pedida 
de Solteiro

, i7h55 
min.

um começa a chorar epe-

Jpsculpas a Vitorio por tudo

lhe 
'ei Sérgio Santarém

mZde viagem dá a Lenita

í rolar de pérolas e lhe pro-
"fazer 

uma viagem à Euro-

0m ele. Bianca se recusa

Veber Sérgio e ele lembra

Lnva da divida que as duas
" 

com ele. Flavia encontra

, q queimando 
as cartas.

)fnba chega ao hotel de

Lnanso e liga para Sérgio,

icois o bandido prende a fo-

je joac Marcos atras da por-

v quarto do hotel e atira

Á canivete, acertando nela.

Perigosas Peruas

. 18h50 min.

jd

I

wtk

Wa^eia afirma a Branco
e c D;ano para matá-lo era
-ara e Jau. Cidinha é libe-

Jo oe iiz para passar a
"6 ^ casa e vai para Ia.
rc invenena Jau. João su-
íairma que fuja. Belo lem-' 

Lana estava com ele
taa do atentaáo. O corre-
wov sa os policiais de que
*'x processados por es-

- 
''ogoada. 

Teia expulsa
: casa Michelanaelo
iQaem casa e conta á famí-

^8-e 
Cidinha vai ter que

o Dera Todos ficam"Wos 
Cidinha é coloca-

"a 
ceia.

Corpo e Alma -

20h 30 min.

^ochocodacoma
6 V.tn^^10 

CO"**»

amenizar a
sugere

^c^Ça 
Oaíqüe e

por 
caj$a d» Ju-

'^kAnWn«

i y^^^ttma estava

^^^^aCaiona

Oditcéoõ

Leandro & Leonardo

A atração desta Terça No-
bre. é Leandro & Leonardo. O
programa, em sua quinta edi-
çao continua a trajetória dos
artistas tentando vencer profis-
sionalmente. apesar das pes-
soas inescrupulosas com que se
deparam E das atrapalhadas
afetivas em que os dois se en-
volvem. •

A historia começa quando a
sensual Malissa (Adriana Este-
ves) entrega ao empresário Vi-
valdo (João Signorelli) a fita
com o clip que a dupla havia
gravado no programa anterior

Leandro e Leonardo estão
ma! de finanças e se desfazem
dos seus poucos pertences, que
sao adquiridos em desafio feito
pelo repentista Edson Gaúcho
um comerciante. Só lhes sobra
mesmo o instrumento de traba-
lho, a viola.

Eles conseguem uma carona
de caminhão, e o primeiro mu-
sical do programa acontece
numa roda de caminhoneiros
em um posto de beira de estra-
da, com os 

"bóias-frias" 
Sá e

Guarabira, que cantam Sobra-
dinho. A dupla de irmãos, pres-
sionada pelo motorista que lhes
deu carona, não se faz de ro-

gada e canta também um nú-
mero.

Sem lenço e sem documento,
nada mais resta aos fracassa-
dos cantores que voltar para
casa e as plantações de toma-
tes. E ó lã que eles reencontram
outras duas irmãs, que conhe-
cuam desde criança. Rosilene
e Roselãngela (Flávia Monteiro
e Patrícia Furtado) estão bem
crescidas e bastante 

'assanha-

das'. Apesar de terem irmãos
também grandinhos - César e
César - marcam um encontro
com Leandro e Leonardo.

Mas os irmãos adormecem
de tanto esperar pelas garotas.
E quando um ser estranho apa-
rece levitando em posição de
lótus e anuncia que traz uma
musica que vai ser o granãe su-
cesso da dupla. Uma chuva de

pétalas forma no chão uma

pauta musical com as respec-
tivas notas. E' a visão, que é o
Homem de Bem, entoa um

Iff •.

A dupla volta para Goiás e se envolve em sérios problemas

mantra até desaparecer.

Quando acordam, os irmãos

percebem que tiveram o mes-
mo 

"sonho 
e combinam nao

contar a história misteriosa para
ninguém. Embarcam numa
chálana - pequena embarca-

ção - conduzida pelo 
"mari-

nheiro" Beto Barbosa e aca-
bam no Rio de Janeiro, nos es-
tudios da 

gravadora dirigida

por Nelson (Volney Costa), que
adora a nova composição,

prometendo ajudá-los a conta-
tar o empresário Buzani (Cláu-
dio Mamberti).

A filha deste empresário pro-

TEVE SIMAO

Jose Simao

move a reconciliação do pai
com a dupla. E de quebra, ain-
da salva Leonardo de afoga
mento na praia de Geribá, em
Búzios. Vanessa, na vida real
Dominiaue Scudera - campea
de body-board. aue trabalhou
no filme Manobra Radical -

acaba conseguindo levar
Leandro ao altar Só que Vivai-
do providencia a presença na
cerimônia de todas as mulheres

que ja se envolveram com a
dupla.

A cena, gravada na igreja
de Pedra Sobre Pedra, reunira
Milla Christie, Flavia Monteiro,

Patrícia Furtado, e Adriana Este-
ves, alem da noiva. Resultado
Leandro e Leonardo fogem
mais uma vez e, novamente,

adeus carreira musical.

Outros convidados que parti-
cipam deste programa: Elymar
Santos, que canta Escancaran-
ao de Vez. os Vips com Que
Bobo Fui e emoção, Selma Reis
canta O aue é o amor. Sula Mi-
randa. com O Pé Na Estrada;
Leandro e Leonardo cantam
Vou Chorar, Bem Te Vi. Não
Olhe Assim, Pense Em Mim, Não
Aprendi Dizer Adeus, t O Amor
e Coração Em Pedaços.

Ainda mais essa, o Collor é daltônico!

E cadê o dono da Red© OM que sumiu depois de mais um

checâo fantasma? Tá grávido ou menstiuado? Parará

PModelito Fora-Collof. Jeans

1505e saco de lixo na mão! Anos

Rebeldes Parle 3. A Missão! E

mais essa agora, o Collor é dal-

tônico! Onde tava preto ele via

verde-amarelo. E gostei da de-

Iclaraçâo do porta-voz Etevai-

do sobre os manifestantes de

preto; 

"As 
reformas do governo

I incomodaram multa gente", t

assim, principalmente as da

íCasa da Dinda. Rarará Tá no

lar. de luto na luta. mais uma

calúnia do Macaco Simão.

Domingo negro, agosto!

Quem resiste a uma praga dei-

sa? E caro EtevakJo. Perguntar

nôo ofende. Ma» por que a po-

Globo de Antijomaiismo no'fantástico" 
mostrou os pretos"En 

Passant", e em cámera letv
ta, pra ver se aumentava o nú-
mero. os verde-amarelos: 200
na Casa da Doida (199 com
cachê) e um coral de evangé-
ticos em Curitiba! E eu nâo sa-
bta que o Boni e o dr. Marinho
eram tto engajados: botaram

o minlssérie do Braoa no ar. E
o moçada ng rua! Tudo de cã
ia pintada

2B3

MTV.

¦¦a recordista de
tos da moçada anos

ilá no Ibirapuera foi a

lavra mais gritada ontem no

¦¦¦ foi 
"ladtao"? 

HÍIIH

O Brasil eskMJ de negra Me-
¦¦¦¦¦ nos aowta que iMolveu st ca
E o Central sar domingo no Nossa Sra do

Brasil às cinco da tarde, é a
mesma coisa que marcar ca-
samento em final de Copa do
Mundo! Além de outros empre-
sários, até o mundo da moda
se disse presente. Reinaido Lou-
wnço dançando frevo na Pau-
teta, Gtovcrma Baby Kupfer lin-
da como La Passionaria do im-

peachment. Antonio Saiomôo
no birapuera com o cachorro
de duas tarja* pretas. Aninha

e Jorginho Kaufman descobri-
iam ma& uma utilidade prove

^pwto. 
bandeira! E o que

«rha de famita: pai. mâe e oito
crianças no banco de trás!

Enquanto isso. na Casa da
Drtda dois pastores da igreja
Assembléia de Deus rezavam

"Senhor, 
não me deixe cair. Se-

gure a minha mâo". É. até os

pastores jâ tão debochando?
Rarará Aliás. O urvco emprego

que o Collor ainda pode pegar
na vida é o de pstor eletrônico.

E pra ver o que realmente

aconteceu no Brasil só ligando

na Manchete ou na Banaeiran-
tes. A uníca hora em que o
Fantástico" se deteve nos pie-

tos foi quando pararam na por-
ta do prédio do Brizola. Rarará

O Marinho náo perde uma.
Alias , se não tomar cuidado vai

perder todas, inclusive o bonde
da historia. Quem fica parado
é poste! Juro que eu não sabta

que dava tanto trabalho chutar
cochorro morto.

FILMES NA TEVE

Bandeirantes

Scssáo Livre - 13h )0

A Grande União

(Side by Side)

Estados Unidos, 1987, 94', cor.
Prod.: Rosemary Edelman. Dir.:
Jack Bender. Int.: Milton Berle,
Sid Caeser, Dannv Thomas, Mo-
rey Amsterdam, Marjorie Lord,
Georgann Johnson, Richard Kli-
ne, Edith Fields, Michael Lem-
beck, Laura Owens, Jennifer
Bassey, Jeff Lampert, Maidie
Norman, Ben Slack, Gina Beta-
fonte.

Aos 65 anos Louie encontra-se
num hospital em estado apa-
rentemente muito grave. Na
realidade, está passando por
uma crise aguda de hipocon-
dria em conseqüência de uma

grande depressão. Aposenta-
do e, portanto, inativo, sente-se
agora inútil. Ao receber a visita
dos amigos Abe e Murray, am-
bos aposentados há muito mais
tempo, Louir descobre que eles
também já vivenciaram o mes-
mo drama. O jeito agora é rea-

gir e dar a volta por cima.

Força Total - 2 3h 15

Punhos de Aco

(Martial Arts of Shaolin)

Hona Kong, 1989,97', cor. Prod

Liu wet Wuen, Fu Chi, Lu Win
Pei. Dir. Lau Kar Leung. Int.: Jet
Lee, Hu Jiang-Qiang, Huang

Qiu-Yan, Yu Cheng-Hui, Sun
Jian-Kui, Yu Hai, Liu Huai-Liang,

Ji Chun-Hua.

No Palácio Imperial de Pequim,

um oficial se apressa para uma
audiência com o imperador.

Ele corre para salvar um amigo

que está preso, aguardando a
sentença de mone Contudo,
ele se atrasa e seu amigo é exe-
cutado. Desesperado, se con-
fronta com He Suo e é morto.
Muitos anos depois, as crianças
das duas vítimas já são adultos.
Um é Zhi Ming, que foi levado

ao Norte Shaolin pela sua mãe.

O outro é Sima Yan, aue se refu-

Íiiou 

no Sul Shaolin com o tio

a Ren. No dia da comemora-

ção do aniversário de He Suo,
muitos oficiais de todo o país
se encaminham para o Palá-

cio. é este o momento escolhido

pelos jovens para a vingança.

Globo

Sessão da Tarde - 14h45

Com Amor e Ternura

Titulo original Table For Five
Nacionalidade americana

Ano de produção 1983

Direção. Robert Lieberman

Elenco Jon Voight, Richard

Crenna, Marie Christine Bar-
rault. Millie Perkins, Roxana Zal,
Robby Kiger, Son Hoang Buí,

Maria 0'Brien.

J.P. Tannen (Voight) é um ima-

turo áivorciado. pai de trés fi-

lhos que vivem com a mãe e

seu segundo marido (Crenna).
Ansioso por uma maior apro-

ximaçáo com as crianças,

Tannes resolve levá-las durante

as ferias a um cruzeiro no Medi-

terrãneo. Durante a viagem, ele

é informado que ex-mulher
morreu em um acidente. Reve-

lar o fato para os trés filhos é

a primeira enorme dificuldade

gue 
Tannen enfrentará, mas

depois ele terpa que lutar com

o padrasto das crianças peta

posse delas. Cor.

Festival Primavera - 2)hl0

O Vingador

Título original Murphy's Law

Nacionalidode americana

produção: 1986 ¦
J Lee Thompson ¦

Elenco: Charles Bronson. Kath-
leen Wilhoite, Carne Snodgress.

I Robert F. Lyons.

Acusado de ter assassinado a
ex-mulher, o amante dela e um

ex-companheiro, um policial
I (Bronson) é expulso da corporo-

ção. mas consegue escapar

Ida prisão. Com o auxilio de
uma ex-presidiária (Snodgress)

que ele havia mandado para
a cadeia, começa a investigar

I os assassinatos, passando a ter

perseguido peta policia e por
uma organização mafiosa que

I rvâo quer o verdadeiro crimino-
so descoberto. Cor.

Cmijmws de Bilheteria

Cm» A ¦iii—I
Tftjlo original: Umam! Cama

Nacionalidade americana
Ano deprodução: t986

. Pwçóo Lqmontjohmon

ÍÜÍ^Jphn 
Rmm. AMe Woo-

**d. Patti LaBeile. John Soytet.
Sean MoConn. John Vargas

GwenE. Davit

u™ ex-combatente da guena
d^iejhájg^e uma fado-
ftarta (Woodard) do wtor de
ampanaoivMManoideguv-

ratariam 
provar na luMça que

o e«ta matando

ficxxeodop«ta exposição ao
agente tarara a substância

>áwco <»je o eMército amertog
nodenamou no Viema Cor.
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ESCRITURA CLIP

Revolução

armada

VIA SAO PAULO

JOYCE PASCOWITCH

O bla-bla-bla que a tal mmis-

serie Anjos Rebeldes" esta ta-

zendo junto aos movimentos

contemporâneos estudantis

merece vista. Vem na esteira

da imprensa que partiu pra

analise comparada ¦ chegan-

do mesmo a entrevistar os re-

beldes nada anjos da segunaa

metade dos anos 60

A imprensa nacional comen-

tou o movimento dos estudan-

tes da PUC do Parana, que to-

maram" o prédio da universi-

dade em protesto ao aumento

qas mensalidades escolares

Disseram que a juventude esta

acordanao que esta 
"só 

co-

meçando", que isso, que aauí-

Io Especulação pura. Esse mo-

vimento em nada ditere de pe-

Io menos outros trés. ocorridos

no período 79-83 (sem contar

um outro, posterior, bem mais

violento, auanao as fechaduras

aas portas das salas-de-aula

foram danificadas com dure-

poxi). Francamente.essajuven-

tude nao esta mais acordada"

do aue antes Ela não acordou

para o acordo. O fato e que

a PUC e uma empresa particu-

lar de ensino, celebrante de um

contrato de prestação de servi-

ço com os estudantes (por aca-

so querem publicizar a Pontifi-

cia ^). Se o aumento estiver pre-

viamente pactuado, o negocio

e executar o contrato e fim de

papo (Claro e enfrentar o es-

vaziamento da instituição ).

Mas a subversão" estudantil

se somou ao movimento 
"fora

Collor As passeatas engros-

saram fileiras. Eja deu pra ouvir,

aqui e ali a conversa mole da

tomada do poder através da

força Sera possível alguém

arnda acreditar nisso hoje em

dia? Acredite, se quiser Hã

quem acredite e faça disso fé

de oficio

O grande problema das re-

voluçòes armadas é que. por

terem sido impostas - autorita-

namente - a sociedade civil pe-

los grupos revolucionários, tor-

nam-se intermináveis. Porque

do mesmo jeito que um grupo

armado assume o poder, um

outro grupo armado pode reto-

mó-lo inicia-se. então, a neu-

rose da contra-revolução, ou

da revolução permanente Bas-

ta olhar para Cuba, onde o

apelo de cuidado a pretensas

contra-revoluções impede que

os cubanos percebam que são

governados por um ditodor há

mais de 30 anos.

Os que defendem a luta ar-

moda só consultaram a si mes-

mos e aos seus aliados Eles não

perguntam se a população se

importa de passar peto terroris-

mo. peta guemlha urbana, pe-

Io processo de libaruzoçáo Por

acaso o Sendero Luminoso

perguntou o que a poputoçúo

de civis inocentes acha de. vez

ou outra, alguns dos concido-

dãos serem mortos • estúpida

e convardemente

duma libertação cujos meto-

dos são por eles deiaprova-

dos? Por 
que 

não se transforma

em partido politico e disputa

espaço através do voto. demo-

crcUcamente?

Alfa

Os interlocutores de Fer-

nando Collor nos últimos

dias não estão nem acredi-

tando.

Cada vez que são convo-

cados pelo marido de Rosa-

ne para conversar, o as-

sunto passa ao largo da cri-

se.

Até com Roberto Mari-

nho o rapaz fala das flores

dos jardins da Casa da Din-

da - e dos passarinhos.

Toca

A piada do dia de ontem

em Brasília dava conta de

que este domingo o mor-

cego negro não havia d eco-

lado.

Com medo de dar ban-

deira.

Troféu

Toda jururu no domin-

gão da Dinda, Rosane Col-

lor só teve um motivo para

se alegrar:

A nova Lulu que ganhou
- tal e qual sua poodle

brabca que morreu atrope-

lada.

Batizada de Loura, a to-

tó também desfila de fiti-

nha vermelha no pescoço

Bis p

di

Em sua grande parte

vestida de preto 
- não se

sabe se por protesto ou

porque gostam mesmo da

cor -, as elegantes convi-

dadas de Consuelo Pereira

de Almeida para o jantar

em torno de Jorge Bor-

nhausen no Rio fizeram re-

tirada estratégica para a

salinha de televisão.

Junto com os poderosos

presentes, foram todos as-

sistir 
"Cara 

a Cara" com

o homenageado.

: Entrelinhas:

Cartilha

A casa da avenida Euro-

Ipa que abrigou as hostes

de Carlos Eduardo Moreira

Ferreira já ganhou inqui-

I lino novo.

Virou comitê cultural de

lAloysio Nunes Ferreira -

com a elétrica Lulu Libran-

jdi a postos.

Bumerangue

Ulysses Guimarães la-

Ivou a égua este 
"Wee-

I kend".

Aproveitou um palan-

I que de Presidente Pruden-

te para um túnel do tempo

I rápido:
"Não 

votaram em mim

[porque sou velho - viu no

[ que deu?".

Desnecessário dizer que

I choveram aplausos

v* Será em torno de Meire-

Terese e Giorgio Strecher

o cocktail dia 25 na casa

de Renata e Sérgio.

k* É Fernanda Meinberg

Gini quem co-pilota ao la-

do de Eliana Tranchesi o

lançamento da coleção de

verão da Daslu.

v* Mafalda e Antonio Espí-

rito Santo trocam seu exí-

lio em Lisboa por uma tem-

porada paulistana.

^ Helinho Pires sacode

quinta-feira o Itaim com

um big jcintar

^ Sai mês que vem do for-

no da RGE o disco de es-

tréia da dupla Xícotinho e

Santo Alto - 
que Kátia

Bromstein e Stella Miran-

da gravaram em Nasvhvi-

Ue, Estados Unidos.

^ Cercada de amigos, Cé-

lia Whitaker comemorou

ontem seu aniversário.

e* Por seu trabalho de li te-

ratura infantil, Tatiana Be-

linky ganha dia 27 no Rio

o prêmio 
"Francisco 

Igre-

ja" da União Brasileira de

Escritores.

^ Percival Maricato abre

hoje no MIS as portas do

restaurante Mi-En-Scane.

^ A convite de José Isaac

Perez, Rosana Beni pilota

hoje a estréia de mais uma

ala no shopping Morumbi

Porta-Bandeira

Mal chegou anteontem

do sitio ao lado de seu

Ulysses Mora Guimarães

correu para se trocar.

Vestiu preto da cabeça

aos pés e assim foi toda fa-

ceira para a missa.

Mirim

Alguns diplomatas em

Brasília encontraram uma

maneira de burlar as re-

gr as do Itamaraty.

Impedidos de protestar,

vestiram seu pimpolhos 
de

preto radical.

Primeira Página

Caso o tempo não feche

de vez, Paulo César Farias

tem até alguns planos já

engatilhados.

Pretende lançar seu jor-

nal na Alagoas até o fina

do ano só que com outro

nome.

Veludo

Até os colegas do PT fi-

caram surpresos com a per-

formance de Lula.

Ao trazer à tona seu 
"co-

td" elegante no 
"Fantásti-

co".

Carvão

v* A Boucinhas, Campos,

claro brinda quinta-feira

no Colonial os 45 anos de

suas atividades

/Éa dupla Tico Terpins

e Zé Rodrix que assina os

jingles da campanha de Fá-

bio Feldmann.

^ Gilson Barros comanda

dia 29 em Manaus a entre-

ga do troféu 
"Boto 

de Ou-

ro" para Gilberto Mestri-

nho e Arthur Virgilio Neto.

Entre os descolados que

protestaram anteontem no

bar supremo. Giovanna

Kupfer nem precisou se es-

forçar.

Já que preto é sua cor

habitual.

Colorida de carteirinha,

a 
"Millionette" 

Verani Le-

mes Soares 
- da Viaçâo An-

dorinha 
- surgiu com os

quatro filhos • todos de

preto.

OPS

Até tu, Brutus.

Nem em seu cooper do-

minical na rua Canadá, Bi-

bique Fileppo • fiel escu-

deiro de Leopoldo Collor e

colorido de primeira hora

- aderiu ao verde e amarelo

pregado pelo chefe.

20° Festival de Cinema de Gramado

O JORNALISMO COMO MISSÃO

Francisco Atvw dos Sontos

Não dá pra engolir essa oro-

posta uma iiberdode. iguaiòo-

de e generosidade construídas

atravm de metas violentas, au-

tontúnosedocnrnrotórios Essa

rebeldia contraditaria está tora

de moda

Joel Samways Neto

Gramado - O filme que Pedro

I Almodóvar realizou no ano

passado, 
"Tacanes 

Lejanos"

(De Salto Alto) sera mostrado no

penúltimo dia do festival sexta-

feira. Ao lado de 
"El 

Viage" (A
Viagem), do argentino Feman

do Solonas, que traz cenas fei-

tas no Brasil e que será mostra-

do na quinta-feira, é sobre o fil-

me de Pedro Almodóvar (que

representa a Espanha) que rei-

na maior atenção, por uma ro-

zão muito simples dentre os

concorrentes estes diretores são

os que desfrutam de matar no-

| tohedade internacional.

A largada com vistas aos co-

Ibiçados 
"kikitos". 

categoria

longa-metragem. foi dada no

domingo com o venezuelano
"Disparem 

a Matar" (Atirem pa-
ra Matar), de Carlos Azprérua.

e o peruano Ia longua dotor

Zorros de Federico Garcia

iHutado.
Ultimamente tem aumentado

I no cinema o numero de filmes

que abordam o tema jomalis-
ma Mas estes filmes, como pro-

I duto flnal. dewam a desejar, já

»i 

oro distorcem a atividade

jornalismo, ora a glomun-

|zam. não correspondendo por-

tanto com o que é o jornalismo,
na ma tolaKdade. O jomaMmo.
no verdade, éifna profissão ár-

dua. e penosa, se ele se corv

duzr pela imparcialidade, re-

portar os acontecimentos à luz

da verdode. e nesta missão,

(uma espécie de socerdóoo.

pois não compensa economi-

comente) a defeso dos mM*-

oados cobra preço m to alto

Asconveménciaieos * Jeresses

de poder nòoaoeitam esta in-

terferéncia" e jogam pesado

guando a estrutura corporativa

e atingida Neste sentido, isto

e. o jornalismo tratado com dig-

nidade pelo cinema, o filme
"Disparem 

a Matar" cumpre

sua função Evidentemente não

tem como ser comparado, en-

quanto elaboração estética, a

clássicos como 
"Red. 

México

Insurgente que reconstitui a

cobertura do jornalista ameri-

cano John Reed sobre a revolu-

ção mexicana, mas dá seu re-

cado com muita competência

e profissionalismo. Uma mãe, m-

conformada com a versão da-

da por uma matéria jornalística
sobre seu filho operário assassi-

nado injustamente numa bati-

da policial, procura o jomalis-
ta autor da matéria, para lhe

informar sobre a verdode dos

fatos, e por 
ela testemunhada.

O jornalista se convence da

inocência do operário assassi

nado. e se empenha a fazer ou-

tras matérias, ouvir pessoas. *

a fundo e domo isto começa

a mexer com os interesses de

poder, a começar pela policia,

e o que recebe em fraca é a

indignação, perseguição, Wi-

midaçáo. violência Cevar as

matérias adiante é uma ques-

tão de honra para este jorro-

luta Mas sua vida vira um Ner

rio. Perde inclusive a mulher,

que assustada, o abandona

Este «me. como se vé. toge Os

oonMnéndas tâarts da &tw-

rizoçâo.eevitaomaniqueismo

Os personagens, que não estão

isentos áe partes conflitantes,

recebem um tratamento respei-

toso Este «me. ao mesmo tem-

po. indiretamente é um panei

sobre a Venezuela recente, a

corrupção de poder, a dispari-

dade gritante da distribuição

de renda, os cinturões de misé-

ria - a capital - constrastando

com a imponência arquitetam-

ca, enfim, um estado de injusti-

ça. patrocinado pelo governo,

que veio dar na recente revolta

dos oficiais do Exército daquele

pais aue acabou sendo domi-

nada. mas com um saldo trãgi-

co de dif icil absorção por parte

daquela sociedade.

O peruano Ta Longua de los

Zorros . que tem na produção

a colaboração do Icaic. o

prestigiado organismo de cine-

ma cubano, é uma aborda-

gem alegórica sobre a vtolén-

cia terrorista nos Andes, em que

mitos, a cultura da região, ricos

de valores antropológicos, não

são perdidas de vista Trata-se

de dois filmes com linguagem

bem distinta. Enquanto que o

primeiro prende-se as que se

poáe chamar de realismo, o se-

gundo. de deputada beleza vi-

suai. conta com o recurso da

simbotagia como taima de pe-
nelração nas motivações e nas

essenciaiídades da natureza

humana

Quanta aos cutas. espera-se

que as suqvesas estejam mais

para o final do festival. Mas 
"Ze-

ro a Zero", de João Emanuel

Carneiro, do Rio de Janeio. dá

mostras de criatividade ao co-

locar na proia. sentados na

areia, um jovem e una jovem

que sã são mostrados peiocô-
meta do pescoço para barao.

* 
fiü-9ue 

0 rrfo,rnoÇáo sobre

a identidade deles, bem como
,, .mi ii ,, «- —

os propósitos, teme o ser optoo

Preto 
que

te 
quero preto

(Lorca que nçK

dê licença)

K

a partir dos movimentos de seus!

corpos Estes, aparentemente 1

não passam de detalhes insigl

nificantes. mas a associaçãol

com um suposto diálogo entrei

os dois transmitido pela bandaI

sonora adquirem a dimensão]

do inusitado em permeio comi

perturbadora sensualidade. E oi

que não passava de 
"abobril

nhas", pelo clima ou tensãol

criada pelas imagens, dá dei

conotar aspectos mais signifil

cativos, nada descartáveis, sil
mitares do universo nem semprel

sondável do sentimento huma-l

no. 
"A 

Luz das Palavras", de]
Carlos Adriano. SP, por sua vezl

conforma-se com o exercício!
experimental, e 

"squash", 
dei

FlOvw dei Cario, SH. reconstitui

a alucmação de um pubücitá l
tio às voltas com sua criação!

que sai da inanição e do fiel

ção para desafiá-lo. ¦¦
Estas eribtoóes no domingo!

á noite no Pancio dos Festivais

toram permeadas de uma ma-
nifestòção no palco contra o'Verde 

amarelo" proposto por
Fernando Collor. Um jovem ool
ler no palco o protesto bradW
vih não às cotes referidas, 

"mas 
I

sim um kito'. no que toi aptaul
cfcto de pé per uma 

platéia erv
^awywda Np piaStaTum e
a*otefc»CTn rapas de cor pr».
ta .au parte deta com a cor pie-

Ja 
Esta toi a primeira man*es-l

taçào eqXtaltameme poMtica
do festival Mas mesmo com o
não ao \etde amarelo" no do-
mmgo no Palácio dos Festtvaal
a impressão aue se tem ate
agora é <*je Gramado, neste
aspecto esta mas para festival
comportada h

Vocês perceberam quJ

preto é uma cor linda''

No meio da manifestaçàl

anti-Collor, domingo topl

com dona Margarida Aíi® f
curitibano. tido como frio

em grande número as ruas N]

fizemos feio em relação os c

mais capitais.

Bem, lá estou, pe meiofeaa

do (a derrota para o Parari

embora o jogo não t-vesl

maior importância visto auel

Atlético já tinha garantido!

classificação, não dei*a cseí

profundamente lamentávl

mesmo porque deixamos 
f

coxas de fora ó! ó1 c: corj

nuando, lá estava eu, pe r

redondo, quando vejo doi

Margarida Anteontem <

do a André de Barros

Protestando?

-Claro, meu filho. nãoveion

nifestação popular tão enl

siastica desde a campai |

vilista do Rui Barbosa

Mas a senhora esqueceu j

preto...
E a galocha. não conto"

Havia tanta gente de i

domingo, que Beronha ao c

gar o ônibus para a Vila

nha, já travado com a ce

jada do bar do Juare:. f caj

trigado e perguntou ao co

geiro ao lado

• Onde é o enterro0

Um alerta aos bebeOowj

Cuba do bar do juare: 1

pensem em ir paro

La, a Coca-Coca esta

ao CrS 20 mil. O Cuba 
™

mil.

Quem me passou 
a

ção foi o jornalista 
Vinio^j

lho, deste poderoso 
ro<*l

que acabou de voira

Olimpíadas. 3,

Segundo o mestre

panha não e mais a 
_ 

I

Cinco anos atras eiees«>*j

la e tudo era barato*^

inteira pintava 
no peac^

férias. ...

Hoje. custa o olhe ac- .

Outro exemplo o úr*£1

mum está custando

lente a CrS 4 SOC)*

quando você for P°v~

1.700 para chegar 
oo

rão. não reclame 
tan»^

E a cartotage^ 
005 v

das? <0(l.

O Brasil enviou 
^

89 dirigentes hajarw

fto mais. o grande^

mento. segundo a

p«^-toquancSrH

no da Espanha 
na^l

Esperava se o h**5 ^

mo vai sua med#*1*

suai?

.

0
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Vinícius 
Coelho

O 
gol

A bola veio mansa, ini-

iando 
sua escalada em

Íno de toques sutis que

^mecaram 
no campo do

ffio Paraná Clube. De

Sem pé 
ela foi dominan-

Sn o lado adversário, on-

de os jogadores, 
inertes,

assistiam 
o desfilar de

Jjni cortejo acadêmico,

enquanto 
ela deslizava

submissa. 
Subjulgada to-

cimente pelos donos do

jogo. que 
náo faziam a

menor questão de de-

monstrar por ela o cari-

nho longo e privilegiado,

preferindo 
no leve toque

provar 
seu amor e seu

Jespeito. 
E quando Saulo

tocou 
de calcanhar, sen-

tiu-se ali que era impôs-

jjvel deter sua marcha

em busca do gol número

dois, por 
mais esforçados

que 
demonstrassem ser

os atônitos defensores do

Atlético-PR.

***

Esta concepção mara-

vühosa da jogada do se-

gundo gol do Paraná,
náo poderia ter um final
mais feliz. Náo poderia
deixar de terminar com a
conquista do gol, que se-
ria o prêmio imediato a
uma 

jogada genial. Mas
merecia também um lan-
ce espetacular 

para en-
cerrar o que começaram

de forma inteligente e sur-

preendentemente bela.

*?*

Foi aí que houve o Iam-

pejo final. O lançamento

curto para a entrada fui-

minante de Maurílio.

Com o seu primeiro to-

que, ele trouxe a bola pa-
ra o seu domínio, subin-

do com ela alguns centí-

metros, insuficientes 
pa-

ra que no ar, ele impro-

visasse um arremesso

mortífero. A intervenção

de Maurílio, só ela, foi

mais brilhante do que o
início da jogada. Vimos

ali, o gol mais bonito da

temporada brasileira.

Vôlei

Tanto ja se escreveu,

tanto ja se falou dos Jo-

ps 
Olímpicos e princi-

ialmente da conquista do

iosso vôlei. que qualquer

toisa que se escreva a

ente pode se tornar re-

etitivo Mas náo é justo

eixar de registrar um

ouço da emoção dos bra-

ileiros que lá estavam,

torcida, da crônica es-

irtiva. dos dirigentes,

special mente do Carlos

Irtòur Nuzmann, que

nu coroado todo o seu es-

brço em colocar o vôlei-

»l brasileiro com a me-

dalha de ouro. Lembrar

que Bernard disse,

lias antes, que a de prata
á seria uma conquista

memorável e que a de ou-

o viria fatalmente em

itlanta. Lembrar do que
tese Jose Roberto Peril-

ier. o Peri, cabeça pen-
mte da confederação,

® dia antes da partida
*>m os Estados Unidos:

'Ouro é nosso".
***

E não esqueceu o Peri
e lembrar o coreano

Whan Shon, para
e um dos 

grandes res-
onsáveis 

pela mudança

radical do nosso vôlei.

Não fosse ele e hoje nosso

time ainda teria William,

Montanaro, Xandó, nu-

ma imitação do time de

basquete, com Mareei, Is-

rael, Oscar, Cadum,

Guerrinha, que náo têm

mais nada a fazer em ter-

mos de seleção.

* * *

Lembrar o time femini-

no de basquete, cheio de

estrelas, como se fossem

jogar na Broadway, des-

lumbradas consigo mes-

mas, esquecendo só de

um detalhe. Para ga-
nhar, tem que ter ambi-

çáo de ganhar. Não ape-

nas o desejo de estar na

competição.
***

O Brasil/através de

uma modificação impres-

cindível no COB, tem

obrigação de reformular

tudo. De acabar com a

mordomia aos dirigen-

tes, que vão em número

quase idêntico ao de atle-

tas e nada fazem a náo ser

passear. Foi gasta a

quantia de um milhão de

dólares, para três meda-

lhas e muito passeio.

Uma vergonha.

Manual Show do Esporte

A Distribuidora 
Ghig-

°ne está lançando no
«uná mais uma publi-
rção de grande interes-

esí*vialmente 
para os

^ 
esportivos. Trata-

Qo Manual Show do
Porte . da Iubra, 

pro-
•ao com base nos mé-

de trabalho utiliza-

..^treinadores olím-
dos Estados Uni-

"fcmbrpe 
do Àthletic

iw» 
es ^ dirigido a

tea^f 
6 treinadores, 

e lo-

X"»*» 
esportista

, primeiro nú-

nohIn 
oca 0 atletismo,

^ esporte 
doe Jogos

Olímpicos. Ele ilustra as

técnicas e treinamentos

educativos iniciais, com

ênfase às corridas e arre-

messos. É uma publica-
Pl

;heçáo que preenche uma

grande lacuna da litera-

tura esportiva, tão escas-

sa em nosso Pais.

O importante do lança-

mento, é que ele pode ser

acompanhado de três fi-

tas de vídeo, cada uma

custando 80 mi| cruzei-

ros. Maiores informações

diretamente com 8ào

Paulo, telefones (011)

884-3162 OU 887-8775.

Que

Paraná em campo

mais esqui- pate por mais de dois

übTIf 
J08° do Paraná gola, aí classifica o Dsmo-

2°J® com o Demo- crata. Esta CBF náo é

e üP^CopadoBim- mesmo 
ds deixar todo o

ovem ? io&úo lá em mundo louco? A entidade

«n^^Vaiadares. deu peso dois para os gols

1*1. Aí vs- marcados no campo do

Se der em- adversário, só que náo é

°*0, classi- uma atividade ccMtumsi-

^«-yaná. Sedarem- ra. É uma noridads, co-

|Po7 
V*1,ad8ci«*ose- mo todas as que ela apre-

¦ Pênaltis. 
Um em- senta

Qarcio P-7

BOXE

Curitibano mantém

o título brasileiro

da categoria 

pena

Edney Régis fez uma luta altamente técnica, vencendo por

decisão unânime dos jurados.
A noitada pugilistica realizada

pela Federação Paranaense de

Pugilismo no domingo á noite,

no Clube de Danças Balancê,

não teve o público que se espera-

va. Cerca de 130 pessoas estive-

ram presentes para apreciar um

boxe muito fraco tecnicamente.

As lutas preliminares mais pare-
ciam briga de rua do que boxe.

Os lutadores estavam fora de pre-

paro físico e demonstravam ex-
tremo cansaço já no segundo
round. Na primeira luta entre Jo-
sé Roberto Nicolau e Alexandre

Mendes, pelo meio-médio, Nico-
lau venceu por pontos.

A segunda luta foi melhor tec-

nicamente, havendo até um cer-

to equilíbrio no primeiro round.

Vando Evangelista venceu no

terceiro round, devido ao intenso

sagramento de nariz de seu opo-

nente Luiz Carlos Gomes.

O melhor do espetáculo ficou

por conta da luta principal entre

João Barroso 
"Thintá" 

e Edney

Regis 
"Minhoca". 

A luta teve 3
rounds de 3 minutos por 1 de
descanso. O atleta de Londrina,
representante do Esporte Cube
Vila Nova era tido como favorito

para o combate, mas foi sur-

preendido pela velocidade de seu
oponente, que com jabs de curta
distância, foi minando a resisten-
cia de João Barroso. A movi-
mentação constante do tabalado,
favorecia sua esquiva dos golpes
do adversário, aplicando cruza-
dos de direita alternados com

* 
Edney Regis, vencedor da luta contra Joáo Barroso

hupper de esquerda nos contra condições para preparar novus
ataques. João Barroso estava

lento nos reflexos ficando com o
rosto esposto aos ataques. Edney

por sua vez fez uma luta altamen-

te técnica, mostrando inclusive

um ótimo preparo físico confir-

mando mais uma vez porque i o
atual campeão brasileiro da cate-

goria pena amadores. O Curiti-

bano venceu por decisão unãni-

me dos juizes presentes por 3x0

que foram representados por àr-
bitros da Federação Paranaense

de Pugilismo, Otacilio José de

Souza, Yamada, Tito, Keiko, Lo-

pes e Souza Cruz. O organizador

do evento e presidente da Fede-

ração Paranaense de Pugilismo

Miguel de Oliveira, argumenta

que falta meios e condições para
se organizar uma academia com

FÓRMULA FORD

pugilistas para representarem o
Brasil em torneio internacionais,

a exemplo da academia na praça
Osvaldo Cruz em Curitiba que é
da Prefeitura. O programa de

promover lutas como esta de do-
mingo, visa preparar os atletas

para o próximo Campeonato Pa-
ranaense em setembro, e o Brasi-
leiro em outubro.

A Federação Paranaense de
Pugilismo comunica ao pugilista
Aldo Moreira da Silva que rece-
beu seu pedido de transferência

para São Paulo e que falta so-
mente o recolhimento da taxa
devida para a mesma ser conce-
dida. O Esporte Clube Vila Nova,

que promove novos atletas está a
disposição dos interessados que
queiram praticar o boxe.

Matsubara vence em Brasília

e 
já 

é o segundo no torneio

O nissei paranaense Norio

Matsubara, da equipe Paraná/-

Banco, obteve anteontem em

Brasilia sua segunda vitória na

temporada do Campeonato Bra-

sileiro de Fórmula Ford ao che-

gar em primeiro na quarta etapa.

Apelidado de 
"japonês 

voador"

pelos companheiros de pista, ele

encostou na soma de pontos no
lider do torneio, o mineiro Mar-

ceio Carneiro, da equipe Auto-

capital/Castrol/Al-Car. que che-

gou apenas em oitavo lugar de-

pois de bater rodas com um con-

corrente. Marcelo soma agora 59

pontos, contra SS de Matsubara

A melhor briga da provi envol -

16u 

três pilotos: o carioca Carlos

laia (Dallara Rio/M R), o pa-
raense Marcus 

"Babu" 
Fara (E-

lenco/Postoparaense e o cata-

rinense Fernando Nienkotter

(Besc/Repecon). Eles disputa-

vam a quinta colocação, com o

piloto da equipe Dallara Rio/

JMR levando wtntagem.

Nório Matsubara largou da

pole-position e manteve a ponta,
sendo o lider do começo ao fim

da corrida. Marcelo Carneiro

considerava que sua melhor

chance era largar na frente e ten-

tar barrar as tentativas de Nório.
"O 

carro dele estava muito bom

e só podia tentar tomar a ponta
nos primeiros metros. Mas a es-
tratégia náo funcionou", oomen-

tou Carneiro. O segundo coloca-

do na prova foi o capixaba radi-

cado em Brasilia, Moacyr Silva

Neto, da equipe HPZ Competi-

ções. Ele laigou da terceira

çio e partiu para cima

eira posi-
do duelo

Norio-Marcelo, tomando o se-

gundo lugar do mineiro. Na se-

gunda volta Moacyr e Marcelo
bateram todas, com o lider do
campeonato ficando para trás e
tendo o bico de seu carro danifi-
cado, 

"sabia 
que podia vir bem

iqui em Brasília", comentou
Moacyr.

A próxima etapa do campeo-
lato acontece dia seis de se-
tembro, em Vitória. "Lá. 

acho

que as equipes pequenas darão
trabalho ks grandes, como a do
Nório e do Marcelo", definiu o
carioca Carlos Maia. 

"E 
uma

corrida de rua, onde as vanta-

gens mecânicas são anuladas

pela deficiência do asfalto e as
brigas serão decididas no braço",
finalizou o piloto da equipe
Dallara Rio/JMR

NORSUL EMPREENDIMENTOS
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andar - Sala 8 - Edií. da Kalahar.

JUNIORES

Brasil estréia

contra Bolívia

Campinas - A Seleção Brasilei-
ra de Juniores, com jogadores
nascidos a partir de 1» de agosto
de 73, começam hoje, às 22h30
de Brasília, a trajetória para ten-
tar alcançar o bicampeonato Sul-
Americano da categoria, que es-
tá sendo disputado em Medelin,
na Colômbia. Oadversário será a
Bolívia, considerada uma das
equipes mais fracas do torneio. 0
Brasil está no Grupo B, ao lado
de Paraguai, Equador e Bolívia

No Grupo A estão Colômbia,
Uruguai, Chile e Peru. Classifi-
cam-se os dois primeiros coloca-
dos de cada grupo para as semi-
finais. Os três primeiros coloca-
dos do torneio estarão classifica-
dos para o mundial a ser disputa-
do no próximo ano na Austrália.

O técnico Júlio César Leal op-
tou pelo esquema tático 4-4-2,
com Mauricinho e Magrão no
ataque. Mas estes jogadores, se-

gundo o treinador, não ficarão
isolados. 

"Temos 
um meio-de-

campo habilidoso com Pereira,
Marcelinho, Yan e Adriano",
lembra. 

"Esse 
é o setor mais for-

te do time e ajudará os atacan-
tes".

Alguns titulares já atuaram na
euuipc 

principal em seus clubes.
Marcelino, por exemplo, foi titu-
lar do Guarani no ano passado, e
o zagueiro Gelson, do Flamengo,
foi campeão brasileiro.

O time que inicia a partida de
hoje contra a Bolívia éo seguin-
te: Dida (Vitória-BA), André
Ceará (Guarani), Gelson (Ha-
mengo), Juarez (Portuguesa) e
Vanderlei (Juventus), Pereira

(São Paulo). Marcelinho (Co-
rinthians), Adriano (Guarani) e
Yan (Vasco da Gama), Maurici-
nho (Guarani) e Magrão (Pai-
meiras).

Tarso tenta

recuperar a

liderança

O piloto paranaense Paulo de

Tarso (Cibié/Insetex/Expresso

Sul Brasileiro) está pronto para
disputar a quinta etapa do Cam-

peonato Brasileiro de Stock-Car,

a ser realizado domingo (23 de

agosto) na festa de inauguração

do Autódromo de Londrina, Pa-

raná.

Depois de perder a liderança

do campeonato para a dupla

Ingo Hoffmann/Angelo Giom-

belli, ao chegar em terceiro na

etapa de São Paulo, o paranaen-
se intensificou os seus treina-

mentos visando o acerto ideal do
seu carro para lutar pela vitória

em Londrina.

- Todos os carros estarão nive-
ledos para a prova de Londrina,

já que ninguém conhece a pista,
e isso irá dificultar muito o acerto

dos carros. Mas estou bem pre-
parado e pretendo somar o maior
número de pontos possível para
poder retornar à liderança, afir-
mou o vice-lider do certame com
38 pontos, apenas dois pontos
atrás dos lideres.

Entre seus principais adversá-
rios, ftuilo destaca a dupla Ingcy-
Giombelli, os paulistas Ney
Faustini/Luis Batista e Joio
Campos/Leandro de Almeida.

A programação para a etapa

de Londrina é a seguinte:

Sexta-feira (21/08): reconheci-

mento da pista das 10 te 11 ho-

ras. treinos livres das I2h30 às

Í3h30.

Sábado (22/08): treino Uvr* das
10 te 11 horas, classificaçio (ks
13 te I3h30.

Domingo (23/08): warm-up das
9 te R»J0; I* bateria das Ilh20te
IIH40. 2* bateria da* IlhSS às
I2HIS.

Depois de quatro «tapas dispu-

tadas. adassificaçiodocampco-

nato é a seguinte:

I) Ingo Hoffman^Anfelo

Giombclli. 80 pontos, 2) Paulo da
Tarso. SI; 3) Roberto Amaral,

42; 4) Joio CampowLeandro dl

Almeida. 41; S) Ney Fmuti-

ni/Lu» Batista. 32; 6) Aloytio

Andrade Filho. 26 pontos.

ia

a
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ROTEIRO

MÚSICA

"Rigoleito" 
no (íuairão - Ope-

ra em 3 atos e 4 quadros, 
"Kigo-

leito", de \ erdi. tem a direção de

Cnanni Katto e no elenco estão

Rio Novello, Ivo I essa. Uemse

Sartori. entre outros. Participam

também a Orquestra Sinfônica

di> Parana e o Ballet Teatro

CiUitíra. Ingressos: Cri 15 mil

(platéia e I" balcão) e CrS lümil

(>' balcão).

O 
"Quarteto 

Hrasilis" se apre-

senta hoje as IMh.U), no Sa-

lão Nobre do Museu Paranaense

(Praça Cieneroso Marques) den-

tro do projeto 
"Viva 

o Museu".

Os concertos acontecem duas

ve/es por mês. apresentando

sempre músicos dc destaque no

cenário nacional e internacional.

\ entrada é tranca.

TEATRO

"iirato 
Maria Bueno" espeta-

culo da C ompanhia das índias de
I eatro em temporada no Mini
Xiidiiiirio do Teatro (¦ uai ra. Dire-

Cão de K.iul Cru/

CINEMA

\ partir do dia l>>. O Instituto

(ioethe apresenta o cinema expe-

ri mental da cineasta alemã Dore

() Uurame dias, com entrada

Tranca, serão exibidos II curta-

metragens.

Progi, 11114

Uia ix
"kaskara '

Dia IV
"1 

ro/en I

Hlitidman •«

Dia 21 
"BIonde 

Barbadei ,
"Bcu\n 

e 
"Candida 

(unici>

longametrugem)

\laska", 
"Lawale".

e 
"Kaldalon".

"Sicrn 
d cs Mdies .

lashes". I n/yklop" e

Bali".

CURSO

yrar

fjn.

Business

Circulando em Curitiba, o dr.

Máximo Pinheiro Lima, em

torno dos negoclos da Constru-

tora Ivai, peso pesado no con-

trovertldo espaço das grandes

empreiteiras.

Tome nota:

é importante

Agendado para o dia 12 de

setembro o Inicio da Semana

Nacional do Deficiente, simpo-

sio do mais profundo cunhoj

humanistico e pedagógico.

Tapetes mágicos

Amanhã e a ocasião para vóosl

maravilhosos na emoção e be-|

leza do leilão de tapetes orien-

tais do Moveis Center, em Pi-

nhals, ãs 21 horas.

Perfume na tarde

E de se aguardar concentra-1

do o dia 10 de setembro, das

17 às 19 horas, na sede espor-1

tlva do Clube Concordla, à rua

Jacarezlnho. Com o apoio des-1

ta colunista vai acontecer uma I

tarde perfumada, que recepcio-1

nara mais de 300 mulheres em |

torno da Frlsson Cosméticos,

promotora do evento.

A. linda Dulce

e sua bela pintura

A beleza de Gisela Tavares Macedo Souza na lente de fíuy Tavares

"Branco 
sobre tela"

A artista plastica C'.»nnu Regi-

na h-lix da Silva, formada pela

FAP e pela Embap realiza sua

segunda exposição individual

de pintura, em busca da síntese

de um trabalho, como ponto de

partida.

Nesta mostra que ora realiza

na CEF, da Conselheiro Laurln-

do, a artista abstrai e sintetiza

as cores, tornando-as uma so,

br.ui> o. Ondulando o plano em

Quem esteve na semana visi-

tando o Espaço Cultural Curi-

tiba, que funciona no terceiro

andar das Livrarias Curitiba -

na Boca Maldita foram os

atores Marco Nanini e Ney La-

torraca Alem de conhecerem

\ i undaeion \yustím dc

Bcthencourt. entidade da ' mi-

\crsMlade 1'olitecnica de Madri,

oía organizando o l\ ( urso li»-

tiTiiaeional de Kstradav que se

reali/.ira de I de marco a J" de

ili nho de I*, na 1 spanha

Vs utsenciw* encerram-se em

*1 dc outubro e e dirigido a enge-

¦thciros u\is coin bons conheci-

mentos ilo idioma espanhol c

Kladc inlcrior a ->i ano-., alem dc

cxpericncia na arca Sao «Hagas

disponíveis e hã possibilidade de

conccsvio dc lltiNav \1 unores

I iilorinacoes C programa do cur-

mi [XmJciii 
-.cr ohtiuos no Centro

I nliirm.ilivo de I iniio c 1'esuui-

s.i li II i'i da I undacào \l'l l B

de ( rédito I ducativo ti unda-

pluhi. na V Jtlio dc t astilhos,
¦W. >¦ andar, ou pelo lone CM)

JJtOMii', ramal 22l.com lhemis

1'ravt/

suportes retangulares As

arestas marcam fisicamente a

construção das curvas e tam-

bem das bordas. Discute as

sombras, e a cor e o resultado

da Influencia da luz natural e

artificial, vista de vários ãngu

los
"Branco 

sobre tela* de Cássia

Regina, segue ate o dia 26.

Fotos da abertura de Alice

Varajão

yu fc&l'

Anna Maria Prince Comodo,

Cassia Regina Fellx da Silva,

Osmar D Chromiec

A

o Espaço, Nanini aproveitou

para adquirir o lomance 
"A

Morte no Museu Britânico" -

de Livlngstone, cue segundo

ele no Rio de Jam lro ja figura

na lista dos mais /endidos Mario Barros, Cassia Regina

e Dalva Lobo, Pres da Apap

late singra águas de Londrina

De Londrina)

late Clube lança uma revista, um vídeo e apronta sua nova sede.

XMI

EXPOSIÇÃO

A Andrade l.im» (;a) ,
Arte realiza, a purtir d, dlJ",
mostra do 

"CirupoV^ 
m

tando ao publico 4 novos a,!!
Odilon Jose Kat/kc. I Ui/<
Jacob. Jose Moiur Nasser ^
ladeu Araújo Machado 

\,
ria lica na rua Augusto Stcllt

O Cirupo C ontemjwranco

Sesc da l .squina rcali/a.,, 
PJ,

do dia 14. mostra coletivadCv

trabalhos no F.spaço dt tu
ÇÕes do ( (msorcio <>hjeti»a

Sete de Setembro, .Uy.ii

Donega c Beto t urv \oltai
expor no Mall dc Fxposii;»«(

turais da ( aixa I conumiea

Carlos Ciomes) \ cm-,,
"I 

lores e l lores' ,ihre segun
Icira c permanece ate 4
lembro

A (íaieria do Intir ia/ um.,
trospectiva para come mor.!'I
20 anos reunindo trabalho^
artistas que ll/eram a prnr
individual naquele espatu

Alé m das obras do acerv
artistas estarão expondotaml

uma obra atual

Farão parte da mostra D
Zugman, Jussara Age, D
Ozinski, Raul Cruz, Dcm

man, Andréia Ctrtina Las.C

co Menta, Mareia Szeliga

dra Maria Correia. Tania\

vi, Lizete Szcrenanski,

Beatriz Nocera, Cnstinc 8

Campos.

A Exposição permaneceri
o dia 04 de setembro, poci
ser visitada de 2' à 5' feiradi

às 11:30h e das I4h às

Dulce Oslnskl e seus maravl-

lhosos olhos cor de agua pura

estará expondo na Qalerla

Banestado, a partir de amanhã.)

Nascida em Irati, Jã e consa-

grada Internacionalmente e|

comprova que a beleza da obra]

começa pela própria artista

Dulce na lente de Ricardo Car-1

nelro.

A artista plastica paulista
sia Gonçalves e a canoea n

da Silva Ribeiro estão apre

tando suas gravuras em rei

xilogravuras numa mostra,

sala Chlda Belc/ak (SoIj: do

rào- rua Carlos Cavalcanti.

Horário: de segunda uncua

8h30 às 20 horas, sábados (

mingos, das 10 as 15 hora»

No Museu Ciuido Viaro

São Francisco, 319) Cl

Menta mostra suas pinturi

mosta permanecera 
até na

No final da decaaa de 50 o

então prefeito de Londrina. An-

?onio Fernandes Sobrinho, pas-

seava com um grupo de em-

presarios locais auando teve

uma idéia. No dia 18 de agosto

de 1958, Sobrinho inaugurava

seu sonho o late Clube de Lon-

drina.

Localizado entre os Lagos

Igapo I e II, durante seus 34 anos

o visual do clube foi se estabe-

tecendo. Quando inaugurado

iate ainda se localizava em

um grande mangue, sem toda

essa agua dos lagos lambendo

seus domínios. Foi somente no

começo da década de 60 aue

lago foi fazer parte da poisa-

gem do clube, tornando-o o

pnmeiro clube náutico da cida-

de

O late chegou a ser o maior

clube da região com uma área

totcH de 123 mil metros quadra-

dos mas Londnna era apenas

uma menina quando foi criado

e como toda menina foi crês-

cendo e o clube foi cedendo

sua área para a cidade A Pr»-

feitura Municipal foi gradativa-
mente desapropriando parte

do clube para a construção

das aver»das que o circunda

e da o acesso ao locai Ao todo

a Prefeitura desapropriou ema

area de 56 mil metros quadro-

dos
Mas mesmo com parte de

Local ideal para uma pescaria

sua area se transformando em

puro asfalto o late ainda man-

tem o titulo de segundo maior

ciube de Lonánna, seus 67 mil

metros quadrados só perdem,
em área construída, para a se-

de esportiva do Grômio.

Durante toda sua história o Ia

te sempre contou com uma

programação social e esporti-

va recheada de atrações que
faz de Londrina uma dai dou-

cas cidade? com um clube

náutico capcfc de abriaarcam-

peonatos nacionais de espor

tes do gênero. Também não

era para menos toda essa

pompa, o primeiro comodoro,

nome que recebe o ptwidenle

de um dube náutico, foi o co-

mendador Júlio Fuganti.

E para comemorar o doto o

atual diretoria sob o comando

do comodoro Moacir Norberto

Sgariom. juntamente com os

outros 14 membros, lança ate

o final deste més um vídeo e

uma revista que vão contar a

trajetória e a importância da

fundoçào do late.

A revista tem o sugestivo nome

de Veleiro e pretende singrar

a história do Clube que se mis-

tura sempre com a história da

sociedade londrinense. E uma

coletânea de artigos, material

fotográfico com eventos sociais

e evxxtivos que aconteceram

ao longo desses 34 anos. A re-

a curiosa

ida nova

i que no nnal da década

de 50 a diretoria do dube teve

um vislumbro de grandeza e

decidiu lançar um concurso em

longo de^^^^l

vista ainda resgata a

da construção <

aue no final do i

nivel nacional, que envolvia ar-1

quitetos de todo o Brasil. O 
pro-

jeto escolhidafoi tão grandioso I

c^ue acabou não se viabilizem-1

A revista Veleiro resgata tam-

bem esse sonho, já que hoje a|

proposta da nova diretoria é

exatamente essa: a de construir

uma nova sede social, E o co-

modoro Moacir garante que as

obras começam já no més que
vem. 

"Vamos 
ter uma nova se-1

de que condiz com a realidade

do clube e de seus sócios", ar-1

gumenta orgulhoso.

O vídeo e uma superprodu-1

çáo mostrando a história do
clube se misturando com a de
Londrina, os sócios mais famo-

sos. as mudanças que qs direto-
rios imprimiram durante seus 34

Íos 

e as metas para o futuro.

o iate com uma nova dimen-1
são", declara/comodoro Moa-
cir O vídeo apresenta ainda o I
novo projeto da sede e o calen-
dário sócio-esportivo para o
ano que vem.

Atualmente o quadro de só-1
cios conta com 1603 famílias,.
é portanto o 2 maior clube em
óreae o menor em números dei
Sócios 

"Fazemos 
questão dei

manter o padrão para o a
ciado", explica o comodoroI
Moacir. 

"nâoéjustoqueosóciol

tenha que disputar o espaço
de seu lazer".

"Quando 
desenho. *u

passar entre on dedo*

costumava di/er esta J

t ranco Ciiglio, e aN ¦" *

despertavam nele sem

iM
tão proiundos. podem 

*'

em expiRicào no N1 
^

pai de Artes 1'lasticaslM»

Argentina, 3430)» ^ 0

setembro.

Rodrigo H. Mend^V

aquarelas no Pjso c u

ping Mueller Kodn^

dor de deficiencia 
¦

suas obras com pink. 
^

l-.lee discipulodiTri (—ficar* ^
Vitale. A mostra

o dia 24.
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